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H s n o s s a s M a s 
São constantes as queixas que 

se ouvem sobre o estado lastimo-
so em que se encontram as nos-
sas estradas. E' sabido que a 
regiSo que Coimbra domina é 
muito yizitada por varias pessoas 
amantes de gosar um pouco da 
nossa paisagem, dos encantos in-
findos em que esta região <?• pró-
diga. Ninguém desconhece quan-
to em benefícios resulta para a 
região, como para a sua cidade 
mais bela e mais importante, a 
visita dessas inúmeras pessoas em 
transito pela terra portuguesa: 
são belezas que se vão desven-
dando aos proprios olhos de por-
tugueses; são pedaços encanta-
tadôres que se vão apresentando 
aos olhos admirados de estran-
geiros. 

Para que essas visitas se fa-
çam, para que aqueles que têem 
meio para isso frequentem a nos-
8a regiSo, ou a nossa terra, ó pre-
ciso proporcionar-! hes facilidades 
e comodidades. Com as estradas 
no estado actual não se lhes pro-
porcionam comodidades nem fa-
cilidades; bem ao contrario; difi-
culta-se tudo, e faz-se perder 
muito tempo. 

Uma viagem que a Penacova 
Bê faria nuns tentos minutos, com 
uma estrada suave, sem as covas 
e sem os acidentes desta, leva 
mais duma hora. Ninguém que 
se disponha a gastar dinheiro pa-
ra se recrear um pouco deseja 
ser incomodado e, menos ainda, 
chegar a casa mais cançado do 
que se tivesse feito a viagem a 
pé. Com os declives algo sua-
ves da estrada de Coimbra a Pe-
nacova um automovel galgaria 
esse caminho com uma grande 

- rapidez, era com economia de tem-
po e talvez economia de dinheiro 
porque, sendo melhores as estra-
das, também não se gastando tan-
to material, nem tanta gazolina, 
é de supor poderem os donos de 
automóveis reduzir algum tanto 
lio preço estipulado. 

Referimo-nos a esta estrada, 
que é já hoje, muitíssimo fre-
quentada e que, mais aiíida virá 
a sêdo, desde que o chamado 
«Triangulo de Turismo» se com-
plete. Mas se voltarmos a nossa 
atenção para outro qualquer pon* 
to o mesmo sucede; não sâo sim-
plesmente as estradas mais con-
corridas que tem deixado de me-
recer as atenções dos orgãos dis-
so encarregados. 

E' ver o que sucede cota a 
êstrada que liga esta cidade <om 
An rã- ou Coimbra com a Pampi-

Beneficência 
Do caridoso anonimo A. L; M., 

para sufragar a alma de sua sau-
dosa e veneranda esposa, recebe» 
mos 100S00 para os nossos po 
bres. 

Ao genesoso bemfeitoi' agra-
decemos a sua esmola, que vamos 
distribuir pelas O freguezias da 
cidade. 
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A nota dos donativos qile pu-
blicamos no nosso ultimo nume-
ro, refere-se ao «Grupo BO de 
Setembro — Beneficencia » e nSo 
aquele como por lapso saiu. 

Desastres 
José Rodrigues de Campos, 

dê 14 anos, residente em Santa 
Clara, quando na noite de saba 
do vinha dum magusto, caiu 
por uma escada, fracturando o 
craneo. 

— Também deli entrada no 
hospital, com a carga duma es-
pingarda caçadeira alojada numa 
perna, devido a desastre, Joaquim 
Vieira, das Fontainhas Sertã da, 
Vila Nova 4a Ourem. 

Jhosa, e observar o que sucede 
com a estrada da Conraria, pas-
seio quasi obrigatorio para qnem 
vizita Coimbra, ó atender ao que 
sucede com a estiada que liga 
Condeixa com Penela, ou 'com o 
Rabaçal. Saíndo-se da vila de 
Condeixa os raminhos estuo ver-
gonhosamente mal-tratados. A 
paisagem pode aí perder um tan-
to do seu encanto e o homem 
ainda mais parece querer con-
correr para que se sintam as 
agruras da viagem tenebrosa, aos 
solavancos, aos trambulhoeF, em 
metros e metros de caminho sem 
um pedaço, pequenino que ele 
soja, capaz de ser atravessado 
com a maior comodidade. Pare-
ce-nos que aquele pedaço de ter-
ra portuguesa não merece, nem 
mereceu nunca, que para ele se 
volvessem os olhos dos dirigen-
tes. A terra, que é menos fértil 
ali, parece que tem sido perse-
guida pelo homem. 

Não sabemos a quem deve 
competir o arranjo daquele ca-
minho: se á repartição compe-
tente das Obras Publicas, se á 
Camara Municipal, mas seja a 
quem fôr, o que não podemos è 
deixar de lastimar que tão aban-
donado ande o serviço de reparo 
das nossas rias de comunicação. 

Fala-se em turismo, apregoa-
se muito o que fazem outros po-
vos, com a Suissa á frente, mas 
não se quer seguir o seu exem-
plo, nem aprender com os SUÍ-
ÇOS o que de bom, de util s de 
vantajoso eles tenham feito para 
poder chamar ao turismo uma 
industria — ; e uma productiva 
industria! 

Censuram os interessados e 
cremos que com farta razão para 
isso — que sejam sobrecarregados 
continuamente com impostos, ou 
pseudo-impostos, todos que dese-
jem empregar a sua actividade 
am qualquer oficio ou arte. Sui-
gem-lhes contribuições para isto 
e para aquilo; uma das verbas, 
que os sobrecarrega, dizem que 
c p a r a . . . < turismo*. 

Ao menos essas verbas têm 
tido uma aplicação eficiente, têm 
sido oportunamente destinadas 
E' o que muitos preguntam dei" 
xando esboçar um sorriso de 
quem pouco acredita que teiiha 
merecido, alguma vez, o mais pes 

queijo cuidado os assuntos refe 
rentes a turismo --apezaí de tan-
to se ter falado nisso e tanto es 
dizer que o nosso país tem con 
diçíles admiraveis pai'a poder se'' 
um ponto apreciado de visi!a. 

Nâo há maneira de consegui!' 
baixa de pretos em vários géne-
ros de subsistências, a principiar 
pelo pão e pela carne, géneros 
de primeira necessidade. 

Em Lisboa o Porto acentua- se 
esna baixa, 8 até tia nossa visinha 
Figueira se vende já o pâo mais 
barato. 

Em Coimbra é o que se vê! 
Nas duas últimas feiras de gado 
tem este sido vendido muito 
mais barato, principalmente o 
bovino e sttino, sem que aiisda 
t>e note a diferença no preço da 
\ encia. 

O que faz a Camara perante 
esta deplorável situação ? 

Diz qne vai estudar a possi-
bilidade de estabelecer talligs fora 
do mercado. 

Mas quando acabarão esses 
estudos e se entra de vez a ado-
tar medidas que favoreçam o pú-
blico, embora isso pese a muita 
gente ? 
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Em Ecanssines Lebaing (Bél-

gica), existe uma associação ma-
trimonial, destinada a promover 
casamentos. Conta essa associa-
ção maior numero de sócias de 
que de socios, o què não admira. 

A sua encantadora presidente 
Marie Delfone, convidou esto ano 
os celibatários para uma grande 
festa, a que só podiam ir soltei-
ros, de ambos os soxos. 

As raparigas julgavam-se fe-
lizes por verem aproximar-se o 
dia do casamento, mas falharam-
lhes os cálculos. 

Realisou-se uma festa explen-
dida, que consistiu numa «me-
renda matrimonial» em quo 
houve muitos brindes, dança, 
concerto, discursos, chuva de boi 
jos e galope final dos incorregi-
veis cehbatarios. 

A respeito de resultados prá-
ticos três vezes nove, coisa ne-
nhuma ! 

# a • 

Três modestos empregados de 
Marselha receberam ha tempo 
comunicação de um notário es-
panhol de que seu pai tinha mor-
rido deixando a cada um para 
mais de 2.400 contos. 

Kratn filhos naturais e o pai 
nunca tinha foito caso deles, par-
tindo para a America. 

Os filhos nunca souberam de 
e!e e ate supunham que ele tives-
se morrido. 

Afinal foi um pai e. .. pêras! 

Ahda-se há muito tempo a 
falar no projecto do novo mer 
cado de Coimbra, mas por en* 
quanto a Camara não tomou ain-
da resoluções sobre este assunto. 

Ouvimos dizer que o orça-
mento dessa despesa vai para 
1.800 contos e que o mercado é 
para ser dado a uma empresa, 
não para o explorar mas para o 
construir. 

Mas quando tratará a Camara 
deste grande melhoramento V 

Havemos de ter eternamente 
em Coimbra essa vergonha que 
para aí está, a que se chama mer-
cado? 

Façam desaparecer essa mo 
aumento da incúria municipal de 
todas as Camaras que tem havido 
am Coimbra,^visto que nunca ne» 
nhuma delas fez caso do mer 
cado, deixando que êíe seja a 
maioi' vergonha da cidade. 

m si mân 

O sr. Antonio Pascoal, vai 
publicar uma tabela de preços de 
earfies maia baratos para come» 
Çar a vigorar no dia B, 

4ní*er8a?!sí 

fazem anos, hoje i 
D. Alice da Cesta Coutinho 
D. Maria Maximino Machado 
Diamantino dos Santos Arrobas 
Arttir Leite Braga. 

A: manhã: 
Qeremim Ferreira dos Santos. 

Partidas $ obegedas 

De regresso da Figueira da Foz, 
onde passou uma temporada, já se en-
contra nesta cidade, consideravelmente 
melhor dos seits sofrimentos o que 
milito grato é para nós noticiar a sr.' 
D. Qloria Castanheira, a eximia e dis-
tinta pianista, desvelada amiga da nossa 
Misericórdia 

Do Picoto dos Barbados, o sr. Ben-
jamim Ventura. 

Do Juncal para Lisboa, o sr. Conde 
do Juncal. 

Do /Uncal, a s?* Con lessa do Ameal. 
Us Arganil, o sr. José da Fonseca 

Travassos. 
Do Scnhof da Serra, o sr. José Pe<-

reira Dias. 

iPÉl il Si SiíÉi 
Os moradores da Avenida Sá 

da Bandeira não colhem a fortuna 
de ver detidamente iluminada 
essa avenida, que, do lado da As-
sociação Comercial, se encontra 
completamente ás escuras. 

Mas porque será? 

D. HiDU Evwlinã 
Brito de Miiâa 

Após um prolongado e cru-
ciante sofrimento, faleceu no do-
mingo, na sua residencia da Ave-
nida Sá da Bandeira, a sr.H D. 
Leonor Evangelina Brito de Al-
meida, estremosa e dedicada es 
posa do nosso querido amigo co-
ronel, sr. João de Brito Pimenta 
de Almeida. 

A morte da virtuosa senhora, 
que era uma míle modelar e uma 
esposa carinhosa, causou em to-
das as pessoas que com ela tive-
ram a felicidade de conviver, a 
mais dolorosa impressão. 

Dotada dos mais preciosos 
dotes do coração, a saudosa se-
nhora, cuja vida foi um mo 'êlo 
como esposa e mão, espalhara a 
caridade que possuia, sendo uma 
bondosa protectora dos pobres. 

Para os seus filhos e para seu 
desolado marido a sua morte foi 
uma perda irreparavei, que in 
tensamente ihes feriu o coração. 

Todos os meios de que o 
sciencia dispunha e a dedicação 
da família que a estremecia, fo 
ram impotentes pa 'a debelar o 
terrível mal que a vitimou. 

Faleceu rodeada dos afagos 
dos seus filhos, D. Aline, D. Gi-
zolia 9 D. Fernanda, que eram 
todo o sen enlevo, toda a sua 
v ida. 

O funeral, que se realisou on-
iem, apesar da chuva torrencial 
que a essa hora caia e de cão te-
rem sido feitos convites especiais, 
foi uma grande manifestação do 
pesar, o uma sincera homenagem 
prestada ao sr. coronel Brito e a 
sua família que em Coimbra go-
sam duma justificada simpatia. 

A' familia enlutada, a quo 
nos prendem de ha anos. os mais 
estreitos laços ds amizade, envia-
mos as nossas sentidas condolên-
cias e compartilhamos da dôr 
que Uío abruptamente a feriu. 

& ® s 
No funeral viam se represen-

tadas todas as classes sociais o 
largamente os oficiais e sargen-
tos da guarnição da cidade e da 
C+. N, R. 

A chave ua urna foi levada 
pe'o general comandante da B.a 

Divisão, sr. Simas Machado! 
Organizaram-se vários turnos, 

sendo o primeiro constituído por 
senhoras que velaram o cadavei' 
e os _ restantes por professores, 
oficiais do exercito, médicos; ad-
vogado;:, comerciantes o indus-
triais. 

Honre ft rica urna de mogno 
que encerrava o cadaver, foram 
depostas coroas da familia í?Vr rei-
ra dos oficiais do n." Grupo da 
Administração Militar! da sucur-
sal da Manutenção Militar! da 
corporaçfio dos sargentos do 0." 
Crupo da Administração Militar. 

No funeral, que foi dirigido 
peíos capitães, srs, Paulino Este» 
ves e Eugénio de Carvalho, do 
o.'" Grupo, estavnm representadas 
a Sociedede de Defesa s a Gomis 
F8O de Iniciativa de Turirmo e a 
Gazeta de Coimbra. 

S ® ê 
L ma familia grata á memoria 

da saudosa extinta, e para sufra-
gar a sua alma enviou 30800 ao 
Asilo da Infancia Desvalida, im-
portancia que era d estia d a a um 
ramo do íiores artificiais. 

Faleceu a sr.a D. Preciosa da 
Costa Feiteú a, esposa do sr. José 
de Sousa Feiteila e filha do sr, 
José da Costa Pereira. 

— Também faleceu um filho 
do si*. José Augusto Fernandes. 

— Também faleceu o menino 
Luís, filho do comerciante, sr. 
José Alves Sousa. 

Asb fatniliaa enlutadas as nos* 
sãs condolências, 

Assim denominou o si', dr. 
Amadeu Ferraz de Carvalho 
uma sua curiosa e instrutiva con-
ferencia realisada na Escola in-
dustrial Brotero no dia 10 de 
Junho do ano corrente. E' um 
trabalho cheio de interesse e de 
erudição, trabalho mais a juntar 
a tantos quo têm aparecido sobre 
o giande poeta. Se não estamos 
em êrro título igual, ou seme-
lhante a êste, deu o sr. dr. Afon-
so Lopes Vieira a urna ena con-
ferencia feita, em lOlõ, no" Tea-
tro Avenida desta cidade, numa 
festa promovida prdo Orfeon Aca-
démico, Mas a verdade ó que, 
quer o trabalho do poeta quer o 
do professor sr. dr. Fenaz do 
Carvalho, focando pontos dife-
rentes da vida de Camões, são 
ambos merecedores de aplauso, 
e o título das conferencias bom 
assentou em qualquer fi-las. 

Não so limitou o autor desta 
conferencia a seguir, cora dados 
verdadeiros ou fictícios, a vida de 
Camões ne^ta cidade: o sr. dr. 
Ferraz do Carvalho quiz mostrar 
como ora brilhante nesse tempo 
a nossa Universidade, como a ela 
acorriam nomes consagrados lia 
Sciencia 8 como D. João 111, an-
tipático sob certos pontos de vis-
ta, teve um papel importante no 
rejuvenescimento da nossa edu-
cação. 

De resto também o douto 
D. Antonio da Costa assinala, 
num seu estudo curioso esalutar, 
a influencia que a educação na» 
cioiul deveu a este monarca. 

Vamos buscar á conferencia 
a que nos estamos referindo as 
seguintes palavras: 

«Nessa época Coimbra palpi-
tava duma vida intensa. A acti-
vidade aitistica do reinado pre 
cedente não afrouxara. Anos 
antes o rei venturoso tinha (rans-

líiiilí!!!!!!!!!!! 

O incêndio do H o -
tel das Caldas de 
M a n t e i g a s , e a C o m -
panhia de Secjaros FI-
DELIDADE. TAGUS, 
INDEMNISADORÀ. 
ÍRIS, P R O B í D Â D E e 
SAGRES, 

formado a primitiva igreja fie 
Santa Cruz e os artistas france-
ses que el-rei chamara, Nicolau 
Chanterene, João de Ruão, Jac-
ques Longuiz e, com estes, Mar-
cos Pires, Diogo Castilho, tinham 
deixado continuadores o di cipu-
los, que prosseguiam a reforma 
de Santa Cruz, remoçaram a Sé 
e o velho paço da Alcaçova, 

«Vieram numerosos 1-ntes, 
Filhos da Universidade de Pa-

ris», como o doutor Lopo G»le-
go, Inácio de Morais, Belchior 
Belliago, mestre André de Re-
sende, João Setil e outros mui-
tos, Com a vinda desses lentes, 
especialmente dos franceses, fez-
KO n vida escolar paterna e doce: 
estudantes o lentes primavam 
comanmrnto, participando dos 
mesmos conclaves e entretendo 
os ócios esm jogos florais ou dis-
cussões. Dentro em pouco a Cni-
versidade atraiu tamanha con-
corrência que nem o tempo nem 
o espaço chegavam para dar en-
trada a quantos queriam ouvir 
tam afamados mestres». 

Estas palavras como outras 
passagens do trabalho a que nos 
referimos, denotam o amor que 
o A. consagra a Coimbra e á 
Universidade como já o titulo 
que determinou a conferencia 
exubeiaiitemente o prova. 

São sempre bem-vindos quan-
tos estudos, c-onscenciosos como 
este, se noa deparem. Os camo-
neanistas — que hoje sao em nu-
mero largo, como se sabe,—tem 
neste livro inais um elemento 
com qne enriquecer a bibliogra-
fia do autor sublime dos «Sone-
tos» e dos Lusíadas. 

Ao sr. dr. Ferraz de Carva-
lho agradecemos o exemplar, que 
nos enviou, da sua conferencia, 
exemplar belamente impresso na 
Imprensa da Universidade, 

Residentes em Coimbra 
C O N V I T E 

A direcção da Agencia 
em Coimbra da Liga dos 
Combatentes da Grande Guer-
ra cumpre o dever de, por 
este meio, convidar cs anti-
gos combatentes residentes em 
Coimbra, a inrorporaremjse 
na romagem patriótica ao Ce-
miterio da Conchada, até junto 
das Sepulturas dos ant igos 
combatentes já falecidos, que 
se reaiisa em 9 do corrente 
por iniciativa da Subcomis-
são, na 5,n Divúâo do Exér-
cito da Comemoração das 
Campanhas de Aírica, 

O ponto da reunião é no 
Largo Miguei Bombarda, ás 
12,30 horas d è s e dia. 

Agradece reconhecidamen-
te a comparência de todos 
os que des'jarem associar-se 
a esta patriótica homenagem 
muito justamente devida á 
memoria dos nossos irmãos 
de armas já falecidos. 

Coimbra. 4 de Njvembro 
de 1924. 

A Direcção 

Vende-se um marca Charron, 
Ver na Garage Panhard, 2 

i se i m 
A W n h S às 7 e 26 da tarde 

ocultação de Marte pela Lua, 

O Século, de hoje, publica 
o seguinte telegrama, que 
transcrevemos; 

M A N T E I G A S , a. - T. -
Nesta vila lavra grande indigna-
ção contra o agente da Policia 
ds investigação Criminal de Lis-
boa que aqui se encontra a tra-
tar do caso do incêndio do ho-
tel das Caldas, pela maneira co-
mo tem procedido e como está 
conduzindo as averiguações. 

Logo que se conheceu a no-
ticia da prisão do proprietário 
do hotel, partiram para Gouveia 
todas a3 pessoas que conseguiram 
meios de transporte, a fim de 
oferecerem lodo o apoio moral 
ao sr. João Fernandes, por estar 
reconhecida a sua inocência. 

0 povo vae lavrar o SPU pro-
testo perante as companhias de 
seguros. 

Já ha diã§ as autoridades 
de Ceia e a população desta 
vila, fizeram idêntico protesto, 
conforme os jornais noticia-
ram, 

SiglÉUÍlÉ G \MíM 
Foi nomeado escrivão do Tri" 

buiiai Superior do Contencioso 
das Contribuições e Impostos, 
agora criado em Lisboa, o L° 
oficial sr. Manuel Maria Ferreira, 
da Direcção de Finanças dest* 
distrito, 



G E - A S S E T T J K O B S C O I M B R A , 3 D E 3 ^ D E 3 S T O " V J E 1ME J 3 m O X 3 I 3 1 9 2 4 

I' (Ml dOO liilSI 
«ttni 

O 1 1 0 5 5 0 F i P E L O 
Temos recebido vários dona-

tivos que muito vérn melhorar 
a triste situação <le uma senhora 
de 20 anos, uma primavera que 
definha, mas que mercê da cari-
nhosa sensibilidade dos nossos 
leitores e da alma generosa das 
nossas leitoras, tem encontrado 
as primeiras alegrias morais na 
reconstruclo da sua saúde física. 

Bem hajam os caridosos bem-
feitores que tanta lagrima tém 
aecado com as ofertas de grande 
e humanitaria generosidade. 

Dum anonlmo 20$00 
De D. Maria José de Campos, su-

f ragando a alma dos seus 
entes queridos 5$00 

• • • 

Sr. Director.— A V. envia os seus 
respi tosos cumpr imentos - Ar tur da 
Costa Sousa Pinto Basto - e, passando 
no dia 7 do corrente o 2.° aniversario 
da mor te do ex . m o Conselheiro Campos 
Henr iques , remeto a V. a inclusa quan-
tia de 5$00, pedindo o favor de a en t i e -
gar , em sufrágio da alma daquele amigo 
quer ido e inolvidável, à desditosa se-
nhora de 20 anos, para quem a Gazeta 
de Coimbra tem pedido o auxílio pú-
blico. 

| Serviços Florestais 

Falta de trabalho 
Como era de esperar, por to-

da a parte se vai acentuando uma 
grande falta de trabalho, apare 
cendo já muitos operários sem 
ter que fazer. 

Já se esperava por isto logo 
que começasse a baratear a vida. 

Em Guimarães deu-se a alte-
ração da ordem publica devido a 
os mestres de construção civil 
quererem diminuir os salarios, 
por motivo de ir barateando a 
vida. 

Houve tiroteio, assaltos e 
bombas. 

Rs estações de Coim-
bra às escaras 

Quem viajar na linha férrea 
de Lisboa ao Porto, hade notar 
que muitas estações se encontram 
explendidamente iluminadas a luz 
eléctrica, como Espinho, Aveiro, 
Pampilhosa, Alfarelos, Entronca-
mento, Santarém e as mais pró-
ximas de Lisboa. 

Em Coimbra sofrerá, porém, 
a decepção de encontrar as duas 
estações quúsi completamente às 
escuras. 

Chega a ser uma vergonha 
para Coimbra que assim se dei-
xem em tal estado duas estações 
de tão grande movimento de pas-
sageiros. 

Porque se manterão assim as 
estações da terceira cidade do 
país. 

Que razões terá a C. P. para 
assim lhe merecer tâo poucos 
cuidados a nossa terra? 

Os indivíduos que possuam 
animais de carga e de sela, car-
ros de carga e de passageiros por 
tração animal, bicicletas, motoci-
cletas, sid-cars, automoveis de 
aluguer ou para comodo pessoal, 
camions, etc., estão sujeitos ao 
pagamento do imposto de transi-
to para o fundo de aviação e tu-
rismo, regulamentado pelo de-
creto de 1 de Outubro ultimo. 

Os proprietários lavradores 
somente que empreguem os seus 
carros ou animais, em serviços 
agrícolas e condução dos pro-
ductos da sua lavra, teem o aba-
timento de 50 %< 

Mè pessoal 
Esta cédula que é necessaria 

aos indivíduos de ambos os sexos, 
devo ser requisitada nas repar-
tições, do registo civil, até 12 do 
corrente. 

Em 1 do corrente, abriu so 
publico nas Febres, concelho do 
Cantanhede, uma Estação tele-
grafo-postal. 

Foi determinado que oa fun-
cionários adidos recebam tão so-
mente o vendmento de catego-
ria, perdendo o do exercício por 

terpm coioeaySo oiiçialj 

Como estamos na época pró-
pria, confiamos que o sr. enge-
nheiro-chefe da 2.a Circunscrição 
Florestal se dignará ordenar a 
arborisação da estrada serventia 
de Mata do Yale de Canas, que, 
como se sabo, é de muita recento 
construção. 

A arborisação da estrada e a 
colocação ali de alguns bancos, 
de que deve encarregar-se a Co-
missão de Turismo, muito con-
tribuirão para a maior atracSo e 
aformoseamento do recinto e tam-
bém para a maior comodidade do 
público. 

Dai a farinha 

A O S 
Vossos filhos 

2.a Publicação 
Por êste Tr ibunal e carto-

rio do escrivão Rodrigues No-
gueira, nos autos de apelação 
cível, número 409, vindos da 
comarca de Mangualde, em 
que é apelante Maria Henri-
queta Marques de Pina, viúva, 
e apelados Emilia Gregorio de 
Carvalho e outros, todos de 
Real, é a apelante intimada 
para no praso de trinta dias 
a contar da publicação deste, 
tazer o competente preparo 
nos termos dos §§ 1.° e 2.° 
do art. 1.037 do Codigo do 
Processo Civil, 

Coimbra, 24 de Outubro 
de 1924. 

O escrivão, José Nunes 
Rodrigues Nogueira. 

Verif iquei a exac t idão , 
O juís Relator, J. Ci-

priano. 

s j i í 
u e m e 

Joaquim da Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, 74 a 80 
Telefone 205 

COIMBRA 

E' a rneihor farinha Holandesa e preferida como um 
grande alimento para crianças e pessoas fracas, como o ates-
tam inúmeras sumidades medicas. 

A' venda nas principais mercearias desta cidade, e no 
Agente Depositário: 

A r m a n d o P e r e i r a Hflagno 
L a r g o d a F r e i r i a , 5 e 6 

C O i m K R R x 

Gasa vende-se na Estrada da 
Beira, para tratar d> 

mesma rua, n.° 43. X 

f l n « n arrenda-se na Quinta 
D ] 0 ã 0 ( Estrada da 

Beira, 72, com terr*ço, agua e 
tanque para lavagens. X 

Pq «3Q vende-se na rua do 
F 0 r n 0 i nos j_3 p a r a 

tratar, com José Maria Teixeira 
Fânzeres. 

Praça do Comercio, 20. X 

aluga-se na Cumeada, 
U d f í s à Quinta do Dr. Pedro 
Cardoso, dois andares indepen-
dentes, tendo um deles 8 divi-
sões, e outro 7. 

Presta informações, na mes-
ma o seu proprietrrio, 1 

C'íS Compra-se até 20 con-
Uewwdi tos, nos arrabaldes des-
ta cidade. Dirigir a José Tava-
res de Castro, — Miranda do 
Corvo. 1 

j r e i r a s 
precisam-se. Indicação ou infor-
mação. 

Rua Ferreira Borges, 49-51. 

O r e a d a p™íisa-.svara 

vfA, c a s a porticular na 
Pampilhosa do Botão, serviço de 
dentro incluindo cosinfia. 

Prefere se dos 30 aos 35 anos. 
Exigem se referencias. 
Para tratar: Loja do Povo, 

rua Visconde da Luz, n.° 90. 1 
pequena, mua? 
e arreios, ven-

dero-ss, 
Rua das Azeiteiras, 12. X 

fUcat i ía 
Compra-se que tenha 12 v 9. 
Dirigir preço á tipografia des-

te jornal. 

F I I I W M ã l H 
I I I » BE liTEBII 

Chegou g r a n â e sort iõo 

PEDIDOS Á 
C a s a d o B i n o e u l o 

R, ds C e d o f e i t a , 1Q8 

PORTO 

Na Pos o de 8. Martinho, em 
venda particular, caso convenha 
ao proprietário, no dia 9, pelas 
14 horas, um bom prédio de casas 
para habitação, uma terra de se-
meadura, com arvores de frueto 
e com agua nativa. 

Outra terra de semeadura com 
oliveiras, arvores de fructo, te-
lheiro, e uma pequena casa e dois 
pinhais, 

O Proprietário, Joaquim Pr 
reira> 

Vende se nova no melhor 
ponto da Estrada da Beba Ca 
jhebé, com 2 caves, loja com (• 
divisões, 1.° andar com <; divisões, 
c aguas* furtadas com o divisões, 
e 800a1'2 ds quintal. Tendo um 
doe anelares vagos. Facilita 3s o 
pagamento, fnforma-ss iio Ca~ 
Ihíibó, 204. X 

PRECISA-SE 
15.000800, so-

bre hipoteca. Carta a esta reda-
cção, a J A. 3 

dc roupa bran-
ca, para ho-

mem e senhora. Com msquina 
« à jour» . Travessa de Mont i r 
raio, 14. 1 

de fora, e com 
2 anos e meio 

de pratica, de mercearia, ofere-
ce se. 1 

Maquina Singer, Ven-
de-se barata, rua Direita, 83. X 

Lições de piano 
Toma alunnos, professora diplo-
mada cem distinção, pelo Con-
servatorio de Lisboa. Nesta re-
dacção se diz. 2 
"pjj » Tl rt mesa, armado 
X I s l - I l U e m ferro, muito bom 
para estudo, vende-ae. Informa 
no Calhabé, 138. 2 

P r o f e s s o r a K ú , 
eisa-se para ensinar português 
e francês, sendo tratada como 
familia. 

Dirigir propostas a Nicolau 
Ribeiro, —Rotroaaria João Men-
des. 2 a 

Precisam-bq i^sê 
diz nesta redacção. 1 

família ds toda s 
respeitabilidade, 

aceita oícnioas que frequentem 
casas d-a ensino, 

Tratamento como familia. 
Rua Borges Carneiro, 43. 1 

vende-se de ma-
gnifico terreno 

com arvores de fructo, abundan-
cia de água nativa, e casa para 
caseiro, a 3 minutos do electOco 
na Arregaça. 

Trata, Miguel Martins Gue-
naga, na Secrstaria da Camara 
ou na sua residencia, Quinta da 
Estrela. — Arregaça. 2 

r e ; 

Q u i n t a 

« aois muito bons 
® no Calhabé. 

Também ae traia da roupa 
aos hospedes. 

informa, no Calhabé, 188* 2 

m 

~ precisa' 89 pa^a ade-
_ ga de vinhos, Paço 

jtule?, - Coitabra, Jg 

Recebem-se r Z t 
nas em casa particular, de 10 a 
15 anos. Carta a esta redaccão 
a A. B. ' i 
r P a - s n ' O T i n P a r a c o n s t l " Q -
X Va ã C H U ç5es vende - se 
1.293 metros quadrados todo ou 
separado, na Avenida Dr. Dias 
da Silva, em frente ao Quartel 
da Cuarda Republicana. 

Recebe propostas, Augusto 
Lope«, Santa Clara. 4 

T r e s p a s s a s e Z h Z 
cimento, na rua Visconde da Luz, 
30-32. Para tratar, com Luiz 
d'Azevedo seu gerente. X 

t"-se a juros. 
Nesta reda-

Para encerar soalhos, moveis 
e todos os objectos de madeira, 
mármore, gesso, cabedal, sola, 
etc., etc., aos quais dá um brilho 
fixo e suave. 
Tíão c o n t é m corduras, &eidos ou 
qu Iquer ingrediente corrosivo 

Economico 
Encerar uma casa com o Ce-

rol, pouco mais custa do que 
uma lavagem. 

Evita-as para sempre bastan-
do aplicar o Ceroi de tí em (j 
mezes, ficando a casa mais con-
fortável, aceada e higiénica. 
Aplicação iacil ao alcance de 

qualquer curioso 
Para soalhos ou moveis, pe-

çam a cor castanho em todas as 
boas casas de utilidade e moveis. 
Deposito, Go-rna & Fonseca, 
Lda. — Largo do Poça, 11-1.°. 
Coimhza. 2 

Dai a farinha 

A O S 
Vossos filhos 

Precisasse uma professora pa-
ra lecionar uma menina em por-
tuguêz, francez, inglez, piano e 
lavores. 

Esige-se que saiba falai" as 
duas línguas estrangeiras corre-
tamente. 

Pode ficar como interna em 
casa da discípula, sendo tratada 
como pessoa de familia. 

Dirigi?' carta á redacção deste 
jornal, ás letras J. M. 

O 
Este tão apreciado aperitivo, 

Ginginha de Lisboa, vende-se a 
copo no 
R e s í a u r a n t 5 a n t a C l a r o 

Estrada das Lages 11 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO UR1CO 
indicado 

NO 

ARTRITISMO 
tesíiiíiii, Sita, S&slfôds 
CsiUsã acíritícss s ^pstica» 

mSTfTUTD PASTEUR 6E USBS* 
LISBOA R. R. Afei te , Si 
P^Ti - R. m Olsrlgês, IS 

Yendem-se duas casas no alto 
de Santa Clara, tendo uma 13 
divisões, outra 8, ambas com 
lojas para arrecadação e quintais 
com arvores de fructo, tanque 
com lavadouro, etc. 

Sitio o mais higiénico e com 
lindas vistas. Yendem-se juntas 
ou separadas, e dão-se desocupa-
das. Trata se no mesmo local 
com o seu proprietário. Miguel 
Adão. X 

Precisam-se nos Serviços Mu-
nicipalizados. 1 

Q P â i M 
Mário da Costa Lobre, sua so-

gra e cunha 'os, agradecem a todas 
as pessoas amigas e«onhecidas que 
s® dignaram a acompanhar os 
restos mortais de sua esposa, 
filha e irmã. 

uai a íarinha 

Porque será que tudo corre 
a vel-a á rua dos Sapateiros 
58? 

Ef o espirito de economia ? i 

WODTSTA 
Maria da Soledade de Ai 

meida, participa ás suas Ex.mM 

freguesas que reabriu o seu 
a atelier 

Estrada da Beira, 46. X 

ÈINllll IlHKl 
U a l e à ' R u e n ç a 

M i r a n c a d o C o r v o 

D e l o o q u i m R n t o n i o 
P e à r o . - F o b n c a õ e ti-

e m t o â a s o s ôi-
m e n s õ e s . • X 

fit gj§ a 

Rua Drs Daníêl de Maios 
Abriu novamente o continua 

a fornecer comida, aos domicílios 
a preços baratos. 

Recebem-se comensais a pre-
ços modicos. 

* Almoços e jantares a 6$00 
Esc, 

Gabinetes para serviço de 
ceias por lista, sempre variado. 

Grile MU 1D§ M i l , 
Casa particular recebe co-

mensais, comida á portugueza. 
Aceio e abundancia, rua 

Corpo de Deus, 112. 4 

Grande Quinta , 
perto dc Coimbra, 
p r o d u z i n d o toda a 
qualidade de cereais, 
muitas videiras, oli-
veiras e grande abun-
dancia de água. 

Presta - se para 
uma grande explora-
ção agrícola. Infor-
mações, nesta reda-
cção. X 

CÕIPRÃFSF 
Louças antigas, 
porcelanas ou 

faianças, tapetes 
antigos, gravuras, 

pratas, etc. 
ftua doa Coutínhos, 22 pfe, 4 

M f i i h n 
FORHECE 

Ceias a qualquer hora da noit 
a preços convidativos 

Almoços e Jantares 
S a n t a Clara 14 

Azulejos antigos 
Rua âos Continhas, 22f(c. 4 _______ 

Q P e n s â o - H o t e l 
snnrn CLRRA 

Atendendo a baixa de preços 
dos generos, resolveu fornecer 
Almoços com vinho..,. 8$0Q 
Jantares » » 8$50 

Mensalidade eom vinho 
230$00 

também aceitamos coffléttsaij 
Estrada das Lages—Santa 

Clara 11 

=se 
Colchas antigas e te-
cidos, rua dos Couti-
nhos, 22. rjc. 4 
f l a r T f t P a . ® macho coa 
sjdiA i u y a arreios, vende-aí 
por retirada do dono. Trata M 
iia rua do Padrão, 29 a 31 3 
Oã ft-flfi !00$00 a quem e* 
àJOtKi BO tregar um revolvíf 
marca «Gallon», no Bairro 9ott« 
sa Pinto 7, que foi perdido em 
31 de Outubro. 3 

F. N. vende-se, rtut 
das Rãs, 11. X 

Perdêu-se H 
rinho, com castão de prata), no 
electrico dos Olivais, no dia 1 ál 
6 horas. 

Pede-se a quem o achott ft 
fineza de o mandar entregai 
no quartel da Sofia. 

Gratifica-se o portador. 1 

Seguem-se escritas ou todo o 
serviço de c-sp*dt ntc, laciusivê 
facturas, por Ese. 60$00 mensais. 

Informara, Feroandcs Tomaz 
& Miranda. 

Um DIREITA, JO-I.% K 

Arrenda-se o 2,° andaf dl 
Sua Visconde da Ltiz, n.° 88, 

Não serve psra habitfcçSo, 
Tratase no B,°( 
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Pretenàe-se assim prejudicar o 
ensino secundário em Coimbra, 
os professorei, alunos e a própria 

Reuniu-se o conselho da 
faculdade de Sciencias para 
tratar da questão dos instala-
ções do Liceu, tendo resolvi-
do não ceder as salas que são 
indispensáveis, no edifício de 
S. Bento, para ampliar esse 
importante instituto, es>te ano 
c o m u m a extraordinária fre-
queneia de cerca de 800 alu-
nos. 

Alvitrou o conselho da fa-
culdade que se aproveitassem 
algumas salas da faculdade de 
Letras para aulas dalgum as 
turmas lidais, s lução esta que 
é absolutamente inaceitável, 
p o r varias razões, que estão 
ao alcance de todos. 

No liceu ha sal s para ga-
binetes, para aulas, para ma-
sêu% para trabalhos práticos, 
etc. Seria preciso então que 
o material de ensino fosse dis-
tribuído pelos dois liceus, de 
S. Bento e da faculdade de 
Letras. 

Outra razão, importantís-
sima, é que aos pa*s e encarre-
gados da educação dos alunos 
não convém a promiscuidade 
de alunos de instrução secun-
daria com os de instrução su-
perior, porque aqueles viriam 
a ser victimas da troças dos 
outros e assim evitariam sem-
pre frequentar ali as aulas. 

A solução apresentada não 
pode p o r estas e outras razões 
ser aproveitada. O liceu só 
deve ser ampliado dentro do 
tnesmo edifício, 

Dêem-lhe as voltas que 
qulzerem não tem este caso 

v outra solução aceitavel. 
Admira que a Universida-

de , prejudicada e nâo pouco 
c o m a deficiencia das instala-
ções liciais, se ponha agora 
em conflito com o liceu e com 
a cidade numa questão por 
demais reconhecida como jus-
ta para as pretençoes da gran-
díssima maioria de Coimbra. 

Não se esperava isto da 
Universidade, sabendo esta 
q u e o problema pode ser re-
solvido doutro modo, E isto 
para não prejudicar interesses 
particulares que não podem 
antepor-se aos interesses ge-
rais do ensino, da cidade e da 
própria Universidade, porque 
reduzido que seja o numero 
de alunos no liceu de Coim-
bra, certo é que reduzida será 
também a frequeneia na Uni-
versidade. 

Temo-nosencontrado sem-
pre na defêsa da velha e glo-
riosa Universidade de Coim-
bra. Ninguém poderá afirmar 
o contrario. Sentimos por isso 
q u e desta vez tenhamos opi-
niões diversas, com a intima 
convicção de estar a razão 
pelo nosso iado. 

Este caso vai-se protelan-
do sem solução, que já estaria 
dada ha muito tempo se fosse 
ministro um Emidio Navarro, 
e e l e tivesse de o resolver. 

O conselho de directores 
jt? classe do liceu, reconhe-

cendo que o numero de salas 
destinadas a aulas é muito in-
ferior ao numero de turmas, 
correspondente á frequeneia 
media do liceu, reclamou em 
20 de Fevereiro ultimo as de-
vidas providencias. E note-
se que esta resolução foi to-
mada quando o liceu não ti-
nha ainda a frequeneia que 
tem este ano. 

As mesmas providencias 
foram reclamadas pelo conse-
lho escolar, pelo medico esco-
lar e junta de sanidade do dis-

D o t a s e i n f o r m a ç õ e s 

tn to . 
O conselho de directores 

de classe emitiu mais o pare-
cer de que não deve deixar 
de se aproveitar a oportunida-
de oferecida pela consulta fei-
to pelo ministro aos professo-
res dos liceus, sobre o ensino 
secundário, para ponderar os 
altos benefícios que da referida 
aquisição resultariam para o 
ensino no liceu de Coimbra. 

Mas aonde se hão de ir 
procurar as saias precisas pa-
ra ampliação dessas instala-
ções senão no edifício de 5 
Bento? 

Diz-se que os país dos 
alunos preparam um comício 
para protestar contra a recusa 
dessas salas e que a Associa-
ção Académica dá a sua ade-
são a esta manifestação de 
protesto. 

Acham bem que se con-
tinue a alimentar esta mal-
fadada questão ? Ponha-se 
ponto no assunto, porque se 
o não resolverem depressa e 
bem, os créditos da nossa 
terra ficarão pela rua da amar-
gura, visto que se pretende 
antepor os interesses particu-
lares aos interesses gerais do 
ensino e da cidade í 

Basta, basta e basta! 
—- -»-*saaa>saBaiJi uujrn.wiii. 

li acto LI E das ÍIÍÉÉ 
A Associação Académica a 

cuja direcção preside o sr. Manuel 
Gomes de Almeida, tornou á sua 
gaarda o estudante polaco de mo-
dioina, Massymiíiano Glimir, o 
único sobrevivente da sua familia 
qtie foi massacrada. 

Ha pouco chegado a esta ci-
dade, vinha nas mais precarias 
circunstancias, A di.recçllo da A. 
A. desde logo procurou vestir o 
sen i n f e l i z camarada, obtendo ra 
pidamente dos estudantes roupas 
e calçado. 

A academia concorreu gene-
rosa s galhardamente para que 
Glimir podesse apresentar se de 
harmonia com o seu pastado. 

Mas Glimir pretende seguir 
para a Argentina onde vai jun-
tar-ae à importante colonia pola-
ca daquele paíz. 

A Direcção da A. Académica 
realisou na segunda feira um de-
safio de foot-ball no campo da 
Santa Cruz, revertendo o pro-

| dueto para a compra da passa-
| gero. ds Glimer para a Argentina 

Este magnifico movimento 
! de solidariedade tem merecido 
os aplausos de toda a gente. A 
Academia demonstra mais uma 
vez oa seus sentimentos de soli-
dariedade. 

Gumes íeirt sido .hospeda das 
' ' Ppnhlirií' , 

e o público 
A melhoria do câmbio conti-

nua a acentuar-se, sendo opinião 
de alguns importantes meios fi-
nanceiros e comerciais, de que a 
libra estará a 90S00 antes do lira 
do ano. 

V ários fabricantes, em virtude 
desta melhoria cambial, corri est. -
ram agora, segundo s^mos infor-
mados, a fazer a redução de 10 
a 20 0

 0 nos preços de algnns ar-
tigos da sua produção. Apesar 
disto, porém, os comerciantes, 
quer os armazenistas, quer os re-
talhistas, pouco ou nada com-
pram aos fabricantes. A Coim-
bra têem vindo muitos caixeiros 
viajantes de casas de Lisboa e 
Porto oferecer fazenda, mas têem 
regressado sen: 
as malas! 

0 público consumido)' con-
serva-se também no mais com-
pleto retraimento. Ninguém com-
pra senão o que ds todo em todo 
não pode deixar de comprar. A 
maior parte dos estabelecimentos 
comerciais mal apuram para co-
brirem as despesas e grandes en-
cargos dos seus estabelecimentos. 

Nas alfaiatarias e modistas es 
casseia bastante o trabalho. Na 

, construção civil, o mesmo se está 
1 dando, nesta cidade, havendo já 
, alguns operários sem ocupação, 
principalmente pedreiros e car-

| pinteiros. 
Os gados continuam a ter 

; grandes e sucessivas baixas, su-
periores a 50 % nos mercados 

: de todo o país. Em Coimbra, 
; i'd'ormam-nos, que já se <'om-
; pram leiloes a á5St»\ oferecida 
; pelas portas. 

Apesar disto, porém, a carne 
nos talhos continua a vender-se 

i pelo preço antigo! 
A Camara tom o indeclinável 

j o imperioso dever de provocar 
| imediatamente a baixa dêsso ar» 
j tigo de primeira necessidade, 
f concedendo licenças para a aber-
j tura de talhos em vários pontos 
J da cidade, eom os preços tabela» 

dos. 
E" urgente e imperiosamente 

necessário, repetimos, qne isto se 
l faça. 
I Não se compreende que o 
i gado tenha tido enormes baixâs 
' de preços nas feiras, e os talhos 
estejam vendendo a carne pela 
exorbitante tabela antiga! 

Nâo pode ser. 
O que dizemos da carne, po-

demos dizer dos outros géneros 
de primeira necessidade que se 
vendem no mercado. Não há 
rasão nenhuma para que conser-
vem rigidamente os preços anti» 

; gos. Nenhuma! 
; Segundo informações seguras 
j que temos, so a lib-a continuar 
! a bar-ar e alcançar a casa dos 
j 100 antes do fim do mês cor-
| rente, como se espera, vamos ter 
j a/ reduções de 30, 40 e 5 0 % em 
' muitas mercado!ias, antes do lim 
do ano, 

E' fatal. 
A grande fábrica de Vizela, 

uma Has mais importantes do 
pais, já está enviando tabelas 
onde veem marcados artigos com 
reduções de preços entre 15 e 
30 o/o. 

Disto nos informou um co-
merciante do Porto, que encon 

j tramos nesta cidade. Porém, npe-
| snr disto, como acima já dize-
| mos, não se fazem encomendas 
às fábricas. 

O retraimento c geral: se o 
consumidor não compra ao co-
merciante, também este u2o com 
pra k fábrica. Porém, uma tal 
situação c insustentável por mui-
to tfir.po. 

Já algumas fábricas pensam 
! em abrir estabelecimentos paia 
i fazefem a venda a retalho dos 
í seus produtos, ds contrário terão 
\ de fechar, como já aconteceu a 
j ftigumas. 
j " # + 
i 

A Lisboa devem chegar po; 
' nsfos dias alguns navio» 

grande quantidade de gado ar-
gentino para abater. 

Assim responde a Camara da 
capital à ganancia tios marchan-
tes, que se valem de mil e um 
pretextos para não acompanha-
rem a baixa cambial. Hoje que 
a libra está quási a 100S00, não 
pode a carne ser vendida como 
se aquela estivesse a 1 6 S S 0 0 . 

Nós e toda a cidade estamos 
com curiosidade de conhecer o 
que a nossa Gamara fará para 
beneficiar o público consumidor, 
que exige providencias urgentes 
e inérfdcas. 

I C -A. 
D O S 

píf í 

y í u 
m F II1PÍI3 
?! Si llill 

D O 7.° D I A ISSA 
No preximo sabado, 8 do 

corrente, ceiebra-se na igreja 
de S a n t a Cruz, pelas 10 horas, 
missa do 7.° dia, sufragando a 
alma de D. Leonor Evangeli-
na Brito de Almeida, saudosa 
esposa do sr. coronel João de 
Brito Pimenta de Almeida. 

Este piedoso acto é man-
dado celebrar por uma famil a 
que muito deve á memoria da 
virtuosa senhora. 

Agradece-se muito reco-
nhecido ás pessoas que forem 
levar junto de Deus uma prece 
por alma de quem foi uma es-
posa modelar, uma mãe estre-
mosa e duma dedicação ínex-
cedivel, 

fia regiêo de Goimbre 

Já se anda procedendo á me-
dição de parte dos terrenos mon-
tanhosos que vão ser submetidos 
ao Regimen ^Florestal, tendo a 
medição sido começada na mar» 
gera direita do rio Avouce, entre 
a Lousã e Castanheira de Pêra, 
Figueiró e outros concelhos. 

Esses terrenos devem atingir 
uma area de bastantes quilome 
tros, sendo ainda mais extensos 
os que ulteriormente também 
serão submetidos ao mesmo Re-
gimen. 

"Vende- se um marca Charron, 
ver na Garage Facha rd. 2 

Filti I lisi 
Foram retirados os bancos da 

Alameda Dr. Julio Henriques e 
da Praça d" Comercio, da Pra-
ça da Republica, do largo da 
L eira, e doutras partes vão tarn 
bem desaparecendo à maneira 
qne se vão deteriorando com o 
tempo ou por malvadez, muito 
proprio dos costumes cá da torra. 

Em Coimbra ha o péssimo 
costume de não se fazerem con-
certos nsm reparações á maneira 
que a3 coisas se vâo estragando. 

Indo se deixa chegar á ulti-
ma ate que acaba de todo: 

Ca!çadas; estradas, bancos, 
etc., são bem o exemplo do ne-
nhum ssMo qne ha em conservar 
««* bum estado m-ta» coisas, 

Histeria de Portugal, por 
Schafer, continuada por Jo<é 
Agostinho, edição da livra-
ria A. Figueirinhas, do Porto. 

Este magnifico t raba lho de 
Schefer, que vai j á cm o pre-
sente volume, no volume VI, é 
u m a obra monumen ta l de histo-
ria pátria, desde 1820 até 1910 

A obra, deixada incompleta 
pf lo dist into historiador, foi con-
t inuada polo i lusf re escritor José 
Agost inho e representa ura no-
tável esforço de investigação que 
mui to concorre para o estudo 
dessa época cheia do agitações 
revolucionárias. 

Ei?te vo lume VI dedica-se ex-
clus ivamente <t revolução de 1^20 
e todo caso período de eferves-
cencia social ê descrito admira-
velmente desde os pr imeiros pre-
parat ivos até á eclosão dêsso 
movimento que tão p r o f u n d a -
mente abalou as nossas insti tui-
ções p- líticas. Não é só a nar-
ração dos acontecimentos revo-
lucionários que su rpreende e atrai 
o espíri to do leitor, ora arreba-
tado com esplendidos iances .1© 
heroísmo, ora enervado com actos 
de autent ico bandi t ismo político. 
Sao os r - t ra í os psicoiogicos dns 
grandes f iguras jpssa época que 
nos assombram, re t ra tos traça-
dos com magnifica precisão de 
contornos. 

A figura de Gomes Frei re 
aparecemos esplendidamente de 
senhada no sen aspecto polí t ico, 
no sou aspecto mil i tar e no seu 
aspocto intelectual. 

As origens históricas da cons-
piração de 181? são estudadas 
com desassombro e inteligência. 
Todo esse período do reuniões 
secretas, do grandes aspirações 
nacionais, perpassa diante dos 
nossos olhos com um poder de 
descrição esplendida. 

A figura da Beresford è uma 
outra figura da época admiravel-
mente traçada. A dominação in-
glesa aparece nos nas .-mas ori-
gens e iioe seus fins à luz clara 
da historia. O perfil de D. João 
VI reabilita-se perante a sua ati 
tude diplomática, obedecendo às 
circunstancias históricas dêsso 
momento de tremendas lutas, 

Manuel Fernandes Tomás, a 
alma ardente da revolução de 
1H20 é focada com sinceridade a 
com admiravei nitidez. EmSm, 
todo êsss drama sangrento da 
revolução aparece, nas páginas 
dêste magnifico volume, com 
uma clareza que deslumbra e 
comove. Quem qui.-ar conhecer 
êsse período de agitações não 
pode deixar de consultar êste 
magnifico trabalho que honra o 
ilustre escritor e a casa editora 
A. Figueirinhas, do Porto, que, 
peia lúcida inteiigencia do seu 
proprietário, mais uma vez pres-
ta, á historia pátria, um serviço 
de sito valor, editando uma obra 
esplendida como ê esta Historia 
de Portugal. 

Resta só dizer^ue a edição c 
magnifica e extremamente cui-
dada. 

Centos de Perrault e escan-
dinavos, edição da livraria 
A. Figueirinhas, do Porto. 

Este precioso volume de con-
tos faz parte da curiosa colecção 
«Para as creanças», editada por 
esta importante livraria e çonsti 
tue um trabalho esplendido, on-
de a imaginação de Perrauit tem 
scintilações de estranha rutilan-
cia. A magnifica livraria A. Fi-
gueirinhas, propõe-se, com esta 
colecção, educar a inteiigencia 
das creanças, dando-lhes leituras 
e^colhidaspe variadas, onde triun-
fam sempre a moral, o amor, a 
bondado 0 a humildado 

FntSo !• íc . 1-o'itor, nudi")! 

vos são admiraveis do simplicida-
de e de imaginação, o devem pro-
dnfcb, no os pi rito das" creanças', 
impressões do p ro funda beleza. 

l)es+a colecção fazem pprta 
contos de Andersen , ' ' r i m e m , 
Ker rv o Esopo com as suas fa-
bulas . 

A edição 6 magnifica, de mui-
to gesto e muit iss imo bera lança-
da, sendo um t i tu lo de j u s to or-
yn lho para a acreditada l ivraria 
Figueir inhas , quo tantas paginas 
de beleza tem produzid-> e eui-

Oeogiúfia, per Antonio Fi-
gueirinhas, edição da L v;a-
ria Civilização, do Peito. 

Antonio Figueirinhas, espiri-
to culto, bem orientado o com 
um grande amor pelas letras pa-
trias, a quem a literatura nacio-
nal deve relevantes serviços, con-
seguiu reunir num volume inte-
ressante. as mais completas e va-
riadas noções de geografia, dan-
do nos um trabalho do magnifica 
orientação para quem se dedica, 
pela primeira vez, a tao comple-
xos estudos. 

As diSnições sao cartas, cla-
ras, facilmente assimiláveis peias 
inteligências menos cultas. Faz 
um estudo sobre todas as nações, 
descrevendo - as, sinteticamente, 
nos seus variados aspei tos. 

E' ura livro prés ioso,,de fácil 
vulgati.<açáo de conhecimentos e 
vem prestar, aos estudiosos, ura 
oxplendido serviço peia clareza 
da exposição e pela forma sinté-
tica como expõe todos os assun-
tos geográficos. 

Este livro destina-se ás Es» 
colas Primarias Superiores, Es-
colas Normaes s Liceus e foi-nos 
enviado por intermedio da impor-
tante livraria portuense A. Fi-
gueirinhas; editora, e traz as mo= 
dificacões geograficas provocadas 
pela grande guerra. 

Basta dizer, para provar a 
bela aceitaçSo que encontrou, que 
já atingiu a JÁ edição, o maior 
elogio que se poderá fazer a este 
precioso trabalho. 

11 Mm iiiii-
11 is spiiii mm 
Residentes em Coimbra 

C O N V I T E 

A direcção da Agencia 
em Coimbra da L'ga dos 
Combatentes da Grande Guer-
ra cumpre o dever de, por 
este meio, convidar es anti-

os combatentes residentes em 
imbra, a incorporsrem-se 

na romagem patriótica ao Ce» 
miterio da Conchada, até junto 
das sepulturas dos antigos 
combatentes já falecidos, que 
se realisa em 9 do corrente 
por iniciativa da Sub-Comis-
são, na 5." Divisão do Exér-
cito da Comemoração das 
Campanhas de Africa. 

O ponto da reunião é na 
Largo Miguel Bombarda, ás 
12.30 horas dê?se dia. 

Agradece reconhecidameli' 
te a comparência de todos 
os que desejarem associar-se 
a esta patriótica homenagem 
muito justamente devida á 
memoria dos nossos irmãos 
de armas já falecidos. 

Coimbra, 4 de Novembro 
de 1024. 

A ÍJueedHj 

d 



e I S r O V H Í M ^ F i O 

f j l jO preço dos géneros 
Como o amor morre 

Não ha paixão, por mais violenta 
que seja, que não tenha cura. 

Ora ouça •.. 
E o meu amigo Paiva acendeu um 

cigarro e continuou: 
— O amor que tive a minha pri-

ma por pouco ma não matou. Assai-
tou-me brutalmente, de chofre, sem 
que o esperasse. 

Foi na pequena igreja da nossa al-
deia, num dia de ruidosa festa, ao vê-
la toda candura, no seu lindo vestidi-
nho branco para a primeira comunhão, 
que o meu brutal amor despertou. 

E desde enião esse amôr cresceu, 
subiu, avolumou, até se transformar 
em paixão feroz, selvagem, cegamente 
indomável. Até aos dezasseis anos 
ignorou ela este amor qne eu, por ti-
midez, calava, e me fazia sofrer em 
silencio. 

E, por isso, este amor me torturava. 
Aías, apesar desta tortura, como era 

pura mim franca a encantadora Natu-
reza.'... E' que a Natureza moslrava-
me minha prima pura. simples, ingénua, 
e através dum prisma ideal, deliciosa-
mente belo. 

Parecia que a sua graça e toda a 
sna deliciosa simplicidade nasciam do 
céu, do puro ambiente da terra e do 
suave beijo das estrelas no doce mis-
tério do campo, 

Sorria com a franqueza da aurora 
e tinha a pureza dos lirios. E, amando 
assim a minha prima, decerto amava 
Deus, porque amava a Beleza e tam-
bém amava a Verdade. 

Como que alimentava na minha al-
ma um. sonho deleitoso, que me ene-
briava os sentidos, ao mesmo |tempo 
que me amargurava. 

E' que, vendo minha prima indife-
rente por mim, pela minha paixão, in-
timidava-me, evitava-a, fugia, paro 
atear mais em segredo a enorme e 
cruel fornalha que vorazmente me 
queimava. 

Todos os seus actos atiçavam deses-
peradamente a minha impetuosa paixão. 

Quando, um dia, a vi surgir dum 
campo de trigo com uma braçada de 
papoulas, e tão risonha e còrada como 
se fôsse também papoula, assaltou-me 
uma vertiginosa vontade de lançar-me 
a seus pés, para lhos sorver com beijos, 
para a adorar, e para lhe atopetar o 
caminho com a minha violenta paixão. 

Ela percebeu, fez-se mais corada, 
e, com a timidez da gazela .. fugiu. 

Mas um dia esmaguei o meu aca~ 
nhamente e decidi-me. 

Escrevi-lhe uma carta longa, vibran-
te, ardente. Era a minha alma a bra-
mir, delirante, cheia de desespero, no 

-ultimo auge da dôr. 
Leu a minha carta, riu muito, e 

rasgou-a. 
No dia em que mo contaram passei 

uma noite sinistra, horrível, pesada, 
furiosamente má. 

Arrepelei-me, quis retalhar o peito> 
e tentei outra carta. Mas não pude. 

A' superfície do papel, em vez de 
caracteres só apareciam lagrimas. E 
depois, no decorref debte violento de-
sengano, não dormi totía a noite. 

Atacou-me a febre; delirei. E, 
na força do delírio, tão depressa me 
assaltava a vontade de me ir prostrar 
diante da sua casa, de joelhos, como 
me dava a gana de a encher de insul-
tos e de a estrangular. 

No dia seguinte, acordei pesaroso, 
com olheiras, todo desalentado para a 
vida. 

l l l í l 

Fazem anos, hoje'. 

Alfredo Victor Salema Vaz. 

A'manhã: 
D. Emília Santana Ventura. 
D. Lttcina Tavares Leitão. 

Andem a GAZETA DE COIMBRA 
durante muito tempo a reclamai 
da Camara Municipal as provi-
dencias devidas para evitar uma 
derrocada da casa em ruinus, da 
rua da Boa Vista. 

Toda a gente que por ali pas-
sava via bem que brevemente 
desabaria esse prédio, cheio de 
fendas, desamparado o sem ne-
nhuma segurança. 

A Camara desta vez, como 
limitas outras vezes tem feito, 
4wton 9 0*80 íi mais completa 

Aos comerciantes qae já baixaram os 
preços nos géneros de primeira necessidade, 
pedimos qae nos mandem por escrito 
quais os géneros e preços por qae aetaal-
mente vendem, p:-;ra lhes darmos publicidade 
no próximo numero e seguintes, a fim dc 

- A . W -

E nesse momento, como se o desti-
no me guiasse, ouvi a consciência di-
zer-me: «Isso vai mal •. Quanto 
mais tentas pior... O fogo de longe 
não queima. • Foge ..» 

E fugi. Ao fim de tres dias acha-
va-me na cidade. Aí suportei resigna- i , . , >\ %• -J 
damente não sô aquele amor cruel co- ÇjUCldarmOS 0 pUbílCO COnSUITlldOr. 
mo ainda a saudade. 

E achava-me quasi curado, quando 
ao fim de dois anos, recebi uma noticia 
que me surpreendeu \ 

Por questão de negocio, minha pri- \ 
ma e a familia iam também para a ci-
dade onde eu me refugiara. 

Julguei-me perdido. Aquele amor, 
que tanto me mortificara, ain la se não 
extinguira, e, com a presença dela, em 
breve se atearia. 

E por isso, quando ela já vivia na 
cidade, evitei-a, não a procurei. Mas 
tinha de ser. Passados meses, mima , •'• 
tarde srreita. pujante de sol, deparei 1 • 
com cia. E oh ! como fiquei snrpreen- f 
dkio.'.. • E' que a minha prima já não j 
era a minha prima .'•., E, se era a j 
minha prima, achava-se falsificada. 

O SP. Rntonio Z u z a r í 
Pascoa l , uenàe a ca--
ne, no mercaâa , ta lho 
n.° 13, a o s s e g u i n t e s 
p reços , a par t i r âa pro-
ximo s a b a ò a : 

CARNE DE BOI 
com osso 1." 

O 

RIEM ORKO. . . . 

Lombo. 

losoo 
9800 
75300 

.1 ISOO 
138<X) 
ifiSOO 

VITELA 
! J c o m osso. 115800 

Em vez da minha prima esbelta, | 2 ." . > 1 I 8<KJ 
simples, pura, rosada qne tanto gos- » s „ . 1 . 0 8 0 0 
tava de ninhos, de colher cerejas, de J A G A M O G S O LÚSD.) 
fitar a lua, e. de afagar os pombos, en- * Qosteletas 1 58; H > 
canhei uma prima pó de arroz •>, a i 

m mKmmsmmÊmmmm 
mas deixou-me a impressão de que se [ 

m e r c e a r i a õ e " J o a q u i m 
da 5 M u a 5 a n t o s , r u a 
E â u a r â o C o e l h o , 7 4 : 

Assucar branco, extra 
Assucar claro 
Arroz Setúbal, fino 
Arroz Setúbal, 2." 
Arroz inglez 
Massas de 1 .a 

Farinha flor Una, 
n. I, 

Sabão rosa !."', 
» amêndoa, oxtra 

Azeite tino 
Potroleo 

» 4800 
» 3880 
» 3840 

2$ 10 
» 2810 
» 4800 
» 3840 

15800 
185o 

» 1880 
litro 08K) 

» 1860 

í11 1 Íi 

Os finados da politica 

Bolachas Triunfo, preço da ta-
bela. 

Bacalhau fino a 5800, <;80<> e 
(3850. 

Já foram enviadas circula-
© 

l i V pera r * 
~ f l ; 

; res a todas as ofieinas para 
que sejam nomeados delega-
dos á Conferencia. j 

Qae essa selecção se faça 
com critério e a escolha recaia 
em indivíduos de reconhecida 
competencia, que possam ar-
car com as responsabilidadds 

no momento grave qae atra-
vessamos. 

J . L. 

não sabia vestir. 
Engordara muito. E o seu corpo 

gorduroso mais avolumava ainda no 
enorme tufo de rendas com que enfei 
lava o vestido. I v 

No seu sedoso cabelo preto, onde j 
outrora uma fita azul celeste punha j n O T R R R F? R ir» 
uma graça infinita, poisava agora /« j 1 

chapéu pavoroso, largo, pesado, labi- j yem de realÍSGr-Se em L / S -
rintado de fitas de /aços, de côres, e | b ] a Conferencia ínter-
como que a desafiar o mundo. ! , „ J ., . , - . , 

Falámos pouco, ao mesmo tempo ; Sindical Gráfica, promovida | das teses a discutir e dos tra-
que eia me examinava desde a cabeça ' pela Federação do Livro e do j bailios a efectuar, com a pon-
aos pés, atravez do impertinente - tor- Jornal. deração e serenidade que deve 
gnon>, demoradamente, atrevidamente, , £ ) o s resultados deSSQ ma- ter 0 0War'0 consciente Com 
com uma curiosidade insolente Aca- d a f a m [ U a f i c Q d •• ã Q , r 

bado o exame, estendeu me a rnao cru- ° f . , , f ' , , . 
dadosamente peheada, e despediu-se. '' ae LlSboa, a frente ãd qual se 
- Adeus, primo Paiva. j acha o génio empreendedor, o 

Se quizer, apareça na quinta-feira. í espírito moderado C inteligente 
Nós recebemos as qumtas. j de j [ i e x a n ( i r e Vieira, alma ar-

Senti-me humilhado, ao mesmo tem- d e n f ( , fo lutador OelaS reívín-
po que me invadiu um infinito dó pela j // } ODCrariaS CU]a Vida 
minha deselegante prima. E ha! como \ ^ optrunas, LUJÍIUIUU 

ME FEZ BEM AQUELE encontro/... É QUE de trabalho e de honestidade 
o termometro da paixão não acusou SaO COUIO que Utn testemunho 
mais temperatura. Notei até que com \ soQrCido a atestar O VãlOf da 
aquele encontro o pesado mercuno do \ Conferencia, que teve como 
termometro fugia velozmente para zero. • ... » , 
£ assim foi. Quando, passados dias, a ^UXlliarCS OS paladmOS dano-
vi na Opera, de sobrancelhas pintadas bre CãUSa dOS humild&S Del-
e toda berrrante de jóias, de sedas, de fim PiílheirO, Lyster FrailCO, 
carmim e pó de arroz, já de todo navia Raul D / f l S , Antonio Monteiro, 
desaparecido aquele amor tão intenso, C a d o s J f a S o u s a j o m á s d e 
tão agradavel e tao incomodo, que eu , . J . , , > 
tivera á minha prima.» j AqttmO, e tOUÍOS OUtWS ele-

a . . . \ mentos de valor da enorme 
f j , " Z T Z Z TZTa avalanche dos defensores das 
scismar, e como se fixasse o pensa- ' regalias SOCÍaiSalguma COlSã 
mento numa suave recordação ao pas- SC QprOVeitará. 
SADO. É QUE ME PAREEM y, r A PRIMA Mesta Conferencia foram 
que tanto o enfeitiçara, aquela que eta (jisCUtidaS tcsís 6 trãbalhOS de 
embelezada peio ar Jone da serra, tão , , ,, « ,„„„ 
pura como os unos, que soma como a S r a n d e V a l ° r 6 a í Í 0 al?alíCe 

madrugada, que tmna o frescor dos mo* SOCial, COHIO Seja ã CflSC de 
rangos, e que a Natureza tantas vezes trabalho na induStríã grafiCa. 
lhe mostrara através dum prisma ideal | abolição da empreitada, O re 
e deliciosamente belo. j g ( m n ^ m u l f m e s e f o s llíe~ 

j no res na grafia, e sobretudo a 
; tese apresentada pelo secreta 

Jorge efOlíveira Mamedee 

íilnillli lllljiiilllíliííiiiíiiiíiiiiiliijjlljlllllil: rlado da Federação sôbre a 
• jrente umea do proletanaao 

indiferença, ate que se deu o que ; Í10 actual momento SOCial, que 
todos esperavam; o prédio desa-' encerta Utn estudo C Uma pOP.-
bou, «em felizmente fazer viti- | ,J£ração digna de /egistO. 
m a S e desta derrocada tivessem [ A Conferencia Orafica. 
resultado desastres pessoais., até a j COíílO OS COUgreSSOS marítimo, 
morte de alguém, toda a respon- ] dOS COrtíCCirOS, dOS professo-

res primados, dos fabricantes 
de calçado e da construção 
civil, alguns reaíisados fá e 
outros a realisar em breve, são 
como que o inicio da tão fa-
lada frente única do proleta-
riado, em que só haja união e 
solidariedade e paz e em que 
os trabalhadores humildes e 
os intelecta- is da arte e da 
sciencia se dêem as mãos nu-
ma frat rnidade universal. 

sabilidade caberia á Camara. 
NSo haja duvida sob este | 

ponto. A Camara estaria agora a 
sofrer um mau bocado, por nâo 
ter dado as providencias urgen-
tes que casos desta orneai recla-
mam. 

Nao é só fazer vistorias e me* 
ter na gaveta os pareceres dos 
peritos. E' preciso dar execução 
a esses pareceres, esmo foz a Ca-
mara de Lisboa ha tempo, man* 
uundo demolir muitas casas que 
haviam sido dadas por perigosas, 
isto em dois ou três dias. 

Sofra a Camara ugova as con-
sequências duma acção judicial 
em que o seu autor, o sr. dr. Seiça 
Pen er exige da Camara uma in-
íemnisaçâo pelos prejuízos que a 
derrocada do prédio da rua da 
Boa \ islã causou nlima casa sna, 
da visinhança. 

A GAZETA DE ( 01M BR A está á vandâ 
no .Uiosgiie da Praça 8 de Maio, 

Q 0 0 5 5 0 R P E L O 
Temos recebido vários dona-

tivos que muito vêm melhorar 
a triste situação de uma senhora 
de 20 anos, uma primavera que 
definha, mas que mercê da cari-
nhosa sensibilidade dos nossos 
leitores e da alma generosa das 
nossas leitoras, tem encontrado 
as primeiras alegrias morais na 
reconstrução da sua saúde física. i t # 

Bem hajam os caridosos bem-
feitores que tanta lagrima tem 
secado com a3 ofertas de grande 
e humanitaíia generosidade. 

Há males que veem por 
bens. E a gripe, que há mui-
to me não larga, é certamente 
um desses maíes. A ele devo 
eu o não ter dito há um mês 
mais asneiras políticas do que 
é permitido ao repórter polí-
tico. N~> meio da barafunda 
que ultimamente se estabele-
ceu nos arraais politicantes 
era impossível a qualquer, por 
mais experiente e avisado, não 
ter cometido a sua gaffe, ain-
da que fòsse involuntaria-
mente. 

E eu, qae me preso de ser 
suficientemente cauteloso nos 
vaticínios, que me não pesa 
na consciência ter dado um 
tiro fóra d O u Ivo, em matéria 
pclítiea, estou satisfeitíssimo 
com êste meu silencio, de que 
os leitores da Gazeta de 
Coimbra devem ter tirado o 
devido proveito, pela razão 
simples de que pas de nou-
velles, bonnes nouvelles. E' 
que o meu mutismo não re-
pres ntava apenas uma con-
sequência da imper t inen te 
constipação. Era mais uma 
expectativa, sôbre as preven-
çõ s de acontecimentos polí-
ticos já anunciados e que f.a-
hlmente haviam de eclodir. 
H je estão, como soedizer-se, 
em ponto de rebuçado. 

Abriu o Parlamento. En-
fim, o sr. Rodrigues Chspar 
d cidm-?e a esía romagem a 
S. Bento, que, como tantas 
outras romarias, acabirá em 
desfeita grossa. A primeira 
sessão foi já de si automática. 
Dir-se-ia que os legisladores 
tinham adiado mais um dia a 
comemoração de finados. 

Que tristeza de ambiente! 
O sr. presidente do ministé-
rio, com um nervosismo evi-
dente levou uma hora a ler a 
sua declaração ministerial. 

N nguem, nem viva alma, 

De uma senhora» . 
Do anenímo C. (c.) «sufragando 

a alma dos meus». . . . . . 
De D. Alna Pita 

7$50 

10S00 
5$00 

Vai realtsar-se em Dezem-
bro nest • cidade ama Confe 
renda gráfica, promovido pela 
respectiva associação de ciase 
e a que devem assistir 2 dele-
gados por Cada oficina de in-
dustria grafica não só de Coim-
bra como do seu distrito, 

H C a m a r « e s t u ò a 

Em Coimbra, nesta boa esem 
pre Uial cidatle portuguesa, nao j 
ha maneira de conseguir baixa ] 
de preços dos gf>iieros nSo só do I 
subsistências, mas dos outros que 
se nao comem imm bobem. 

Os jornais de Lisboa e Porto 
anunciam todos os dias grandes 
reduções de preços e nos jornais 
da Figueira encontramos anun-
ciados generos com grandes aba-
timentos: assucar a 3SH0, afros 
de 2800 a 3840; bacalhau sueco 
a 6800 e inglês a 5850, etc., e ta 

0 pao abateu ali e tambsm 
Vai abater o preço da carne. 

Em Coimbra dá-se o contra- : 

rio. O carne r » que so vendia a 
8800 pata u p ra 9800 ha pouco • 
tempo e ain-ia não desceu ! j 

E o que frtz a Camara? 
Estu la o assunto demorada- j 

mente para o resolver quando j;í ' 
nâo seja preciso. 

Assim acontecu com a casa 
da rua da Boa Vista, em qtte a j 
Camara gastou meses a estudar 
o problema He & mandar demolir. • 
Atá que a casa farta de esperar, : conferencia sobra <- As lesões ori-
houve pov bem deixar-se cair! 

^e* e>a muito b*m< 

Varias Vezes temos solicitado 
da C. P. que mande iluminar a 
luz electrica as estações do cami-
nho de ferro de Coimbra. 

EstamoR informados de que a 
Companhia ha mais de um mês 
concluiu as suas negociações com 
a Camara para se fazer essa ilu-
minação. Para este fim e para re-
forçar a inergia elecirica na zo :a 
da estação velha, mandaram os 
Serviços Municipalizados cons 
trair ama cabine proximo da es 
taçSo. 

Mas isto nao obsta a qu* já 
pudessem estar devi lamente ilu 
minadas ambas as estações, ver-
gonhosamente, quase ás escuras. 

Temos recebido tantas recla-
mações neste sentido e são elas 
tão justas, que não deixaremos 
de insistir eom a Companhia pa-
ra mandar quanto antes proceder 
á instalação da iluminação ele-
ctrica em ambas as estações. 

Só assim esta cidade deixará 
de ser apontada como atrasadís-
sima, noKÍ.9 ponto, porque ilumi^ 
nadas a luz electrica ha muitas 
estações s á luz on.as.-a do petro-
leo nó Coimbra, os apeaueiros e 
algumas estações sem importân-
cia ! 

Conferencia 
0 sr. 

um dos 
dr. 

in ai: 
Joílo Maria Porto, 
distintos meoicos 

de Coimbra, realiza no dia 14 do 
corrente, na Associação dos Mé-
dicos do Centro de Portugal, uma 

ficiais tias suas relações com a 
fiptidío w i o n a l do coraçUo», 

L 1 5 B 0 F 1 , 5 . 

se acercou da ponte do co-
mando, contra o costume! De-
pois, não havia voz que en-
cetasse o debate, acudindo 
mais uma vez em auxílio do 
governo o sr. Antonio Maria 
da Silva com a peregrina des-
coberta de que isso que o sr. 
Gaspar tinha lido e que hoje 
enche as páginas dos jornais 
não era uma declaração minis-
terial, no sentido restricto do 
vocabulário parlamentar, mas 
sim um simples relatorio. 

Era um lapso ter-Ihe cha-
mado assim. Para a opinião 
do antigo leader democrático, 
digo antigo leader porque mo-
mentos antes o grupo pa; la-
mentando seu partido lhe dera 
baixa de posto, subordinan-
do-o, na votação, ao sr. José 
Domingues dos Santos, o sr. 
Antonio M tria da Sdva pro-
curou arredar o debate polí-
tico, para dar mais alguns dias 
de vida ao govêmo, conside-
rando a declaração ministerial 
um simples monologo, que o 
sr. Rodrigues Gaspar, para 
entreter a camara, ali vinha 
recitar, sendo tão amavel que 
tendo-lhe falido a voz nem 
por isso queria privar o pjr-
Umento das suas exiraordina-
nas qualidades de diseur! 

O sr. Antonio Maria^da 
Silva não perderá jamais a ti-
neta de fazer espiri to. . . 

Pois apesar desta expíica-
ção a camara a começar pelo 
sr. Nuno Simões caiu sobre o 
documento ministerial como 
Santiago sob a horda de mou-
ros. 

O resto promete, nem o 
Senhor da Serra valerá ao sr. 
Rodrigues Gaspar. 

Vai principiar a funeção, 
retomemos, pois, o nosso lo-
gar. 

F. M. 

Patentes de no\?as in-
dustrias 

A Direcção Cerai do Traba-
lho ordenon que a 2.a Circums-
crição Industrial, com séde nesta 
cidade, informasse se na sua area 
se exercem as seguintes indus-
trias, para que foram pedidas pa-
tentes de introdução de novos 
processos industriais e de novas 
industrias: 

«Fabrico ele calçado colado, 
com supressão do cosido para a 
sola e de prego v. 

«Fabrico de calçado grampea-
do». 

Fabrico de cestas em todos 
os feitios e tamanhos, exclusiva-
mente em rafia 

«Fabrico de fechaduras aper-
feiçoadas do tipo industrial deno-
minado fechaduras de canhSo-
bomba, de vários modelos, dos 
sistemas francez, alemão e ame-
ricano ». 

Agressão 
0nt9m de manhS, na rua Di1. 

Guilherme Moreira, o quartanista 
de Direito, sr. Domingos Torrea 
de Almeida, agrediu o professor 
sr. dr. Antonio de Oliveira Sala-
2ar aquém atribuía pela terceira 
Vez a sua reprovação. 

B^neficeacia 
O nosso bom amigo, sr. F. 

A. M. O. entrogou-nos, para oO 
nossos pobres. 20600. 

Para o infeliz Carlos Alberto 
recebemos mais os seguintes do* 
nativos j 

De D. Alria Paiva, 5SUU 
Do anónimo C. (e.), I0®00i 
Rera hajam, 
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0 banquete da Sociedade de Tiro 
n.° 22. — A Academia foi batida 
por 3 goals a 2, pelo Sporting 0. 

de Tomar 
Gomo noticiámos, realisou-se 

o banquete promovido pela So-
ciedade de Tiro n.° 22, com séde 
no UniSo Foot-Ball Coimbra-Cl ub 
em homenagem ao sr. Tenente 
Reinato d'Alraeida, presidente do 
conselho técnico da mesma socie-
dade. 

A sala tinha um aspecto admi-
rável, tendo S. Ex.K ao seu lado 
direito o sr. dr. Carlos de Figuei-
redo o Abilio Lagoas e ao seu 
lado esquerdo o sr. dr. Mário Ma-
chado e Luiz Lucas (tio). 

Foi uma festa magnifica, de 
profunda confraternisação spor-
tiva, que decorreu sempre entre 
os maiores entusiasmos e a mais 
esplendida alegria. Houve, desde 
o principio ao fim do brilhante 
banquete, a mais bela das cama-
radagens, a mais importante das 
solidariedades juvenis e ardentes. 

S. Ex.a, o sr. Tenente Reinato, 
foi alvo de carinhosas manifesta 
ções de simpatia, sendo deliran-
temente aclamado. 

Abriu a serie de brindes o sr. 
Abilio Lagoas, tendo falado, tam-
bém, os srs. João Machado Jú-
nior, Ilidio Correia,fLucio Lopes, 
Gerinim Martins, Alberto fio Mo-
rais, Luiz Lucas (tio), Francisco 
Correia, Aurelindo Lima, dr. Ma 
rio Machado, dr. Carlos de Fi-
gueiredo, falando, por fim, o sr. 
Tenente Reinato d'AÍmeida, sen-
do todos os oradores delirante-
mente aclamados. 

A festa terminou por'entre as 
mais profundas saudações sporti-
Vas, tendo havido palavras de 
grande amor peio União Foot bal] 
Coimbra Club, frases de quente 
entusiasmo, de admiráveis incita-
mentos, de verdadeira paixão pelo 
grande e brilhantíssimo club, que 
fi causa desportiva tem prestado 
assinalados serviços, impondo-o 
como o mais belo luctador das 
grandes ideias de emancipação co-
lectiva. 

Foi uma festa imponente, es-
plendida de mocidade, magnifica 
de alegria, onde todos comunga 
iam no mesmo amor o no mesmo 
credo í levantar, erguer o União 
Foot-bali Coimbra Club, enalte 
fendo as grandes qualidades de 
todos os seus orientadores. 

Foram enviados dois telegra-
mas, um ao sr. dr. Antonio Mar-
tins e outro a S. Ex.a o Presi-
dente da Ropubiica. 

0 primeiro era assim conce-
bido: «A Sociedade de Tiro n.° 22, 
com séde no U. F. C. C. reunida 
em festa de homenagem ao te-
nente Reinato de Alméria, saúda 
etn V. Ex.a o expoente máximo 
do tiro civil português e saúda o 
peio valor com que defendeu as 
tradições da nossa Patria. 

0 segundo era redigido nes-
tes termos: «A Sociedade de Tiro 
n,° 22, com sede no U. F. C. C., 
reunida em festa de homenagem 
ao tenente Reinato de Almeida, 
aaúda em V . Ex.a o representante 
supremo da Nação e o grande 
amigo do sport nacional.» 

Foi uma festa esplendida, que 
muito honra os seus oíganisado-
res e muito honra o tenente sr. 
Reinato de Almeida e muito alto 
ergue o magnifico club que é o 
timão Foot bali Coimbra Club, 
impondo-o pelas grandes tradições 
Bportivas e pelo carinho, pelo 
grande amor com que sabe tratar 
os homens que o dirigem e por 
eie trabalham incançaveimente. 

Foram enviados também teie 
gramas aos srs. major .Belisário 
Pimenta, capitão Cardoso e se 
nente Olimpio. 

0 jantar foi servido pelo San-
ta Cruz. ' 

• • « 
Foi Uma tarde «quente» de 

«foot-bali porque o sol era forte 
e rijo, à hora do desafio. Assis-
tência farta. Antes assim. A As-
sociação 'Académica apresentou-
9a, como sempre, uesde u come-
ço desta malfadada época, com-
pletamente desfalcada. 

Ora não ó «louvável» que a 
Académica, possuindo um pas-
sado de brilhantes tradições, co 
nao» a perder 03 ?créditos* dei 

x&ndo-se bater por grupos com 
a técnica do Sporting fie Tomar. 

O desafio nSo foi, necessa-
riamente, um fracasso para os es-
colares. Não. Se nao se salvou 
a técnica, de que apenas havia 

pálidas sombras», salvou-se pelo i cado, especialmente fabricado por 

Mark Ali, O os mpeão pedestre, 
está prestes a ganhar a aposta 
que fez em 1900 de percorrer, a 
pé, em 21 anos, a distancia de 
350.000 milhas. A aposta foi de 
3.000 libras. 

Mark Ali conta já 97 anos e 
declara que se sente já cançado e 
ancioso por chegar ao fim da jor-
nada. Percorreu 5 vezes a Eu-
ropa, Asia, America e Australia 
e 8 vezes 'a Inglaterra, Kscocia, 
Islandia e o país de Gales. 

A' data das ultimas noticias 
só lhe faltava percorrer 93 mi-
lhas. 

Nos 24 anos em que dura a 
aposta gastou 150 pares de cid-

9'' 

qu 
Ora 

menos a grantlo força moral dos 
estudantes, a grande vontade de 
vencer, a formidável vontade de 
se impôr e de marcar. Mas a 
Académica deve, antes de tudo, 
preparar a sua linha, treiná-la 
metodicamente, dar-lhe homoge-
neidade e coesão, aproveitando as 
grandes faculdades de alguns dos 
seus jogadores e depois jogar 
sem medo de perder. Antes 
disso não. Com franquesa, fica-
se com pena que um grupo, 
como o do Sporting, som grande 
categoria, se convença que bateu 
a Associação Académica. O Spor-
ting bateu apenas a sua «som-
bra-. Em todo o caso, os ho-
mens da Académica, na maioria 
constituída por elementos de ter-
ceira:-; categorias, bateram-se com 
uma denodada coragem, com im-
petuoso ardor, forçando constan-
temente a linha da Tomar. Vem 
a talhe de foiça afirmar, som cies 
primor, que o Sporting segue a 
«Velha mania» de todos os Spor-
tings dêste país. 

Usa de jogadores de impor 
tacão, como os Bailões, já sobe 
jamente conhecidos nesta cidade. 
Não lhes chamaremos 'profissio-
nais» para nao ferir suscotibili-
dades, m«s chamar lhes-hemos jo-
gadores de «inverno , sem ni-
nho» seguro, como certas aves 
emigradoras à procura de < esta-
ções mais quentes. 

Ferida a « nota desagradavel, 
não poderemos deixar de afirmai' 
que a Sporting c um grupo de 
peso, com uma regular linha de 
ataque e dois backs oportunos, 
enérgicos e resistentes. Não de 
via ter vencido. A Académica, 
apesar de desfalcada «carregou-
mais que o Sporting, pertencen 
do-lhe quási sempre a iniciativa 
do ataque. 

0 primeiro «goal da Aeade 
mica foi «oíf-side , mas, 9mlím, 
passou. 

0 segundo goa! do Tomar, 
se nSo erramos e errar é pró-
prio do homem, parece-nos igual-
mente «oíf-side . 

Dos jogadores diremos apenas 
que Ferreira teve duas magnifi-
cas defesas, a que podemos cha-
mar de classe e fez uma tarde 
esplendida; que Esquivel e Au-
guel foram dois magnificos ha ves 
e que Prudencio, na segunda 
parte, produziu uma autentica 
transformação no jogo. Os res 
tanles trabalharam muito, mas 
«acertaram» pouco, faltando o re-
mate aos homens do ataque. 

Do S p o r t i n g que o ponta es 
querda e meia esquerda, halff es-
querdo e «backs» são jogadores 
oportunos, rápidos e enérgicos. 
0 «keeper» não trabalhou mal, 
mas. «operou» com bastante sor-
te, A arbitragem deficiente, pro 
cu>•ando ser imparcial. 

Pontes em perigo 
Proximo de Souzelas encon-

tram-ss em perigoso estado as 
pontes de Coimbra e Porto Sêco, 
tornando se difícil o transito a pé 
como de carro por ali, 

Torna se urgente a reparação 
dessas pontes, que nunca se de-
viam deixar chegar ao estado em 
que so encontram. 

«.MmMaf -t> ——-----— 

Serviços aníi-rabíeos AÍVL 
0 Conselho Nacional de As-

sistência autorisou a Comissão 
Distrital de Assistência a entre-
gar á Junta Geral, para a insta-
lação dos Serviços anti-rabicos, 
a quantia ue 12.263800, que se 
d stinava á criação do Asilo E.v-
cola-Oficina. 

um amigo, interessado na aposta. 
O quo mais se admira é a ida-

de para tão longa jornada! 
Não haverá erro de conta? 

Um velho classii-o português 
escreveu que ha três especies de 
casamentos: 

Casamento de Deus, do diabo 
o da morte. 

0 primeiro é o do homem 
novo com mulher nova; o se-
gundo do homem novo com mu-
lher velha; o terceiro o do ho-
mem velho com mulher nova. 

Entra no numero dos casa-
mentos da morte o feito ha dias 
em Washington, entre a joven 
Sãrah Elisabeth Fray, com 82 
outonos, e Edward Gritiih, de 

primaveras. 
K o que c mais interessante <• 

\ h 
n r i t ? 

la. quinta d, 
110 proMmo domingo, ás 12 | Trata e dá 

horas e meia, -pie se realisa a ro-1 tonio Luís da 
magem patriót ica ao cemiterio da Montarroio, 
Coiichada, promovida pela sub-
comissão da comissão exei-utiva 
da comemoração das Campanhas 
fie Africa, niim do homenagear 
os antigos combatentes da gran-
de guerra, que ali se encontram 
sepultados. 

.-. A-

Por ordem do sr. Bispo Con-
fie, o pároco de Santa Cruz cele-
bra naquele dia, ás 12 horas na 
igreja de Santa Cruz, uma mis-
sa sufragando a alma fios milita-
res falecidos em campanha. 

A Associação de Socorros 
Mutuos, União Artística Conim-
bricense, tendo sido convidada a 
encorporar-se na romagem quo 
em homenagem aos combatentes 
da grande guerra, se realisa no 
domingo 9 fio corrente, ao cemi-
tério da Concluída, a direcção 
convida todos os associados a en-
«••.-rporar se no cortejo, que sae rio 
Largo Miguel Bomba i do, pelas' 
13 horas. 

irxOMSH, '» CSR-
?• Í 
i 

r 4 
U ^ i ^ f U M i ^ 

£ f a l u 

Só a par-
te riisri-

Boa Visla. 
informações An-
Po 11 seca, rua do 
— Coimbra. 2 

vmie-se os Estrada ds. 
Beira, para tratar tia 

mesma rus u.° 43. X 
V (5È, í f i 

r u i tO S5*í sr??nds-se na Qutots 
D. João, Estrada da 

Beira, 72, com terrsço, sgua e 
tanque psra lsvageus. X 

vende-se n* rua do 
Forno, n.1" 1-3 par* 

tntar , com José Maria Teixeira 
Fânzeres. 

Praça do Comercio, 20. X 

Cai Arrendam se 2 anda-
res, em conjunto ou 

sepsrsdo, na Couraça deLtsboi, 
n.c 73. 

Psra trster, na rua d« So-
lla. d.° 36. o ,-s-X 

C o s t u r 8 i r a s d t Í !í?s 
precisam-se. Indicação ou inf r-
maçáo. 

Rua Ferreira Borges, 49-01. 
r í 

J<à>.h JL 

aerr. ! 
Ri 

pequena, muar 
e arreios, yca-

a das Azdtelras, 12, x 
n e macho con, 

J V arreios, vende-se 
por retirada do dono. Trata se 

ae 1 oi um casamento dc anior-
ihucha! 

Faleceu na madrugada de on-
tem o capitão da G. N. R., sr. 
Josué Pinto Knopfli. qu» se en-
contrava em Coimbra desde o j bre 

| primitivo posto daquela Guarda, j cçáo, 
e aqui criou muitas reUcões e! ' j. • ' 

contava numerosos amigos. 
j Era um oficial muito distinto 
I e sabedor. A sua morte foi mui 
i to sentida. 

2 9 a 31 2 

PRE0I8A-SH 
1 n.CKX)$00, si -

ria a osia i'edB-

3.000$00xte • -10 
»hipoteca. 

'I r.-ta-ne na Rua do Guedes, 
•> 'a 

O í e n s õ o - H f e l 
S R n r n CLRRPJ 

Atendendo a baixn de preços 
dos géneros, resolveu fornecer: 
Almoços corn vinho.... 8$00 
Jantares » •> 8$50 

Mensalidade com vinho 
230S00 

também aceitamos comensais 
Estrada das L<sges — Santa 

Clara 10 

}\zulejo5 antigos 
Rua dos Cosíinlios, 22 r|c. 3 

i recos 
d 

Papelaria e objectos para os-
critorio, tabacos o artigos p"-ra 
fumsdcres. 

Candieiros e fogões pv-ra pe-
íroleo. pólvora o astigos de caça. 

Bilhetes e fracções para a !o-
teria. No estabelecimrntn do Ju -
lio da Cunha Pinto \ Filho. 

Largo das Ameias, ~>. Coim-
bra. q-l' 

pi fl 

B ! c n m H R R 
-con 

rdJ3 Sl 

itsMM USil ilHÍrí 
jíi feia3»>'« íiwUi 

Para encerar soalhos, moveis 

Chamamos a atenção da Ca-
mara, para a incomoda famarada 
e para os nauseantas cheiros que 
da loja da rua do Cego, que lhe 
pertence, sobem de vez em quan-
do, para a rua Ferreira Borges, 
causando estranheza a toda a 
gente que ali passa, por se saber 
quo aquele sitio é um dos mais 
importantes e distintamente con-
corri-los da cidade. 

A Camara temi nessa loja, 
quo fica por baixo do terraço 
publico da rua Ferreira Borges, 
uma inquilina que dela faz uma 
verdadeira taberna. 

Uma tal instalação nunca de 
via ter sido consentida ali, se a 
Camara compreendesse bem o s todos os objectos de madeira, 
seu dever para com o prestigio mármore, gesso, cabedal, sola, 
e o bom nome da cidade. ~ ptc., etc,, aos quais dá uni brilho 

Estamos vendo, infelizmente e suave, 
que a actual Camara, como a sua Hão safiíém eorsursa, ^oíáos ou 
antecessora, não ê capas de to* Iqtter ingrediente corrosivo 
mar caminho direito. i E c o n o f f l i c o 

Voltaremos ao assunto so; r 
não forem tomadas providencias. ' . E n c f l r u m a f a s a / ' o m , 0 C ç ~ 

: rol, pouco mais custa tso que 
' ntna lavagem. 

Evita-as para sempre bastan-
do aplicar o Cerol da 6 em 0 
mezõs, ficando a casa mais con 
fortavel, aesada e higiénica. 

ARTE DE REPOUSAR, por Apl icação Ucil ao s í c s a e e da ! 
Ighe t t i , tra«iucção do distinto i qaalqt ícr carioao I 
proieseor Arando v areia, edita- ' 
da peia impoitante livraria Em «v»--*""» y i 
preza Literaria Fluminense, de 

1 Joaquina de Jesus, estrarnosa 
do industrial dest i < i 
so amigo, sr, Alfredo 

OiB. 
_ • -Também se íir.ou o sr. Je-
rónimo Pinlifi Alvar/ã, sub-dire 
etnr dos caminhos de ferro do 
Benguela, e que ha meses se en-
contrava em Coimbra. 

por preços modiccs. 
Para in formações; na Fabrica 

dos Espelhos ou na Avenida Na-
varro. 52. :! 

1 nta %'ende se de ma 
.A^iistSe gnifico terreiío 

com arvores de fructo, abunda"-
cia do água nativa, e casa para 
caseiro, a 8 minutos do eieetrieo 
na Arregaça. 

Trata, Miguei Martins Gue-
naga, na Secretaria da Camera 
ou na sua residência, Quiata da 
Estrela.-—Arregaça, I 

pe-
çam a cor castanho nn) todas 

Lisboa e é um magnifico estudo. , 0 0 a s 

ai ''enda- ^coin sr 
veres do fruto, 

vinha o terra de Remeadurai 
V er o tratar, Joaquim Men» 

dôs Coimbra. 
Estrada ds Lisboa, -Santa 

Clara, 4 

H a r t o a 

US POVOS PRIMITIVOS 
DA LUSÍTANIA, por Mendes 
Correia, edição da liviaria A. Fi-
gueiriiihas, do Porto. Acaba ds 
publicar-se esta notável obia, 
versando assuntos historicos qus 
requerem excepcionais quaHda 
des de investigador e de critico. 

E' um grande trabalho, que 
honra o seu auctor e e importa 
ta e 
guciri li has, 

casas de utilidade a moreis 
site, G.jsaa & Foasee», \ * Também se 

dos hospedes. Larg'5 
'ti'-:a rua da 

acreditada livraria A. Fi-
do Porto, que mais 

uma 
serviços 

vez atu ma os seus gra»des 
literatura pratica. 

ÁS HARMONIAS DO BEM, 
r Marden, edição da livraria 

rio Prço, 11 1,'. 
liOtiçai, Coimbra. 

aciç i 
no 

I ra l a 

fiuito br.ns 
Calhfebé. 

du roupa 

informa, no Calhabê, 138. ! 
TS U a r? P : ' e c 3 

XSíHÍ pii 'ú 
do Conde, 

.iisn-se para a 
ga de vinhos ^ 
Coimbra. 

aço 
'V 

Arrenda-se o 2.° andar 
Rua Visconde da Luz, n.° 88. 

Não serve para habitação. 
Trata-ge no 3.°, 

-aa ao para 
coes 

constm -
vende -so 

1.293 melros quadrados todo ou 
se]tarado, na Avenida Dr. Dias. 
cia Sdva, em frente ao Quartel 

Guarda Republicana. 
Recebe propostas, Augusto 

anta Clara. 3 

^igueirinhas, do Porto. 
Mais um esplendido volume 

deste extraordinário filosofo ame 
rica tio, que enfikira pelas suas 
magnificas doutrinas ao 

! A i.»gria de Viver» e do 
so peia vontade*. 

A edição é explendida e fie-
ve-so á acreditada .Uva?ia editora 

| A. Figueirinhas, cujos serviços á 
< s o i e i i c i a contemporatiea conti-

Aiite-ontem foi colhida por nnam a impo-ja á consideração 
am electrico, a menor Adelina da de tc«03 os intelectuais. 
Conceição Santos, que ficou fe- Brevemente set a feita a todas 
rida nos pés. i estas obras uma critica especial, 

A O c 

TH 

fido •'•a I fl«|Hi«mSt>f> ÍÍf?P»«> 
s > - Kfillw P i s 

U i W 

II í| Si Í» S5 r*i 

I l i ^ l l 

• c s r a h a 

LOP 

, x tf cimento, na rua viscox 
30-32. Paia tratar, com 
d'Azevedo seu gerente. 
t f 
V 

um es-
tabele 

C E L A S 
Telefone n.í1 44 

Assucar branco est., kilo 3S90 
Amarelo claro 

li no » 3S70 
Amarelo » 3SÔ0 

» Cristalisado, » 3.-580 
Ai roz seco, 1820 

» Sav«<ui fino, 2S30 
» Setúbal, ' ; 2SÍ00 

Fiacalhou Noruega fino, H ŜO 
inglês, <;sr>u 
AiemSo, » bStl) 

» A., riéoo 
Massas de Lft «Triunfo», > • tS'.Hl 

» do 2.n, 
í arinha í-or fina, 

» , n.u 1, 
Café oom, 
Sabão rosa !.a, 

» d'Azeite, 
» d'Amêndoa, 

Bolachas, Triunfo;, 

:>S30 
3S10 

» 2850 
• 14S00 

» 5S00 
4850 

» 4S50 
» 2 SOO 
s HS'jO 

Loaço de esmalte e 
a l a m i n l o c o m 2 0 ( , / ° 

d s da Luz _ ua» j 
Luiz i 

X ! 

na da costura, 
toilet: :e, um 

Em armário, 
uma máqui 

ia cómo la, um 
ogao, cadeiras de 

de abatimento 
Fernandes R a m a l h o 

Cl in ica gera i 
Consultas das 18 ás lô horas 

RTIR V i a r o n d s d a L u z , 
sala o outros utensílios. 

P e ô r o » — 
|Q!O, e m 
m e n s o s s . 

f' r > ' 1 i í f 
r" 

n v 
C o r v o | 

ieo õe tí-| 

tratar com a sr.íl D. Au 
relia 
84 d 
bra. 

Carlos de M 
ia Bandeira, 

ÍOÔas Ga US- j hipoteca, 

oura, Avenida 
99 r;c. - Coim 

Emprestam 
se sobre La 

v - f t f f f í j - pi 
•. = és- í ••: - --.. f •: •- t-r a-s i 

' s p 
' A , l 

f l è ^ l l f e » I K f c â l ^ 
X i -J7» í*;at ratia da iieira, l!i;*j XI 

123 ft R$MMMte físfeeie» $$ 
^ Sif ííj 
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^ Im 1 'd Si » S ' 
Sub-agentes dos automóveis ROCHET SCHNEIDER, BUICK o PROTOS 

— 

Ó l e o s , g z o l í n a , a c e s s ó r i o s : : S t o c k M í c h e l i n : : Bi c l e l e g e s e r á c i o s 

E l e c t r i c i d a d e e r n todas a s a p l i c a ç õ e s 
Motores, dínamos, M a s e « t f * » | . FomnCSOl S G n t t f R p í l 
: : (írafisíes e pequenas instalações : : lí = 

Representantes da SIEMENS, Ld.a 

Pianos Schiller ; : Agentes em Coimbra 

1 3 — R U M D R S O F I F S — 1 5 

Z ENDEREÇO TELEGRÁFICO - EUICK : 

aa Tariiialfl h outros artlyos iiprhta im\mm o preços excepcionais 
MÊimmamaÈmÊmBMtamammsam 

| | K p i l y | | | p 
u J i V, h N â M Sa 
l i I I " ' 

3 p II Ia 

ctS PS M | P p M 
è i d líi ls s . i i y i í ií e s 2 1 s b m M l 

140 — Rua do Arriado —140 
C O I M B R A 

Tem para vender em a r m a z é m 
aos m e l h o r e s p r e ç o s do mercado 

fe 
lí 

1 
0 í Í 
4ÉJ i l Ê 

m y k is ^ í ; i u i sí m y 
f—. 1 1 1 P A R A A C E T I L E N E l B * '3 
o» I — | i 

T u b a g e n s d e f e r r o 
!; I I I íu a d e I: m i n a d o ^ 

F e r r a g e n s a l e m ã s p a r a 
p o r i a s e j a n e l a s 

Fechaduras, cadeados 
e t i n t a s d c d i v e r s a s 

q u a l i d a d e s 

i m \ U Navarro, 73 

í' flitiít • MJiâ»!/ all**V <y 

Colchas antigas ç te-
cidos, rua dos Couti-
nhos, 2 2 n e . 5 

. • 
A 

tu. 
;à íM 

Legumes 
Conservas 

Sabão Colonial rosa 1/2 caixa 112J00 

Seguetc-sc sscrítas ci? todo o r\ r;,. n ) » r\ ,T; n + « 
serviço d e exp^tí^ r-t»-, inclusivé U I U U u - y u n u u > 
facturas, por E-c. 60$00raenssis. pÇftO dc CuimbrQ, 

Ia formau) , F c r n a a i á t s T o m a i , . , , , 
& Miranda . p r O d O Z i n d O t o d a 0 

^ L P i r ^ . 1 ^ qualidade de cereais 
IPÍ11 iíÍlBllf|i2lmaitas oli-111 uMU beiras e grande aban-

FnRPPPF \i • , l . Ur VI , « ' i f l f l í M / i P i s i n e \ , , , . , | u G i i v j a u c a o u a . saQuâlc«uer h0T*danolk! presta - *e para 
a preços convidativos | 1 1 K U 1 u 

Almoços e jantares 
S o n f a C l o r o 10 

1 T 1 P P êí s ffl w s a I P 

OREIDOSIHSECTICIDASy 
TUDO ÍHQRRE!!! / 

F O R M I G A S / 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S OUTROS 

t f S S E C T O S 

| b i H w a m m m ftyliyillliiilili 
Porque será que tudo ccrre 

vel-a á rua dos Sípsteiros o." 
58? 

E' o espirito de ecoaoiDU ? I 

m M M n r n n 

l lfi lâllo 
firâiísliia m tofioiL 

Casa particular recebe co-
mensais, comida á portugueza. 

Aceio e abundancia, rua 
Corpo de Deus, 112. 3 

m i - sl 

Poderoào dissolvente 
DO 

ACIDO URsCO 
ísdlesdo 

NO 

ARTRITISMO 
fcsas&iss, Ssis, Gĝídsd» 
EsSííís Mfritli:as i kepgticss 

laSTSí̂ íO PASTEUR SE im* 
tissns-g s. ti íinisifs, gi 
POKII - S, das Glwisss 

R u a D r . D a n i e l d e Matos 
Abriu novamente e continua 

a fornecer comida, aos domicilios 
a preços baratos. 

Recobera-so comensais a pre-
ços modicos. 

Almoços e jantares a 6gOO 
Esc. 

Gabinetes para serviço de 
ceias por lista, sempre variado. 

ssÉa-se lI i iTi i 
ii§ iiliílilOJ, 22 f/l. 3 

BOLACHAS 

Dai a fa r inha 
i « 

oma grande explora- i iraria-Aincrva-Rgaa e Sal-Ungaas de Gato 
ção agrícola. Infor-1 Paciencias-Torrada-Torradinha-Tapioca 
mações, nesta reda- Capitão-Camelias-Ailk, etc., etc. 
cção. X 

cfAzei te verde 1 1 5 $ 0 0 

Serralharia Mm i LIN 
Reparações em maquines, 

À. Calòeiras e motores 
M 
M. 
JH E n c a r r e g a - s e ôa 
^ m o n t a g e m à e f a -
^ bricas e ma- v 
fò qu in i smos 

M wf 

I P i | p i l i Plllllllliyi 
a «-W 

ssqs f i l h o s 

a* 
ífi 

m 

A 
Encarrega- M 

_s ^ 

s e â e t o õ o s o s t r a -

balhos e m solâaôu- j j 
r a s em autogenío e re-

^ ^parações em automoueie 
v mm íu Mim 

E' a melhor farinha Holandesa e preferida como um 
grande alimento para crianças e pessoas traças,scomo o ates-
tam inúmeras sumidades medicas. 

A' venda nas principais mercearias desta cidade, e no 
Agente Depositário: 

B ía»aiif!© P e r e i r a 

Largo da F r e i r i a , 5 e 6 
C Q i m B R H 

L o u ç a s a n t i g a s , 

porcelanas ou 
faianças, tapetes 

antigos, gravuras, 
pratas, etc, 

ftua dos €outinhos, rje, 3 

W 8 / fe (f 

% S 

Quilo 8 $ 5 0 

Precisa- se uma professora pa-
ra lecionar uma menina em por-
tuguêz, francez, inglez, piano e 
lavores. 

Exige-se que saiba falar as 
duas linguas estrangeiras corre-
tamente. 

Pode ficar como interna em 
casa da discípula, sendo tratada 
como pessoa de familia. 

Dirigir carta á redacção deste 
jornal ás letras J. M. 2 

GioGínpr 
Este tSo apreciado aperitivo, 

Ginginha de Lisboa, vende-se a 
copo no 

R e s í a u r a n t B a n i a Ciara 
Estrada das Lages 10 

Jf- "ir- ^ ^ Sv̂  " .'v 

Compra-se que tenha 1.2X0. 
Dirigir preço á tipografia des-

te jornal. 

IfiitrsçrNe mm islplin Dsrrolliaik piri mm 
U E H Q E 

Joaquim da Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, 74 a 80 
Telefone 205 

COIMBRA 

Dai a farinha 

ih - ® v« 

m- Íí -tuTU. ÍWJIT|3|S 

'á íí fia» Sar»! í» 

hlf; 
mugia 

A o r 

Vossos filhos 

aiií ?! to í?jf 

t . . I ,, í ; 4 l * % § I 4 

ás;?. Cosipaitòi^ & mis «íti-
« a»i» poií.«roiâ da Pomg*».-

o a s «ífsaroií contra o risco áe 
fogo, oofer» prsdiois, ssobiliís, ei-
;Ãb«Iectas«aies ? risca» aariíi-

Na Povo de S. Martinho, em 
venda particular, caso convenha 
ao proprietário, no dia 9, pelas 
14 horas, um bom prédio de casas 
para habitaçao, uma terra de se-
meadura, com arvores de fructo 
e com agua nativa. 

Outra terra de semeadura com 
oliveiras, arvores de fi ucto, te-
lheiro, e uma pequena casa e dois 

I pinhais. 
: 0 Proprietário, Joaquim Pc 
I reira. 2 

! hA f \ f \ § O T f-
m t' 1 1 p / (S # & 3 i f i LS S %J I / I 

W " ^ 

. - - C o m p a n h i a de S e g u r o s - - -
Capita!; um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguro? maritime?, terrestre», tumultos, 

t i l í , sgrleoisi, r o u b e s f a t o s a o ^ e l s -
CORRESPONDENTES EM COIMBRA; j 

^ / i O5 O ^ aa rCfiSfí fiãvmtêm) Ç 

| Maria da Soiedíde d" Ai 
Yendese nova ao melhor; melda, partidp* ás suas E*.®" 

ponto da Estrada da Beira Ca- í Fregu^as que reabriu o seu 
lhabé, com 2 caves, loja com 0 «atelier». 
divisSes, 1.° andar com 6 divisões,; Estrada d ; 8 ha. 40. X 
e aguas furtadas com 8 divisões. í 
e 800""2 cie quintal. Tendo um 5 
dos andares vagos. Facilita -se o I 
pagamento. Informa-se no Ca- a 
lhabé, 20-1. X M S Í l S ;'í-r<%. 

f i l i i l l i 
l l l â l BE UUSII 

i j "V endem-se duas casas no alto 
de Santa Ciara, tendo uma 13 
divisões, ontra 8, Rmbas com 
lojas para arrecadação e quintais I .^..s. 
com arvores de fructo, tanque j 

C H ? g w y u n â e s o r t i d o j c o m iavai iouro,fet«; . 1 \ 
| sditio o mais higiénico e cota j 

j PEDiDOti A | lindas vistas, Vendem se juntas j W f % 
ou eeparadag, q dâo-se desocupa ! J . || 
das. Trata-se no mesmo local | I fL* 
tíoui o hqil proprietários Migue? ] 
Adiu». KÍ m 

C a s a i a o B i n o c u i o 
R. «í» C e ^ o f o U a » , 1O0 

P Q H T D 
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Liceu José Falcão | RELAHCE... 
A questão do Liceu topoose ontipatíça, 

ppoúoeondo indignação 

Lemos no Diário de No-
tícias de quinta-feira que o sr. 
dr. Luís W. Carriço fora a U s -
boa apresentar ao sr. minis-
tro da Instrução uma extensa 
exposição para mostrar que o 
pessoal que reside no edifício 
de S. Bento se acha ali com o 
direito que lhe concedem al-
gumas disposições legais. 

O sr. dr. Carr iço foi ali 
como delegado da Faculdade 
de Sciências e como tal se 
apresentou a dizer da sua jus-
tiça na redacção do Diário de 
Notícias. 

As razõ -s que levaram o 
govêrno, há mais de 80 anos, 
a conceder moradia ao pes-
soal do Jardim Botânico no 
edifício de S. Bento são com-
pletamente diversas das que 
3e dão hoje. Naquele tempo 
êsse edifício, que é dos maio-
res de Coimbra , pertencia de 
facto à Faculdade de Filoso-
fia, que ?pensar uma 
grande parte dele por lhe não 
ser prec iso , e tanto assim que 
cedeu muitas salas para o hceu. 

H o j e tudo muda de figura. 
As instalações liciais exigem 
de p ron to serem ampliadas e 
c o m o não há ou t ro m o d o de 
o fazer sem ser dentro do 
mesmo edifício, claro esfá 
que a solução do caso só pode 
ser u m a : dar residencia ao 
pessoal do Jardim Botânico e 
da Faculdade de Sciências fora 
dêsse edifício, embora com 
direito a subsídio de residên-
cia, se assim o entendessem. 

Que razões podem existir 
agora tão imperiosas que obri-
guem o Estado a dar habita-
ção a êsse pessoal no próprio 
edifício de S. Bento? 

Porventura há ali serviços 
que exijam providencias ime-
diatas e urgentes de dia ou de 
noite? 

Também o reitor do liceu 
tem direito por lei a residen-
cia no proprio liceu e êle não 
só a não tem mas nem a exi-
ge nem a quere s 

Se há alguém que tenha 
de ceder é o pessoal que ali 
reside, po rque casas de habi-
tação há muitas e casas que 
sirvam para liceu nâo há ne-
nhuma em Coimbra disponí-
vel. 

Acham então fasoavel que, 
por convenieneia puramente 
pessoal, sejam prejudicados os 
serviços de instrução secun» 
dária em C o i m b r a ? 

Estamos certos de que, se 
tivesse de fazer-se hoje uma 
reform s nos serviços do Jar-
dim Botânico desta cidade, 
desapareceria dessa reforma a 
obrigação de dar residencia 
ao pessoal dêsse estabeleci-
mento e mui to menos ao pro-
fessor de botânica. 

A Faculdade de Sciências 
tomou uma atitude nesta ques-
tão que íem merecido os mais 
justos protestos. Devendo 
promover a rápida solução do 
assunto, foi dar a sua adesão 
às pretensões do pessoal que 
reside no edifício de S. Bento, 
sabendo mui to bem que o li-
£2u fica absolutamente impoã-
ibiliíado de obter aulas para 

i tão grande frequencia, e não 
se lembrando de que nunca 
foram criadas dificuldades à 
Universidade, todas as vezes 
que ela pretendeu ampliar as 
suas instalações. Pode talvez 
considerar-se que todos os es-
tabelecimentos e dependências 
da Universidade ocupam para 
mais duma terça parte da área 
da cidade. 

Q u e r a Univers idade en-
contrar o apoio de quantos 
lho possam dar para conse-
guir as suas pretensões e ago-
ra que se trata d u m assunto 
da maior importancia para a 
cidade, prefere defender uma 
causa antipática contra os in-
teresses do ensino e até da 
própria Univers idade! 

Tanto não ha necessidade 
de dar residencia ao pessoal 
do Jardim Botânico, que o 
propr io director, o sr. dr. Car-
riço, tendo direito a essa, não 
reside ali, cedendo-a a quem 
não tem superintendencia no 
Jardim, a um assistente e não 
a um prof ssor ordinário, 
como se af i rmou em Lisboa. 

Se jamos rasoaveis e justos. 
A solução que a Faculdade de 
Sciências quer que se adote é 
absolutamente inaceitavel. Os 
a lunos do liceu "não podem ir 
ás aulas ern es tabdemi mentos 
da Universidade. N e n h u m pai 
se prestaria a dar essa autori-
sação aos f i lhos para evitar 
que eles sejam vitimas de 
troças. 

A solução só pode ser a 
da ampliação do liceu dentro 
do mesmo edifício, 

E sendo assim, que diga 
a Faculdade de Sciencias co-
mo ela se ha de fazer, sem se 
desocuparem as salas contí-
guas ás dependenciàs do liceu 
e habitadas por particulares. 

Está a Faculdade de Scien-
cias resolvida a assumir a res-
ponsabi l idade das consequên-
cias que possam resultar desta 
sua atitude ? 

Quererá que tenha de ser 
reduzida a matricula no liceu 
para dar residencia a particu-
lares? 

N ã o resta vêr mais nada! 
E o que faz o minis tro da 

instrução em presença deste 
confl i to? 

Resolva-o s . ex. a com um 
s impl t s despacho, ou com um 
projecto de lei, se assim fôr 
preciso. 

Por ter sido encontrada a 
vender leite adulterado, foi presa 
a leiteira ambulante, Julia do 
Padre, de Vila Franca. 

Ainda ás vezes — neste mun-
do cheio de intrigas, egoísmos e 
turpitudes — surgem casos que 
fazem descrer um tanto do pes-
simismo latente em muitas almas. 

Não são muitos os casos, in-
felizmente, mas, por isso mesmo, 
aqueles poucos, merecem ser ci-
tados e lembrados. 

A' minha sensibilidade se 
apresenta agora u m : um rapaz 
estrangeiro, agora pobre, abor-
dou á terra de Coimbra. 

Não tem familia êsse estu 
dante polaco, os seus haveres 
nao são sequer minguados, que 
não são nenhuns. 

Al<na sedente de luz. sequiosa 
de qualquer parcela de bom, 
alma embalada por aspirações 
grandiosas, viu caírem de repen-
te os seus desejos, as suas ambi-
ções geridas, .. 

A tortura da sua vida como 
veu os sens irmãos em estudos 
e o jovem estudante foi recebido 
como so fÔ3se rim irmão querido 
a receber se de longos braços 
abertos para o nao deixar fugir 
de junto do nosso coração e da 
nossa sensibilidade. 

Bem se quer fazer acreditar 
certas vezes, que o DOSSO coração 
nâo c r-moravei. 

A atitude franca, leal, gene-
rosa dos académicos, que, como 
irmão, acolheram aquele irmão 
infeliz, é simpatica e bem cara-
cterisadamente portuguesa, bem 
saída do fundo terno (ia nossa 
alma sentimental, bem a roçar ' 5 
psJa nossa ternura e pelo nosso 
Amor. 

Huno Êsjí , 

s n l M M r 
Foi ha pouco tempo extinta a 

Escola Normal Superior de Coim-
bra, não obstante ter maior fre-
quencia do que a de Lisboa. 

E' que a velha Universidade 
ó sempre a cabeça de turco. E' 
aqui que os ministros encontram 
sempre onde fazer cortes sem 
grandes demonstrações de desa-
grado nem indignação. 

Com a Escola Nornal Supe-
rior recentemente extinta viu-so 
isso mais uma vez e até agora 
mais acentuadamente. 

O Senado universitário reu-
niu-so para tomar conhecimento 
do facto e a camara fez uru tele-
grama de protesto. 

A isto, somente, s" reduziu a 
demonstração do desigrado por 
semelhante acto de desprestigio 
para a veiha Universidade. 

Ninguém solicitou a conser-
vação da Escola Noruiaí Sep-rior 
de Coimbra! 

Noutra terra on le existisse 
Univer.-idade, não se fazia essa 
extinção sem o mais vivo proles 
to, que iria desde o comnio até 
à ida a Lisboa duma comis.-áo. 

Em Coimbra, ó o que se vê! 

E amanhã, as í-i horas e 
meia, quo se realisa a abertura 
do Centro A< 4 dó mico Democra-
cia Cristã, reaUsando-se uma ses 
são sob a presidencia do sr. Bis-
po Conde. 

O sr. dr. Antonio Garcia Ri-
beiro de Vasconcelos, fará uma 
conferencia sob o tema Euca-
ristia, fonte da vida . 
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ULT 
r a d a e s t a ç ã o d e i n f e r n o 

A m a n h ã — Exposição das 
ultimas novidades em 
CHAPÉUS, VESTIDOS E CASACOS 
Reprodaçõo dos melhoras modelos de Paris 

Os mais modernos tecidos para ves-
tidos e casacos. 

A f i j 
A 

DIRECTOR DM fPT&RNIDEDE 

C L I N I C A G F R * . L 

F a r í o s , oot-nçus doía se-
nhoras 2 ÔQ3 creançaa 

k 3 1MS§ 
Telef. n,° 556. 

Os ateliers-desta cosa são dirigidos pelo seu 
socio R. Pinto, taiílear coatarier de Lisboa 

SO- RUA FERREIRA BORGES — 82 
TELEF; 0 9 0 
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tas Panoramicas. VI Excursões 
completas Interiores, retratos, 
etc., etc. 

Esta ultima ciasse será ainda 
ramificada se preciso fôr em vi-
rias outras, tantas quantos os 
generos que concorreram e que 
mereçam classificar se especial-
mente. Aceitam-se todos os ge 
neros do fotografias. 

Só farão parte da exposição 
volante que irá ao estrangeiro, 
caso se reaíise, as provas que. 
para isso, forem autorisadas pe 
los expositores, pois que todas as 
provas ficarão propriedade exclu-

s iva dos expositores, não sendo 
permitida a sna reprodução, sem 
autoriaação especial o sendo to-
das entregues aos expositores, 
logo que termine a exposição. 

As provas serão aceites até 
ao dia 20 de Novembro, eneer-
rando-se rigorosamente nessa da-
ta a inscrição e t eceçao dos tra-
balhos, 

A Exposição que sob o pa 
trociuio do Conselho (-feral de 
Turismo s da Sociedade Propa-
ganda de Portugal está sendo 
organisada pelos Armazéns Qran-
deJJa, será de acordo com a Co-
missão do Centenario de Vasco 
da Gama, inaugurada em De-
zembro, constituindo um dos 
números dos festejos. 

0 Ju ry que deve classificar 
oa trabalhos, resolveu que estes 
s« dividissem sm duas categorias, 
trabedhos de profissionais s tra-
balhos de amadores. 

Cada uma destas categorias 
se dividerá em sete classes a sa-
ber ; 

1 M ú n u m e n í o s Nacionais. _ II 
Costumes Regionais. I I I Paisa-
gens. IV Tipoi de Beleza. V Vis-

Orna homenagem 
01 G SCO I Q D. cie Plgpieultupa homenageia a 

memopia de Antonio 6. dç ffienezes 
Reilisou-se nesta escola, no 

día 26 do mês fin lo, uma sessão 
de homenagem à memoria do 
dr. Antonio Cardoso de Mono 
zes, antigo professor dêste esta 
belecimento da ensino agrícola s 
um prestigioso direcior, por lar-
go tempo. 

A esta sessão de homenagem, 
que foi revestida dum caracte: 
íntimo e por assim dizer circuns-
crita à família agrícola a que o 
homenageado pertencia, presidiu 
o sr. Director Cerai do Ensino o 
F<-mento, dr. M*rio de Azevedo 
Gomes, que nesta sôl*-n>dade re-
presentava também o sr. minis 
tro da Agrioilturn, que não podo 
assistir por motivos independen-
tes dos da sua vontade. 

I?apresentavam a família do 
ilustre homenageou!'-, os querido-» 
filhos, sr» D. Maria José Xa 
vier de Menezes e sr. José Xavier 
Cardoso de Menezes. 

Constituída a mesa que havia 
do regular esta sessão de home-
nagem e à qual como já disse 
mos presidia o sr. Director «ta-
rai do Ensino e Fomento, que 
tinha à sua direita o sr. dr. D 
mingos Alberto Tavares da Sd-
va, antigo professor da Escola 
Agrícola da Coimbra o actual-
mente distinto professor do Ins 
tituto Superior de Agronomia, 
e à esquerda o actual director da 
Escola, sr. dr. Jo:-é Joaquim de 
Almeida, que também è profes-
sor do instituto Superior de 

| Agronomia, o sr. dr. Mário de 
í Azevedo Gomes, < on cedeu em 
! primeiro lugar a palavra ao sr, 
director da Escola Agrícola de 
Coimbra, que com a meior sim-
plicidade s comoção diese o fim 
para que ali se estava reunido — 
o de prestar uma saudação à me-
moria do antigo professor que 
foi dêste estabelecimento de en-
sino, dr. Cardoso de Menezes, e 
uma dívida d o^ gratidão ao dire-
ctor que impstmiu a esta escola 
u m a orientação modelar . Termi 
nou as suas considerações por 
ler à assembleia um ofício que 
em tempos o homenageado diri-
g iu ao director que o veio subst i -
tu i r lios destinos desta escola, 
pre tendendo aesim demons t ra r a 
bondade da sua alma, o conceito 
preciso do seu valor e a modos 
tia do seu caracter. 

T o m o u em seguida a palavra 
o sr. Director Geral do Ensino e 
Fomento, dr. Mário de Azevedo 
Gomes, que principiou por dizer 
qtte estava ali representando o 
si', ministro da Agricultura, que 
não podendo vir pessoalmente 
lhe transmitiu a honra dc o re-
pressnta'', que estava ainda ali 
"a sua qualidade ds Dirce! or Ge-
ral do Ensino e Fomento, mas se 
a sua situação burocrática o não 
obrigasse, por assim dizer a vir 
a 6Sía festa de justa consagração 
ainda assim a êla nSo faltaria 
nem devia faltar, pois teria vindo 
na sua qualidade de antigo co-
lega e amigo do homenageado, 
pois nao esquecia nem podia es 
quacer que pela sua mão entrou 
na vida pública e com os seus 
conselhos o ensinamentos nele 
se firmou. 

S, oX.a, ora frases sóbrias e 
concisas, proferiu urna alocução 
que imprimiu admiração em 
quantos a ouviram, referindo se 
em termos aprimorados o pre 
cisos à memoria do homenageado 
de quem conheceu a grandeza da 
sua boa alma, os primores do 
seu elevado caracter o as caracte-
rísticas do seu profundo saber. 

Dirigindo se aos professores 
da escola ali presentes, pediu 
lhes que fizessem da sua vida de 
profeosr rea um verdadeiro sacer-
docio e aos alunos que o escuta * 
vam que nunca esquecessem o 
uome de Cardoso de Menezes, I 
qu6 em espírito acariciava sem- j 
pre o ambiente «lesta escola, que j 
fie fis-essam a q m homens livros,5 

mas com caracter, para que mais 
tarde podassem agir pela vida 
fora, como homens livres e inde-
pendentes, mas educados com 
aquela justeza e. regidez de prin-
cípios quo só um caracter bem 
formai ) e b<>m intencionado p: de 
imprimir. 

O seu discurso, que como já 
dissemos causou impressão e cio 
quo temos pena nâo poder dar 
um completo relato, terminou 
por s. ex.:' dizer que úi conceder 
a palavra ao sr. dr. Abo! do Men-
donça, professor distinto desta 
Esi da, a quem o Conselho esco-
lar quiz honrar com a tarefa o 
homenagear a memoria dt> iltislie 
professor sr. Cardoso de Mouefces. 

I.ftvaution-se o-te distinto o 
erudito professor e disse quo o 
Conselho escolar o incumbira de 
uma ardua tarefa, superior sem 
duvida ás suas forças, mas que 
rito quiz nem podia eximir-se 
por forma alguma ao cumpri-
mento do que cie julgava um du-
plo dever de consideração pelo 
C -nseiho escolar que o honrou 
com esla encargo cie amizade pa-
ra com o homenageado a quem o 
ligavam laços do uma amizade 
sincera e respeitosa, acrescida da 
veneração que ae deve ter pelo 
homem que sempre teve uma vi-
da honeuta e laboriosa e a quem 
era devida esta consagração como 
professor distintíssimo e abalisa-
do e como director insigne, ilus-
trado o inteligentíssimo, quo foi 
o dr. Cardoso de Menezes. 

Leu em seguida a sua oração 
homonastica que foi uma verda-
deira peça oratoria de ej ovado 
merecimento literário e ds uma 
erudição superior. 

Traçou a biografia do home-
nageado deede a sua infanda até 
que a impiacavel morte o arre-
batou aos carinhos da familia, ao 
convivio dos amigos e ao serviço 
publico em que deixou uma la-
cuna muito difícil de preencher. 

O conferente expraiou-ae de-
pois em variadas considerações 
íilosolicas, tendo rasgos de crité-
rio de u m a elevação de espirito 
tão super ior , que o modesto ra« 
bisca do t' desta simples noticia não 
pode acompanhar nem apreciar 
com inteireza e jus t iça por lhe 
fa l ta rem méri tos para tanto . 

Andar ia bem s. ex." dando á 
publicidade a sna magistral con-
ferencia. 

Falou ainda o sr. dr. Tavaros 
da Silva, recordando a amistosa 
camaradagem que teve com o ho-
menageado, pondo em relevo as 
suas qualidades de verdadeiro 
homem de bom s em destaque as 
suas faculdades intelectuais, ser-
vidas por um espirito duma agu-
deza que surpreendia e admirava 
a quantos cora el6 conviviam. 

Temos pena ds nao ter ouvi' 
do bem tudo quanto s. ex.° disse 
a que imprimiu um cunho de sin-
ceridade que fez impressão a to-
dos que o ouviram. 

Encerrou a sessão de hom9" 
nagem o sr. director Geraldo En-
sino e Fomento, dirigindo-se ao 
fiibo do homenageado, a!ipresen-
te, dizendo lho que prepeluasae 
peja v ida fóra o nome que t ^ h a 
herdado e que copiasse do^e t l 
bondoso pai as virtudes cívicas a 
o amor ao trabalho e co estudo 
que tinham feito dele o homem 
a quem todos ali reunidos esta-
vam prestando o preito duma 
verdadeira e sentida homenagem, 

E assim terminou esta sim-
ples mas.justa manifestação do 
pesar e de consagração á memo« 
ria do (ir. Antonio Cardozo do 
Menezes. 

•• - • TH"i ~ 
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E f a me lhor p o r a 
p e s s o a s f r a c a s 



N O V E M B R O l y m . t e ; 

Ffopoganda 

E' certo ter-se, de lia anos a 
«sta parte, tentado uru esforço 
grande, salutar o simpático, ani-
mado de fé viva e entusiasta, no 
sentido de preparar, com alma e 
coração, dar vida e intensidade, 
a uma campanha tendente a con-
seguir estreita amisade e aliança 
entre Portugal e Brasil. 

Nomes de certo vulto e des-
taque nas nossas letras tem ori-
entado esse movimento como 
certo é terem alguns nomes re-
presentativos da mentalidade bra-
sileira dado o sou «quantum» de 
boa vontade para esse laço aper-
tado de Beleza e de Amor. 

No numero de intelectuais 
portugueses um nome de mulher 
nós topamos: o nome da senhora 
1). Ana do Castro Osorio. 

Os seus vários estudos, orien-

I j P G Z I 

traabalho | n o r n n H B R I R 
da i lustre e s c r i t o r a D. Ana í .T l suZha eu;ao, referirn!e :u 

„ , . • minha penúltima nota a crise dc traba-
I i 6 c a stro U S O rio. | lho em diferentes ramos da industria 

coimbrã., que hoje teria, que me referir, 
tivel actividade, dentro das suas j com o coração maglíado dc quem sente 

tados sempre por um alto fim 
educativo, os seus livros em quo 
se tom tido como fiío a parte 
educativa da nossa mocidade, as 
suas conferencias, deram a esta 
senhora um logar assinalado en-
tre os das nossas intelectuais o 
das .'nossas educadoras. Numa 
sociedade e num meio em que 
tanto se nota a deficiencia de 
educação e de livros úteis para 
educar e ensinar a mocidade, em 
um moio tortuoso em que são 
tão mesquinhos e tão exiguus os 
elementos para conseguir cimen 
tar em corações pequeninos, ou 
em formação, bons princípios e 
salutares ensinamentos, esta se-
nhora tem procurado com uma 
abnegação, que merece todos os 
encomios, lançar semente benéfi-
ca, agradavel e productiva, num 
terreno que, sendo embora bom, 
não tem sido aproveitado com 
cuidado nem com esmero para so 
conseguir o seu desbravamento e 
uma aplicação útil de tirar das 
suas qualidades e das suas e n e r -
gias. Pouco cuidado tem mere-
cido a leitura instrutiva para os 
pequeninos. Ao passo que nou-
tros países isso se tem feito com 
solicitude, com amor e com um 
entranhado carinho, em Portugal 
não tem esse assunto importante 
merecido o mais pequeno cuida-
do, excepção quasi única feita aos 
trabalhos desta escritora. 

Isto que era já muito não 
acreditou a senhora D. Ana de 
Castro Osorio que seria o bastan-
te para o seu desejo e para o seu 
coração, 

(juiz ir mais alem: a terra 
portuguesa para ser bem amada 
ê bem compreendida necesssta da 
ter amada na sua projecção em 
terras lindas de Santa Cruz. Não 
podia amar bem Portugal sem co -
nhecer o Brasil. 

E a senhora D. Ana de Cas-
tro Osorio foi a terras brasileiras 
levar a amigos de Portugal a 
palavra amorosa da mulher por-
tuguesa. Dentro da sua indiscu-

aptidues de eficácia, quiz esta so- j as dôres e os sofrimentos alheios, á tris 
nhora dar impulso a uma ideia ' u fiação que ante os meus olhos se 
siinpatica a todos quantos amam : desenrola, sobre o que se passa no Por-
Portugal e a todos quantos pre J°> on1e se encontram sem trabalho 
zam o Brazil. centenas de operários. 

E ela foi ao Brasil fazer uma ! E' 1"e essa centenas de homens do 
serie de conferencias quo, agora Povo> modestos e rudes trabalhadores 
reunidas em volume constituem <?ue 110 n o r t e se Vl'em 11 b ra ' : a s com os 

o livro a que a autora deu o 'nfortnnios da sorte, são como que a 
nome : < A Grande Aliança ». ' c a r n e da n o s s a carne> a a ' m a da n o s s a 

Não comporta uma noticia li- . a l m a-
geira longos pormenores sobre o ' E ' 1 u e 0 %riio s o l t a io n o r e s s e i o p e ' 

D E 

Á m a n h ã 
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C O N V I T E S 
A comissão Promotora da 

Romagem Patriótica so Ce-
miterio da Conchada, até junto 
das sepulturas de todos os 
Combatentes da Grande Guer-
ra, já falecidos, que tem logar 
no proximo domingo, 9 do 
corr;-nte, pelas 13 hot-a>, vem 
por este meio convidar todo 
o publico de Coimbra, a in-
corporar-se no Cortejo que á 
hora acima indicada, deve sair 

uel Bombarda, 
Cemiterio. 

assuntos de interesso palpitante, 
do interesse urgente, « imediato. 

E-sris conferencias foram rea-
lizadas em S. Paulo, Rio de Ja-
neiro, Rio Grande do Sul, Porto 
Alegro, Santa Maria, Pelotas, 
Coritiba, e os assuntos a que eks 
se subordinaram tom os seguin-
tes titulo:?: 

«A mulher de Portugal e do 
Brasil», «O Idealismo ua Raça 
Sempre Heróica o Sempre Mo-
ça», O Urbanismo», «Suas cau-
sas», «Regresso á Terra", ' As 
Pequenas industrias Regionais 
Portuguesas», O novo idealismo 
da Raça através da moderna lite-
ratura portuguesa», «A Cirande 
Aliança , As mulheres de Por-
tugal». Esta nota dos títulos das 
conferencias mostram como fo-
ram tratadas nelas, pela Senho-
ra D. Ana do Castr 
assuntos cheios 
que, para serem abordados, 
necessitaram duma dose avul-
tada do conhecimentos, assuntos 
alguns dc tal aridez como aque-
le que se refere ao ^urbanismo» 

que não ó uso nós encontrar-
mos senhores portugueses, que 
dediquem seus lazeres a tal as-
sunto. 

Outro tanto qua&i diríamos 
da conferencia que trata de 
«industrias regionais», que foi 
tratada com grande conhecimen-
to e desvelo. 

Mas, para se fazer justiça, 
não podemos deixar de dízor 
que, se os assuntos portugueses 

do Cortejo : — 
cava fundo os caboucos para',neles se er~ \L-i:gO Miglld Bombarda, -
giter o edifício resplandescente do \rm- ) Ruas Ferreira B ífgfS VÍS-
nhã da nossa vida; é que esse grito, digo conde d í LltZ Pntça 8 de 

- R u a s Or .np io Nic.0-eu, erfla a todos os recônditas da ferra i « ^, 
portugapsa, é o grito de dezena* de * " 
criancinhas que tiritam de frio e fome e j » K u y 
mourejam aqui e além o ca/dito reqnen- } tenção M 

. • » . . í . 

r/v • 

au Ruy Fernandes Man li-
de itar - Ocidental 

fado que sobra das refeições festivos e ' M >ntíirrOIO — C o n c h a d a . 
" acolhem á poria dos palácios e á bei- j Q C 0 r{c j 0 ^ organisado 
ru dos caminhos implorando aos trau- - _„ A„ -J M , . . " J » 

„ /;.„,„ ..y r„c4„, i na Avenida Navarro, o n d e d e -
seuntes a esmola velnaca para sustar . ' 
por nm instante a marcha sinistra da \ PgndOS da Comissão PrOITlO-
tuberculose, que pretende apo.ierar-se ; tora indicarão ás entidades e 
do seu corpito franzino e fraque,jante. COletividadeS, OS legares que 

E> que o brado desses operários éo : ^evem OCUDar n o COíteíO. 
grito de alarme dos coraçoes angustio- ; 1 ' 
sos das mulheres do povo, que nas sitas j * * * 
mansardas sem luz, sem ar, sem con-
forto, não Vl em agora a lareira a cre-
pitar, nem a cafeteira fumegante, como 
indicio prospero e fagueiro da hora bem. 
dita da refeição. E' que o grito dessas mulheres do (jg homenagem 

direcção da Associação 
A?listas convida os seus dos 

associados a encorporarem-se 
na manifestação de amanhã 

à memoria dos 
;o Osorio, norte, que sabem lutar e sofrer qnesa- c o m b a t e n t e s * d a G r a n d e G u e r 

(te interesse e bem cnorar e compartilhar das dòres e 
dos infortúnios da sociedade, c o grito 
estridente da alma nacional. 

E' como que o toque trágico de uma 
trindade sinistra-. Fome, Miséria, Morte• 

Ah! Como me enche de pavor todo o 
triste sn íario que a meus olhos se desen-
rola. Só quem como eu passou os horro. 
res da maior greve de que ha memoria 
em Portugal (a gréve dos quadros dos 
jornais de Lisboa, que durou 125 dias) 
pode avaliar os sofrimentos morais que 
avassalam os Sem-Trabalho do Porto.' 

Como deve ser trágico o desfile des-

ra, a qual partirá do Lirgo 
Miguel Bombarda, às 13 ho-
ras. 

R c o m e f i à a â u m a t a q u e 
coíu s o b r e a l a r e i r a 
q u a n ô a p r e p a r a u a 

u m a r e f e i ç ã o 
Na visinha povoação da Pe-

drulha, dou seante-ontsm um la-
mentável desastre que causou em 
todos os seus habitantes uma onor-' noselos das senhoras. 

Os franceses acabam de in-
ventai' umas ligaduras chamadas 
«cautchu-carne , para ligar as 
pernas das damas j unto ao arte-
lho, afim de as tornar bem tor-
neadas e não muito grossas. 

Este invento estava a ser pre 
ciso em \ ista dos franceses liga-
rem grande importancia aos lór-

m ias mm m .m 
S 

Acaba de fundar-se em Lis-
boa, uma empresa com a tleno 
minação que nos serve de titulo 
que tem por fim, em virtude da 

í|j{í?eF3§PÍes 
Fazem anos, hoje s 
Oíonisio Santos Pinto Mascarenhas 
Antonio Dias de Carvalho. 
A 'manhã: 
A menina Mana Ribeiro Gomes 
D. Amélia Mariana Velez Corado 
O menino Mário Ribeiro Arrobas 
Alvaro Qragcs Abreu. 

$«FÍf«Í3s * ohegaásâ 
Regressaram da Figueira da Foz, 

as sr.as D. Elisa Macedo Santos de 
Oliveira Matos e D. Elisa Gomes. 

í>oenf«á 
Tem estado doente, encontiando-sc 

melnor o que sinceramente estimamos, 
a sr. D. Octavia Marini Garcia. 

M i íi SI 1.11W 

sa legião enorme de criancinhas, flores tremenda crise do habitação, por 
em botão a murchar com as intemperies construções, cuja proprie iade pas-
qne ensombram a Natareza-Mãe. Como sará para posse do inquilino, não 
devem ser dolorosos os gemidos e soluços pagando estes mais que a renda, 

foram bem estudados pela autora das mães e esposas, no limiar da vida, como se se tratasse de qualquer 
não menos conhecimento se mos- 1"e Cantam os olhos ao Céu, em holo-, outro prédio, 
trou do que diz respeito ao Bra- ca"st0 a Jesus, o mártir do Calvario.' ! A construção mandadas edi-
sil, apontar-do-se nomes mercan- * * * j f l o a i ' P o r f t a Companhia obede-
tes na grande Republica, nomes , 9m a t o d o s os preceitos de hv 
de indiscutível realce nas letras, Por toda a parte, do Algarve ao Mi- ' f 6,Iie 6 comodidade, mas tendo 
nas artes cu nas sciencias. i niio, do Caramulo âGardunha, do Mon- a s 6 a8 ' a ' r ' d a modos-

Por esta ligeira noticia é oos- dego ao Guadiana, começa a sentir-se t a 8 ' um cunho artístico, 
sivel que os nossos leitores ava- am gesto de benemerenaa a favor dos ^ W ™ 
liem da importancia e do interes- desprotegidos da so,te que no Porto se num praso nunca superior a b 
se que deve merecer a leitura do vêem a braços com a miséria. I mes®âi

 r , • , 
recente trabalho desía senhora Encontram-se sem trabalho metare,>-esentante em Coimbra 
que em edição da <Lmdtania», lurguos, tipógrafas, ouri.es, tanoeiros, , 
nos Veiu Visitar —visita agrada- fabricantes de calçado, construção ci- j sr' i r a n ' l s c o ,la L03ta Lxalt0 

vel e productiva — noste outono etc- ! ««•« 
tristonho, e que à amabilidade ! Nalgumas fregnezias, onde abnn> 
requintada da sua autora muito) dam em grande uumero os «bairros» in-
agradecemos. j fectos e as «.uhas» lúgubres, com case- , 

I bres que albergam 16 pessoas, organi- , Jfís6 Carvalho dos Santos, sócio 
j zaram-se a expensas das juntas de pa- ; t[a firma Capelo & Carvalho, de 
• roqaia do Porto cozinnas operarias com \ g. pedro de Alva, que è acusado 

. . . . caldeirões que fornecem sopa diaria a \ j e t e r burlado em 7.2H5S35, o 
conhecidas as principais casas e ^ joo pessoas. [comerciante desta cidade," sr, 

oo nosso pais. j Mas esse gesto de solidariedade é Francisco da Fonseca Ferreira. 
U comercio de j^isboa, l orlo ! pouco muito pouco e tão pequeno é esse i 

e Coimbra e das melhores cida- esforço que começa a sentir-se já uma 
des portuguesas, concorreu ime- atmosfera de mal-estar pela tragedia 
diatamente para o bom êxito desta j que & nossa viHa se desenrola. 
revista que tanto3 benefícios vem j tm Coimbra, apesar de comefar-se \ Medleo 
prestar ao desenvolvimento eco-j a sentir os efeitos ua falta de trabalho, 
Uomico português. i estou certo que alguma coisa, embora 

Mas nSe íi a per aqui o es- j modesta mas altruísta, se fará, e que 
forço dos iniciadores deste t ra- | os operários desta cidade, em 

Orna borla 
Foi enviado ao poder judicial, 

nacionais, 
. conhe 
1 fabricas 

toii.iando assim 

A S -A*T,J»»̂V«Í|».UJ.béhí-» 

me emoção, não só pelas condições 
trágicas cue o revestiram, mas 
também por se tratar duma ra-
pariga de 18 anos, bonita, cheia 
de vida, o que, pela sua afabili-
dade, tinha conquistado as simpa-
tias de todas as pessoas da terra, 
que a estimavam. 

Maria Emilia, de 18 anos, é 
assim que se chama a pobre vi-
tima, orfã de pai, vivia ua com-
panhia de sua mão, Maria Vio-
lante e duma sua irma de 2"2 
anos. 

Eram estas quem tratavam de 
adquirir meios paro as subsistên-
cias das três, enquanto a Emilia 
se ocupava da vida da ca«a e lhes 
preparava ss refeições. Entre-
gavam se elas p.o negocio de com-
pra e venda de galinhas, o assim 
andavam dias inteiros por fóra. 

Assim aconteceu na quinU-
feira, e mal diriam mão « filha 
que ao entrarem em casa haviam 
de deparar com o mais horroroso 
dos espectáculos. 

A Maria Emilia tinha fre-
quentes ataques. 

Naquele dia quando estava 
cosinhando um caldo para os 
seus, foi acometida dum desses 
ataques e caiu sobre a lareira, 
quando ela estava crepitante. 

O fogo propagou se aos ves-
tidos o dentro em pouco o corpo 
da infeliz rapariga era devorado 
palas chamas, sem que fosso 
possivel prestar-lhe qualquer so-
corro. 

A casa era um pouco disían-
te do lugar, e não se ouvia um 
grito, uma suplica. 

Entretanto o fogo lavrava 
sempre e o cadaver estava car-
bonisado. 

Voltando a casa da sua labu 
ta diaria, as duas mulheres sem 
que peio espirito lhes passasse 
a tragedia que 36 havia desenro-
lado, aumentarain-na ainda com 
a sua dor, e deparando-se com o 
horrível espectáculo, correram 
alucina las a pedir socorro ao po-
vo do lugar. 

Kra já tarde e a pobre Mãe 
nem a filha poudo estreitar em 
seus braços, tal era a estado hor-• 1 

nvel em que o cadaver se encon-
trava, que teve por mortalha um 
lençol. 

* —T- ~ aEMBMOi wn 
s 

Não gostam de ver pernas co-
mo garrafas do Champagne nem 
do feitio dos paios alemtejanos. 

• • • 

Henry de Vergeant, no sou 
ultimo romance «Claire», diz que 
os homens portugueses são boni-
tos, interessantes e simpáticos, 
mas as portuguesas sao feias, de-
testáveis. Afirma fazer obra pelo 
que viu. 

A mulher portuguesa quando 
lhe dií para ser bonita, leva as 
lampadas ás francesas, mas se lhe 
dá para sor feia, marca sempre 
zero. 

E esta a opinião do pessoa uu-
torisftda nesta matéria. 

E dizemos autorisada por ser 
um babadinho jvr mulheres bo-
nitas o embirrar com as feias. 

lia quem gosto dumas e dou-
tras, porque as feias nâo são vai-
dosas nem pretenciosas. 

E as bonitas.. . cala-te boca. 

Loscar 

hâiho que se impõe pelo seu 
valor s peio seu aílo alcance ma-
terial c propagandistico. 

iroximo ano 

cuio seio 
se encontra grande numero de naturais 
do Perlo, aproveitarão agora o momen-
to para levar a efeito um bando preca-

revista ; tono a favor dos famintos do Porto. 
sor A substituída pela « Revista } Que belo e nobre seria 
Ilustra d- de Terras df 

o arrancar 

!S 
Recebemos o 1." numero des-

ta interes-ante e explendida pu- I 
blicação, destinada a propagan- j 
dear a vida comercial e indus» j 
trial pottugueza. 

E' umi iniciativa digna do ; 

aplauso de todos os portugueses, ! 
porque o oomereío e a in 
sSo as principais fontes de i i 

do nosso pai-', 
feát?? expiendido trab.dli 

vuígarisaçâo, dedico to 
!iSírÍn8S RO COTT*i-:T.ii"j « j«rj 

dirigida peio conhecido jornalis-
ta, Guilherme Gomes Barbosa e 
que, segundo os projectos jà es-
tudados, serí uma bela revista 
portuguesa o que se imporá pe-
1 s altos serviços que prestará, 
positivamente, ao comercio e á | 
industria nacionais. 

Trabalhos de-tes honram o= 

| aqueles inofensivos inocentes do abismo 
tenebroso que se lhe abre a seus pés e 
que Uva á loucura, traze-los até nós e 
afaga-los e;n nosso coração t 

À vós, operanos de Coimbra, vae o 
meti apelo, para qae corramos em au-
xilio de tanta desgraça. 

•J. L. 
ii @ © 

Doe; 

dos Hospitais da Ual-
"CfsSdade 

içaa do sorsçio s pulmões 
Ds? l i ás 13 

«"«<*• « m M s í o , Q\ 3.* 

J i 
4<A Novela Moderna" 

« 

Saiu já o 1." numero desta 
magnifica < Novela Modernas, que 
se propõe publicar obras dos 
principais escritores portugueses. 

<A Novela Moderna» vem 
preencher uma grande lacuna, 
pois será uma maneira esplendida 
de vuigarisação de trabalhos dos 
melhores escritores portugueses e 
dalguns talentos da moderna ge 
ração. Este numero traz um ma-

G D 0 5 5 Q H P Ê L O 
Temos recebido vários dona-

tivos que muito vóm melhorar 
a triste situação de uma senhora 
de 20 anos, uma primavera que 
definha, mas que mercê da cari-
nhosa sensibilidade dos nossos 
leitores e da alma generosa das 
nossas leitoras, tem encontrado 
as primeiras alegrias morais na 
reCiinstrução da sua saúde fisica. 

Bem hajam os caridosos bem-
feitores quo tanta lagrima tem 
secado com as ofertas de grande 
e humanitaria generosidade. 

Onma senhora viuva 10S0Ô 

seas iniciadores a o nosso pai* ej fiferieU C o m e r c i a l 
são dignos do auxilio de todos j „ 
aqueles que querem vêr progre • I) v ? l d o a muvare' ' 
dir a nossa querida Patria. 

horas de recreio e conforte a to-
dos os que á mesma ss acolhem. 

Conferencia Q r a f i c a 
Devem reunir amanhã, ás 10 

horas, todos os delegados das ofi -
cinas gráficas de Ceimbra, no-
meados pelos respectivos quadros, 

j para a Conferencia Ínter-Sindical 
[Grafica, a realisai- em Dezembro 

om Coimbra. 
Todos es delegados, que serão 

2 por cada oficina (1 po>- secção) 
devem apre ientar-se munidos das 
respectivas credenciais. 

gnífico conto de Severo Portela, 
0 ar dos mortos , e constitue 

um esplendido trabalho, cheio de 
passagens emocionantes do conhe-
cido escritor tio Presepio» e de 
outras obras de reconhecido me 
rito literário. Este conto 6 ani-
mado por um esplendido talento 

j literário, cheio de transes drama 
{ticos e impressionantes, duma 

leitura que prende e emociona o 
leitor 

i A edição c excelente e possue 
j magnificas paginas de Leal da 
: Camara, que tornam a 'Novela 

Moderna um livrinho esplendido. 
A Novela Moderna» insere 

um prefacio ue Antonio de Cés-
tima o uma curiosa dedicatória de 
Severo Portela ao sr. dr. Mendes 
dos Remédios. 

R s v i s t i L i t e r a r h 

EstSo j^ publicados os n.°' 4, 
5 e tí desta esplendida revista li 
teraria, sob a direcção do distinto 

Udes nu-

- R F â f J Ç A S 

bibliotecj. para iaftrnçao 
".içgo dos 3sus assodsdos 

Bem li 

Esta Conferencia cuincicie com 
ia que se realiza rm Louzã, cm 

irsccao íiefeta ctj 5 igual, mês, promovida patfe Êflls. 

ore vauas 

i • • • i - t IsctimBdeempropofcioítarasgim t tBçla uc* uyro o do Jo»nflb 

'P 
obfas saí las ultima-

mente dOS prelos. 
Depositário: l ivíaría AÍÍlaud 

fi ne»'(:-r»adj T;i"bop.. 

e o n t p o UODQ 

ião m tia íii i i i i i u 
Sr. Arrobas.—'Desculpe-nie dê 

lhe tomar um pouco ds espaço dá 
sua «Gazeta», sempre pronta pa* 
ra reclamações justas, apezar dê 
bradar no deserto, pois ainda 
não chegou a hora dos munícipes 
serem atendidos nas suas recla-
mações. 

Se não me engano, foi nós 
fins de Julho ou princípios de 
Agosto, por motivo de saúde não 
estava em Coimbra, que os mw 
nicipes desta cidade se uniram 
para protestar contra a falta de 
agua e pedir o abatimento dos 
mínimos, e depois de varias pe-
ripécias, embarrilaram nos coma 
promessa do desconto áe 3 me 
tros de agua, no trimestre, de Ju-
lho a Setembro, e tudo foi na paz 
do Senhor, muito satisfeito. 

/Mandei pagar esse trinfSÍH 
e, na verdade, f i-me feito o tal 
abatimento, pois em vez de 39 pa-
guei 30$00. 

Acontec agora ter me sida 
apresentado um recibo de 5Í$00, 
relativo ao presente trimestre. 

Em face do contador não ter 
marcado tal consumo, como possO 
provar com documento em me a 
poder, fui pessoalmeat" apresen 
tar a minha reclamação aos S. 
M., onde me foi declarada que â 
diferença cobrada a mais neste 
trimestre era o abatimento feito 
tio trimestre de Julko a Setembrõi 
que foi descontado, conforme d 
prometido, para acalmar os anU 
mos um pouco exaltados, mas que 

I tinha que pagar agora, porque á 
marcação do contador era sc 
guida. 

Ora isto é uma coisa a qu6 
eu não quero chamar o seu ver-1 

dadeiro nome, e contra a qual la* 
vro o meu protesto. 

Agradecendo a publicação dá 
fuinha reclamação, sou — De V.j 
ele. Coimbra, 20 de Outubro-* 
Jãsr Fraftclsâú Bimrro. 
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para a colocação de letreiros e 
taboletas. 

— Deferiu diferentes reque- ' 
• « i i 

rimemos para renovaçao de se-
pulturas e colocação de sinais ' 
funerários no cemitério. 

7** - . - - - . - " - . 

FOOT-BHLL 
A'manhã, às 11 horas, jogam 

lima seleção do União Foot-ball 
Coimbra Club com o Sporting 
Nacional, em benefício da viúva 
e orfáos de Anibal Paixão. 

0 desaíio é organisado pelo 
Grupo Recreativo 1.° de Janeiro, 
9 realisa-so no campo de Santa 
Cruz. 

O U n i ã o na Figueira 
A'manhS desloca-se à visinha 

praia da Figueira da Foz a l.a 

categoria (lo União Foot-ball 
Coimbra Club, onde deverá sus-
tentar um -match » com a Asso-
ciação Naval. 

Fi. Rccõemica-Sporf 
Realisa-se ámanhíi, às 15 ho-

ras, um matcli amigavel entre 
as l.HS categorias da Académica 
e do Sport. 

Ginásio Club F i g u e i r e n s e 
Ficaram assim constituídos 

os novos corpos gerentes do 
Ginásio Club Figueirense: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Antonio Argel de 
Melo; Vice-Presidente, Mário 
dos Santos Alves: 1." Secreta-
rio, Antonio M. Pereira de Sou-
sa : 2. Secretario, José Esteves 
Matins. 

DIRECÇÃO 
Presidente, dr. Antonio Rai-

nha ; Yice-Prebidente, Pedro Col-
let Meygret; 1.° Secretario, Joa-
quim Pereira da Lima: 2.u Se-
cretario, Antonio Luiz do Meira ; 
Vogais, dr. Antonio Lopes cia 
.Cruz, José dos Santos Alves, 
Severo Biscaia. 

CONSELHO FISCAL 
Efectivos , — José Augusto 

Evangelista, Tenente Coronel Ar-
tur José dos tíantos, Pedro Au 
gusto Ferreira. 

Substitutos, — J oão J osé de 
Figueiredo Costa, Mauricio A. 
Aguas Pinto, dr. Adelino Fei-
íeira de .Mesquita. 

I I S K l I l H U n i a ! 8 M U 
8 W 
liií 

Camará luoicipa 
Sessão de 6 de Novembro de 

Í924 
Resolveu anunciar que rece-

be propostas em carta fechada 
para a compra e remoção dos 
materiais e entulhos de uma 
casa que desabou na rua da Boa 
Vista e travessa da rua do Ca-
bido. 

— Deliberou mandar vistoriar 
0 prédio n.° 4 do Bêco de S. 
Cristóvão que ameaça ruína. 

— Resolveu vender em hasta 
ptíblica diversos lotes de amie.i-
rar, existentes na estrada fia Bem-
canta à Ponte do Paço. 

— Autorisou que a Associa 
Çáo dos Bombeiros Voluntários 
possa construir junto ao lancil 
do passeio do edifício da Compa-
nhia Industrial de Portugal e 
Colo ruas, uma passagem de ci 
mento pará a sa^da ue viaturas 
tia estação de incêndios que ali 
Vai instalar. 

— Tomou conhecimento de 
liííia informação da Repartição 
de Obras, àcêrca do estado de 
conservação do prédio n." 7 da 
Rua de S. Cristovão, que segun-
do informação do Gomissário de 
Policia, ameaçava ruína, verifi-
cando a Repartição de Obras que 
o prédio náo oferece perigo aos 
visinhos nem aos transeuntes,, 
carecendo apenas de rebocos, 
caiações e reparações interiores. 

— Resolveu intimar o cidadão 
Hermínio Alberto de Moura e 
Sá para no prazo de lõ dias 
tnanuar demolir na parede da 
íachadá*do prédio que possui na 
Kua Ferreira Borges, n.u" 9 a 15, 
que ameaça ruína. 

— Admitiu no Asilo de Ce 
gos e Aleijados de Celas, Manuel 
Alves dos Santos, de 69 anos. 
residente na, Bua Francisco Fer 
rer, 

— Exonerou por irregulari-
dades cometiuas em serviço, o 
bombeiro municipal n.u 11 João 
Rodrigues da Silva, e o bombei-
ro suplenta José da Gostas 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e reparações 

obras, 
— Concedeu diversas licenças 

Com grando concorrência reu-
niu-so ontem, à noite a assem-
bleia geral da Associação Comer-
cial o Industrial de Coimbra, que 
resolveu protestar contra o re-
cente decreto do sr. ministro das 
finanças, que remodela o tribu-
nal das transgressões fiscais, por 
o considerarem imoral e incons-
titucional. 

Neste sentido foi telegrafado 
a todos os deputados peio cír-
culo de Coimbra, pediudo-lhes 
que consigam a anulação do re-
ferido decreto. 

O P C n I r e d a . c i d a d e 
No mês lindo, foram abatidos 

no Matadouro Municipal, 110 
bois, com o poso de 2í>:484 qui-
los; 107 vitelas, com o peso de 
5:288 quilos; 2:G00 carneiros, 
com o peso de 23:466 quilos: 
110 porcos, com o peso de 1J:054 
quilos; total do quilos, 64:297, 
menos 882, de qno em igual mês 
de 1923. 

m u i i i í É i 
A colonia brasileira desta ci-

dade, resolveu comemorar, com 
uma festa intima, o aniversario j 
da proclamação da Republica no j 

í% \ l - S u d c suirccjio 
Sufragando a alma da sr.a D. 

Leonor Evangelina de Brito sau 
dosa esposa do nosso amigo, co-
ronel sr. João de Brito Pimenta 
de Almeida, realisou se hoje uma 
missa na Igreja de Santa Cruz, 
que foi muito concorrida. 

O anonimo F. A. para sufra-
gar a aima da saudosa senhora, 
entregou-nos a quantia de 10SOO 
pai-a os nossos pobres, que agra-
decemos. 

t J i I I 

Í ^ C I Cl Cf 
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I sai o DERMTNOL que se 
c '-ontra ;i venda em todas as 
b >as r,:••;!!,'.- ia-. 

Proparaçáo da Farmácia \'az 
VIZEU 

Arrêudã-seTx: 
ca da quinta da Boa Vista. 

Trata o dá informações An-
tonio Luís da Fonseca, rua de 
Montarroio, 88.— Coimbra. 1 

f ; ® vende-se o« Estrada da 
Beira, para tratar ua 

tnessss rua, n.° 43. X 

Ho SQ arrenda-se ua Quista 
W í f c ? D . João, Estrada da 
Beira, 72, com terríço, agua ? 
tanque para lavagens. X 

Hq s?3 veoáe-se na rua do p c t n 0 > n -- , 3 D c r a 

tratar, com José Maria Tdxeira 
Fânzeres. 

Prsç» do Comercio, 20 X 

f l a t j s Arrendam-se 2 aoda-
\ J r t S f Çfíj cenjunío o u 
separado, na Couraça dc Lisboa, 
a." 73, 

Pars irsiâf, na rua d* So-
ih, U." :ín. q f 5 , - X 

y a „ s r r t i 0 s i v e n . 

Rua dss Azcitcíras, 12. X 

ÍÍ& r m o a 0 m a o h o 00511 

K J » i A y y f t arreios, vende-se 
por retirada do dono. Trata se 
i rua do Padrão, 29 a 31. I. 

vende-se, por motivo 
á, a da rua 
Procurador 

;& Msse%> de partilhas, a da rua 
da Sofia, n.° 135. 
Rocha Ferreiro, 

LuSuS PlÉiDilliil 
j qualquer ponto do 
i tabelecimontos, Casas 

de Fs- \ endem-se duas casas no alio 

cas, otc. 
e liqui 

to 

res, Propriedades, raor 
Comissões reduzidas 

dações rapidas. 
Séde — rua do Crucifixo 

B.° LISBOA. 
AGENTES EM COIMBRA-

EUGENIO FIGUEIRA, rua das 
35. Aonde se pres 
os esclarecimentos. 2 

partícula- : ,}e Santa Clara, tendo uma 13 

Padeiras, 

divisões, outra 8. ambas com 
lojas para arrecadação o quintais 
com arvores de fructo, tanque 
com lavadouro, etc. 

Sitio o mais higiénico e coro 
lindas vistas. Vendem-se juntas 
ou separadas, o dao-sa desocupa-
das. Trata-se no mesmo local 
com o seu proprietário. Miguel 
Adão. X 

Farinadas dc serviço 
Entram amanha de serviço as 

seguintes farmacias: 
RODRIGUES DA SILVA-Rua Fer-

reira Borges. 
PINTO DE ALMEIDA-Avenida Sá 

da Bandeira. 
SANTOS VIEGAS Rua da Soria. 

lugar iio dia 9 

H í H M PEStOS 
ÍÉ ÍÍ m lias liifi m i 

Que deve ter 
do corrente, pelas 9 horas e meia 
do Jazigo Municipal para o de 
família, rio comiterio da Con-
chada, convidam se todas as pes-
soas das suas relações 8 amisads 
a tomar parte no fúnebre acto 

Armando Rodrigues Martins 
José Maiara 
joio Rodrigues Martins, 

1 1 1 ! 
Compra 

iCSs l l lC 
D e s c o n t o s 

d o s 

esiii iin 

A Mesa desta confraria vende 
no dia 16 do corrente mês, pe 
las 14 horas, na sala do museu 
da mesma igreja, vários objectos 
de ouro oferecidos para o culto 
da Rainha Santa cuja avaliação 
foi feita pelo peso do ouro de 
cada objecto. 

Coimbra, s de Novembro de 
i 92!. 
_____ Anibal de Abreu Pinto. 

Aceitíio se a preços modicos 
bom tratamento. 

i embem sorve dImoços e jan 
tares, e bons quartos. 

Serviço de cosinha a cargo 
do seu proprietário, Henrique 
Chabert ex chefe de casinha, do 
Palaee Hotel, Bussáco, 

Travessa do Paso do Conde, 
i-B-H.0. ' ! 

I s l í s I i P - S « J L t i 3 

Compra-se que tenha Í2 X 9 . 
Dirigir preço á tipografia nes-

te jornal. 

wodisn 
Maria ds Soledade d« Al-

meida, participa ás suas £s . m , ! 

Freguesas que reabriu o seu 
»atelier 

Esírada da B-ira, 4ô. X 

ii ' 

is: 
Colchas am 
eidos, roa d 
nhos, 22 rre, 

M m ú íá 
i n f i â f np 
inaUss ue 

C h e g o u g - e n d e s o r t i ô o 

PEDIDOS A 
C a s a d o B i n o c u l o 

R d a 108 
P O R T O 

&M. 

u c l o 
ií ai 
si y 

c o n i o p m e o 
C Q . J L B I Ç N ^ ^ 

5 

Vi 
. s ponto 

P^ffiinã lhabé, Cl,tu a íwje 
« 63 ySi&yiiiis divisões, 1.° andar com 6 

de-se nova ao melhor 
da Estrade, da Beira Ca 

lhabé, com 2 caves, loja com 6 
ivisôes, 

Frederico A. Ferreira, rua j g aguas furtadas com 3 divisões, 
20 d'Abril, 136-138 —Lisboa. íe áÒOra2 de quintal. Tendo um 

Dá esclarecimentos nesta ci-1 dos andares vagos. Facilita-se o 
dade, Armando Lourenço, rua pagamentOi Informa-ss no Ca 
da Sofia, 135 1A 2-m s lhabé, x 

Precisa-se uma professora pa-
ra lecionar uma menina em por-
tuguês, francês, íngloz, piano e 
lavores. 

Exige-sa que saiba falai' as 
duas línguas estrangeiras corre 
tamente. 

Podo ficai' como interna etn 
casa da discípula, sendo tratada 

Ç t c - j como pessoa de familia. 
^ . . f ; i Dirigir carta a redacção deste 
UU U- j jornal ás letras J. M. ' í 

GíDGíDpfl 
Este tão apreciado aperitivo, 

Ginginba de Lisboa, vende-se s 
co])0 no 

R e s f a u r a n f S a n t a C l o r a 
Estrada das Lages 9 

í a i i í i i i . 
iilsdi 

n i c a r r a q u e s - C o i m b r a 

: : : FABRí AM--F TODOS: : : 
: ; :OS TIPOS DE TIJOLOS: : : 
: : TELHAS DF MARSELHA : : 
: i : : E PORTUGUESAS : : : : 

M E R C E A R I A P A I S 
- ' 

C E L A S 
T e l e f o n e n.° 4 4 

Assucar branco ext., kilo 3S90 
» Amarelo claro 

fino diiS70 
» Amarelo 8S50 
» Cristalisado, » 3980 

Arroz sêco, 1820 
> Saygon fino. 2S30 
» Setúbal, • 2S60 

Bacalhau Xoruega fino, 6S50 
Inglês, ' ' » 6S50 

A Alemão, * ÍÍSOO 
» A., v 5800 

Massas de lr «.Trinnfo>, > B890 
t » de 2.% > 3S30 

farinha dor fina, 3$ln 
» n." 1, -a 2s;« i 

Cafó bom, llStX) 
SabSo rosa > í 

d'.A»eite, ÍŜ iO 
» d Amêndoa, IÍSTO 

Bolachas, -Triunfo-, •••'HOO 

Louça dc esmcltç c 
a i u m i n i o com 20o /° 

de abatimento 

£13! arrenda-se ora muito 
bom local, e lindas 

. ista.;, e a dez minutos do ele-
c-i rico com quatro divisões e 100 
meíro3 de terreno. 

N e a rodacçSo se diz. 4 

BiaheiroíSgfS? 
bre hipoteca, Carta a esta reda-
cção, a J A. 1 

^ 100S00 ft quem en-
trpg.ii' um revolver 

-U .• :•. Í -aMr:.;. . I ; 0 K - J Í S o u -
sa Pinto 7, que foi perdido em 
• 11 de Outubro. i 

I , 

X 

40 eomíog Emprestam 
to sobre La 

hipoteca. 
Estrada da Boiro, 90. X 

Bsse rnb le i a g?ral ex 
t r a o r ô i n o r l a 

A Empreza Mecanica de IV 
litos, Lda., com Sóde em Coim-
bra, cenvi la os seus sócios a 
reunirem sm Assembleia Geral 
Extraordinária no proximo dia 
6 do Dezembro, pelas 16 ho 
a fim do tratarem do aumento 
de capitei, entrada de novos so-
cios, efradiaçao do socio sr, An-
tonio Lameira Bnéri, fusão ou 
venda a outra Empresa e outras 
alterações do pacto social. 

Coimbra, do .Novembro de 
1921. 

Ga gerentes, 
(a) Dr. José Simoes Neves, 
(«) Jos'- Mateus Fernandes 

8 ̂ EMEOiõEBOiCO: 
i á i 

f III S9íâsíssôSs «« 
y M ^ l i i ^ s IISSIJL 

D a o 

I e m bom uso, ven-
M U g c i U ae-se. Rua Pedro 
Cardoso, n.° 7. 6 

vende-se usado, em 
i l L v U U i regular estado de 
i onservaci?o. Nesta redacção aa 
d,..-. ' B 

S a q u í a a l ^ t S 
de-se barata, rua Direita, 83. X 

1 W í \ Í ° s \ í"' N. vende se, rna 
M U W l a s R I s , II . X 

Professora ENSINA, 
port ugnvs, 

francês o princípios ds piano, 
poí' preços modicos, 

Para informações: na Fabrica 
dos Espelhos ou na Avenida Na* 
varro, 52. 1 

para a pro« 
i. Út ' ®t víncia, pre 

risa se para ensinar português 
s francês, sendo tratada como 
familia.. 

Dirigir propostos a Nicolau 
Ribeiro. Retroaark JoSo Mer.« 
des. 2-a 

Para a/,eito, do 600 d-
tros, vende se. 

Sesta rodacçáo so diz. I 
Pote 

Terreno para constru-
ções vende-se 

1.293 moiros quadrados todo ou 
separado, na Avenida Dr. Dias 
da Silva, em frente ao Quartel 
da Guarda Republicana. 

Recebe propostas, Augusto 
Lopes, Santa Clara, 3 

T r e s p a s s a - s e 
' cimento, na rua Visconde da Luz, 

30-32. Para tratar, com Luiz 
d Azevedo seu gerente. X 

am "limo local, preço convida-
tivo. informa Antonio Sêco, rua 
do Corvo, n.° 2. 1-v-s-s 

a de costura, uma cómoda, um 
toilette, um fogão, cadeiras de 
sala e outros utensílios. 

Para tratar com a sr.'' D. An-
íei ia Carlos da Moura, Avenida 
Sá ds Bandeira, 99 rlc, Coiw > 

i bra. 4 
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S u b - a g e n t o s dos a u t o m ó v o i s ROOIIMT bou.NKtDKU, Bi'T0K e Pi.OTOS 
—afc<-a.>>»— 

Óleos, g txo i ina , a c e s s ó r i o s : : Stock M i c h e l m : B ! c i c l e t e s e motos 

E l e c t r i c i d a d e e m t o d a s a s a p l i c a ç õ e s 

M o t o s , t e m e s , b m b m e coníadorss f f l . f | n , í ( ; e M M i ! j { 8 s p f j S ; 

: : Oran̂ es e peqnsnas instalações : : W — ———— 
Representantes da SIEMENS, Ld.a 

Pianos Schil ler ; : Agentes em Coimbra 
= = = = = = = — — = = = = = 
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Prateio a 2ii8aiiFiiiolS24 

ffli i , 1 1 0 
i í i i i 

S n h ç t e s e f r a c ç õ e s 
à u e n â a n a c a s a d e 

Jailo È Hilâ rn I fita 
l a r g o d a » A."na!aa 

Vende a 

ji' 

1 1 ! * âí V 
>1 n m " i 1 

E' a melhor f u i n h a Holandesa e preferida c o m o um 
grande alunento para crianças e pessoas fracas,^como o ates-
tam inúmeras sumidades medicas. 

A' venda nas principais mercearias desta cidade, e no 
Agente Depos i tá r io : 

i r m a n d o P e r e i r a K i a g n o 

Largo da Freiria, 5 e 6 
C O i m B R F J x 

y p 
f s M f l 
P i s i i 
tw «stfc 

WlXtt? . ̂  tólljfl KíívVC^ W 

fi i s n ra m a », « * m |f a « J i a » » IfllSfllllil, bfn 
R u a c i a f f - g u e i r ; * ! i h ^ í * 
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COnPr\NH!/\ DE SEGUROS 

í p i ? I N p io P i í 1 i k o 11 y 11 y U í 11 
\M á 

i i | ». § f 
no Porto: 

Raa Sá da Bandeira, 52-1/. - Telefone 1399 
Telegramas: EXCEL. - Porto. 

%3m 0 

' e l e g a j Lisboa 

i U r U K 

5 fi 
^le^rfi 
SW? 6 % % 

Efectua seguros, em toôas as moeôas. contra 
incenõio, cristais, postais, agrícolas e transpor-

tes por terna e mar 

Esi! liBSiJÍIl 9lersi9 1 
£T<i 9 

âm 
«S A ÁMãJ^MM âi > -B. A. • E ' dk 

T l f i f f i V « r f m « 5 irfV 

- C o m p a n h i a ô e S e g u r a s 

um milhão € quinhentos i 
Segurei ©êriiíiaos, terrestres, tumultos, greves, « I s 

tsls, agfleolss, ?ouí)o e autojaoveSi, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA ? 

CARDOSO ã Cã (Casa Havai 

M 

• Das melhores qualidades produzidas na 
.ecjíáu do Sado, 

Pedidos á 

1111 

iiii oarei 

8 mim 

| | TUDO MORRE 
1 FORMIGAS ( M S J 

BARATAS ^ 
PERCEVEJOS 

PU LGAS 
TRAÇAS 

ETODOS OS OU FRQS ÍT 
i nSEcios 

lx.SPíliS5t»íS SI-"-RS líliiiiil iiíi W|«ÍT 

Porque será que íuán corre 
a vd-a á rua dos Sspate ' ros n." 
58? 

E' o espirito de economia? ! 

0, as iiíi m iíiBi!.. 
Casa particular recebe co-

mensais, comida á por tugueza . 
i Aceio e abundancia , rua 
C o r p o de Deus, 112. 2 

m o ^ 

X Sffiaris Nualii i tiiil 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , 

C a l d e i r a s e m o t o r e s 

E n c a r r e g a - s e Ô a 
m o n t a g e m õ e f a -
b r i c a s e m a 
q u i n i s m o s vtí, Encarrega-

b a l h o s e m s a l â a õ u -

rc?3 e m a u t o g e n í c 

' p a r c ç õ e s e m a u t o m a u e i s 

ni u li®—liis 

Poderoso dissolvente 
DO 

ÁCIDO ÚRICO 
índlesdo 

ARTRITISMO 

iBiHitíiii, Seis, Oãiiiiiids 

Gsiieu isffiticu f fetpaiíeu 

IIStiTSTO PASTEUR IE LISBOA 
LISBOA - 8, 8, íi WrisJÍ, 31 
P0RÍ8 1 íísi CsJripi, 23 

n MMi ala 
aaiisliialau2f/[. $ 

5 BB B» 
31 I"! p 

I I I I I I H i 111 m l » l i s i s 8 - 1 

Rua Dr- D a m e l rfe Matos 
Abriu liovameíite e coininua 

a íbriiecpr nomida, aos domicílios 
a pl.'eços baratos. 

Recebem-se comensais a pre-
ços mociicoa. 

Almoços a jaMÍai'es a GiOí.>l 

Dscí 
Gabinetes pata serviço de 

ceias por lista, sempre variado. 

ef - > StG&fâF O» 

mÁj 

mm 
R u a c i o A r n â o o 

C O I M 3 R A 

? 51 xm Tem para venda r em a rmazém 
aos melhores preços do mer 

Mercearias 

Arrenda-se o 2.° andar da 
Rua Visconde da Lua, n,° 88. 

NSo serve para iiabitaçao. 
Trata-se no 3.°. ' X 

".--Js. . §! í / 
i f e i t a l a s 

MBapa!naisila!li 
O P e n s õ o - H o t e l 

snnro CLPÍRFI 
Atendendo a baixa de preços 
dos generoE, resolveu fornecer. 
Almoços ccm vinho... . 8$00 
Jantares » » 8$50 

Mensal idade com vinho 
230$00 

t ambrm acei tamos comensais 
Estrada das L a g e s - Santa 

Ciara 9 

I l i p p i b : m 

y \ z u l e j o 5 a n t i g o s 

Kna dos Coatinhos, 22r|c. 2 

CEROb 
Faias ia iara a lar ai orsiesso iau 

V 

11 
Para encerar soalhos, inoveis, 

o todos os objectos do madeira,' 
mármore, ges90, cabedal, sola, 
etc., etc., aos quais dá um brilho 
fixo e suave. 
T|ão contém corduras, ácidos on 
qu lejuer ingrediente corrosivo 

E c o n o m i c o 
Encerar uma casa com o Ce* 

mí, pouco mais custa do qu« 
uma lavagem, 

Evita-as para sempre bastan» 
do aplicar o Cerol de 6 em 6 
meses, ficando a casa mais con* 
fortavel, aceada e higiénica. 
Aplicação líicil ao alcance 

qualquer curioso 
Para soalhoe ou moveis, pe« 

çam a côr castanho em todas ai 
boas casas de utilidade e moveia 
Deposito, Gama & Fonseca* 
Lda. —Largo do Poço, ii-1,9, 
(Antiga rua da Louça), Coimbra, 

í i i iMIli 
P O R D E C Ê 

Ceias a qualquer hora da noite 
a preços convidativos 

Almoços e Jantares 
S a n t a C l a r a 9 

COMPRAM-SE 
louças antigas, 
porcelanas ou 

faianças, tapetes 
antigos, gravuras, 

pratas, eto. 
dos 6outinhos, 25? t\ê} í 

IS f 5Pf|f 

Na Povo de B. Martinho, ÔÍQ 
Venda particular, caso convenha 
ao proprietário, no dia 9, pelai 
M horas, um bom prédio de casai 
para habitação, uma ter^ | de se» 
meadura, com arvores de fructo 
e com agua nativa. 

Outra terra de semeadura cott 
oliveiras, arvores de fructo, te* 
lheiro, e uma pequena casa e dois 
pinhais. 

O Proprietário, Joaquim P<?-
I reira ' 1 

a 

g" 3 jsâjj Pensas', 
-,;ÍSÃ SV -ros. C.C-ÍÍU.3- o rlsflp Í» 
foge», ps-sãíes-, 
•iíM^ríSSsstôs s rhm» m&ruí-

1. & r f i i t ^ i a S Aà v fa *A J M o & 

• i?- u n aÉBals«0 síã g í • 

1 Uale ÂTIUENÇA 
í Miranda do Cor 

Ss ! í j Q U m i V ã ã I O e I n c q u i m R n t o n i s 

C o l o n i a l r o s a 1 / 2 c a i x a H 2 f ô ô ! ^ ° e m £ 

d A z e s t e v e r g e " ' 1 1 5 $ 0 0 í m e n s 5 e ^ x 

I s S l S y f l ã 
u e n o e 

Joaquim da Sílva Santos 
Rm Eduardo Coelho, 74 a S0 
Teleíoac 205 
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de 1918 
Ha 6 anos qae a palavra ARMISTÍCIO, 

soltada como um alipio confortante, ecoou 
pelo mando em guerra. 

• Pi nossa alma rejubila lembrando esta data; 
os nossos lábios murmuram ama prece 
pelos que na luta sangrenta perderam 

a \?ida. 
Nao pode nunca passar a da-

ta de 11 de Novembro som quo se 
sinta dentro do peito um alivio 
de menor sofrimento, ou um aca-
lentador abafo de menor opres-
são. Aqneles qne sofreram as 
agruras da guerra nas trincheiras 
lobregas da Europa, ou os que 
sofreram as suas asperidões e as 
suas durezas em terras de Africa, 
sentiram que o coração se lhes 
dilatou quando naquele dia me-
morável uma palavra lhes soou 
aos ouvidos; «armistício-'». 

Aqueles que tinham ficado 
em terras portuguesas sentiram-
se mais felizes: a alma generosa 
da patria sentiu se mais desopri-
mida, mais aliviada, cada vez a 
elevar-se mais e mais, cada vez 
vislumbrando um futuro mais ri-
dente. 

As mãos — as mártires quo 
mais sofreram, que mais luto ti-
nham no coração — rejubilaram; 
seus corações pulsaram com en-
ternecimento e cora amoravel ale 
gria. I)e t dos quantos sofreram 
a guerra, foram as mães aquelas 
qu» mais a sofreram, que mais 
foram oprimi ias pela incerteza e 
pela dôr, Mulheres santificadas 
nela dôr e pelo sofrimento, ma-
Iheres-mSes viviam <̂a lembrança 
dos seus filhos e na recordação 
dos dias passados. Cada nova 
pomana a decorrer era uma nova 
quadra de tortura, de sofrimento 
atroz, de luta contínua com a 
adversidade. 

Chegavam iá de vez em quan-
do, tardiamente, noticias do pro-3 

prio punho dos seus filhos. Já 
86 tinham passado uns poucos de 
dias, reflectiam eiasj Quem sa-
beria se eles ainda estavam vi-
vos? 

Mas os filhos, — ott fossem 
soldadinhos menos cultos, on que 
tinham algumas luzes de cultura 
— diziam sempre* «Estou bem. 
Minha mâe, espero ir abraça ia 
em breve. Isto está por pouco». 

Eram eles, os pobres que so 
Mam a guerra, emquanto outros 
se banqueteavam largamente, que 
mais optimismo mostravam. «Isto 
está por pouco», escreviam eles. 
8ím, talvez estivesse por pouco: 
talvez qae a gueíra pouco viesse 
a durar, ou talvez que a vida de 
eles pouco extensa fosse! As 
duas interpretações podiam ser 
vir para esta frase curta, singela, 
toas de sentido dúbio. 

Ainda aqueles que estavam 
e m terras europeias podiam, 
donde aorsds, dizer i?.to; mas 
aqneles que lutavam em terras 
afastadas de Africa nSo podiam 
faser outro tanto. A demora 

aié lá era enormíssima, a própria 
noticia da sua morte não se sa 
bia quando chegaria. E num 
pungimento atroz se vivia, na 
duvida, na incerteza, que era 
afmal uma morte a apressar, a 
denegrir os corações, gastos, ani-
qu lados, por não saber que era 
feito dos que, lá muito longe, 
fracamente socorridos, sofriam as 
maiores dores, as maiores tortu-
ras físicas como morais. 

Por isso quando a noticia cir-
culou alegremente, os sinos das 
catedrais ribombaram frenetica-
mente, estrondosamente. O seu 
bimbalhar festivo repercutiu so 
pelo mundo além, numa doida 
alegria, num entusiasmo deli-
rante. 

Parecia que as paixões seriam, 
daí em diante, menos violentas, 
(jue os odios se apagariam, quo 
as malquerenças seriam esmaga-
das. Lá longe, nos povoados 
mais afastados, o sininho da al-
deia tocava, coniorcia-se, a que-
rer dar a noticia salutar, o lagri-
mas sem conta, correndo em fio, 
por faces cavadas de sofrimento, 
comovidamente diziam tia sua 
ternura e da sua satisfação. 

; Oh ! Quantas almas, - quan-
tas, quantas 1 não contaram 
como mais feliz da sua vida esse 
dia 11 de Novembro de 191S' 

Os braços alongaram-se para 
estreitai' todos ao coração. Pare-
cia que os reseotimentos antigos 
teriam acabado. Entrar se-ía em 
uma era de mais conforto, de me-
nor e menos violenta luta, de 
cego mais duradoiro, de amizade 
mais perdurável entre todos, do 
afeição mais estreitar 

Almas bem ditas, de pureza 
imaculada, assim acreditaram. 

Almas boas, que a gariancía 
nunca entorpeceu, ou que o odio 
nunca empanou, ju !garam catar-
se prestes a entrar num caminho 
pacifico de Luz e de Progresso, 
um caminho em que kHos, gran-
des como pequei:os povos, se da 
riam as míos num estreitamento 
benefíco a amigo, de relações e 
de amizades. 

Assim não sucedeu, infeliz-
mente. Mas, nao percamos toda a 
esperança de que este dia—11 cie 
Novembro de 1918 foi o pro 
núncio do ma melhor vida, e dum 
futuro mais confortável, duma 
pas mais perdurável. Os antigos! 
imolavam vidas humanas para 
aplacar as cóleras divinas. Ovalá 
qtte o sacrifício dumas tantas vi-
das —vidas preciosas —possa con-
correr para um futuro mais lu-
minoso, mais beneficente e de 
mais pas sobre a terra. 

Peio ministério do trabalho 
foram concedidos mais mil 
escudos á Misericórdia de Coim-
bra. 

Esta ímportancía e os '21.900 
escudos já concedidos ha tempo, 
qne faz a importancia do «de 
ncits ató 31 de Dezembro ultimo. 

n F R R I H H B 

£ ' a r f l e í h o r p a P d 
p e s s o a s 

DIRECTOR DA M A T E R N I D A D E 

p a r t o s , ôoençae õ a s se-
n h o r a s 2 ô a s c r e a n ç a s 

afeada) 

.elejf, n.* m> 

e. A. D. e. 
No domingo realisou-se no 

O. A. D. C. uma sessão solene, a 
que presidiu s. ex.* o Bispo Con-
de, secretariado pelos srs. drs. 
Meneios dos Remedios e Mon-
teiro de Carvalho. 

A sessão realisou se no novo 
Ginagio, nesse dia inaugurado. 

Alem do presidente do Cen-
tro, falou o sr. Dispo Conde, 
congratulando-se ambos com o 
melhoramento do Ginásio, inicio 
do .grande adificio que se vai iV-
z«r para mstfflâÇSo do centro. 

Depois fez uma brilhante con-
ferencia o sr. dr. Garcia de A as 
concelos, versando o toma: 

Encarestia •— Fonte da vida . 
E' um trabalho de grande 

valor que a numerosa e selecta 
assembleia acolheu com grandes 
manifestações de aplauso. 

O novo Ginagio é uma casa 
ampla, eom muito pé direito e 
oito grandas janelas que enchem 
de luz o salão. 

Este ano continuarão as con-
ferencias nesse Centro, para as 
quais já se acham convidados 
homens notáveis na sciencia e 
nas letras. 

O sr. ministro da instrução 
extinguiu ha pouco tempo a Es-
cola Normal Superior de Coim-
bra, sem o dever ter feito, por 
que a sua frequencia era maior 
do que a de Lisboa. 

Mas a extinção fez-se sem 
protesto da própria Universidade 
e das forças vivas, qu8 ostão 
mortas. 

So o sr. ministro da instru-
ção reciasse a sua-vi mia esta 
cidade poucos dias depois desta 
sua bela obra, s, ex." não viria 
aqui tratar da questão do Licau, 

Mas s. ex.a bem sabo com 
quem lida e que os mortos não 
resnsciíam, e por isso veio tran-
quilamente ató Coimbra, som que 
ningnem, nem mesmo a Univer-
sidade, lhe matracasse aos ouvi-
dos que era pre.iso restabelecer 
a E-cola Normal Superior de 
Coimbra, que faz muita falta 
p ira o complemento flo curso do 
magistério. E lá voltou o sr. 
ministro para Lisboa sem sequer 
pôr a vista em cima das fo ças 
vivas. 

Pois se elas csíSo mortas e 
bem mortas 1 

Recebemos e profundamente 
agradecemos os seguintes livros 

' FONTES DE R1QUESA, por 
Jonb Rushin, um esplendido tra-
balho do conhecido e notável es-
critor inglez, uma expleadida 
edição da Empresa Literaría Flu-
minense; de Lisboa. 

O E M P R E G A D O EXCE 
PCIONAL, por Marden, e ó mais 
um notável trabalho do popular 
filosofo americano, urna interes-
sante o cuidada edição '!a Livra-
ria A. Figueirinhas, do Porto. 

« Alberto Sampaio e o signi-
ficado dos seus estudos na inter-
pretação da Historia Nacional , 
por Javme de Magalhães Lima, 
unia notável conferencia em edi-
ção da Sociedade Martins Sar 
mento, de Guimarães, Breveroen 
te ser-lhedm feita uma critica es-
pecial. 

[osé 
Medico dos tíospitaes 

da Universidade 
Ex assistente livre dos 

Professores Kraus, Cas-
sier e Straus, de Berlim 

CLINICA MEJ UCA 
DOENÇAS DAS CRÊ ANCAS 

R, Castro Matoso, é 
t \ n • 
Das d as o 

Telefone n.° 680 

Por motivo 'lo falecimento 
dos pais do sr. dr. Humberto 
lernandes Costa, realisa-se no 
proximo domingo 16, pela 1 hora 
da tarde, um grande leilão de 
moveis constando dos seguintes 
obj ectos: 

Cm a linda mobília do quarto, 
para solteiro, com espelhos de 
cristal, uma riquíssima mobília 
do nuarto para cos*! uma linda 
mobília em mogno para casa de 
jantei", uma riquíssima mobília 
do sala do visitas em pau preto 
constando de 19 peças, uma ri-
quíssima cama D. Joã) V, boas 
camas de mogno, bons repostei-
ros e galerias, um lindo escrito 
rio em mogno, boas camas de 
fet' o com colchões de arame, 
uma boa banheira, boas louças, 
bons candieiros de metal, boas 
carpetes e tapeies, um esplendido 
fogão e muitos outros objectos 
que aparecerão no acto do leilão 
promovido pelos agentes Batista 
Damas & C.*, L.da. 

Foram concedidos BO mil es 
cridos para a estrada de Penacova 
a Luso. 

i oda a gente sabe qtte esta es» 
Cada está em construção ha bons 
30 anos e que nao ha maneira de 
conseguir a sua conclusão, pa ra 
o quo faltam apenas o quilóme-
tros. 

E' uma estrada lendaría, que 
provavelmente só ficará concluída 
lá para o ançude B.000 ou quaa-
do a^ galinha: tiverem dentes. 

o n o s s o B P E L Q 

Temos recebido vários dona-
tivos que muito vém melhorar 
a triste situação de uma senhora 
do 20 anos, uma primavera que 
definha, mas que mercê da cari-
nhosa sensibilidade dos nossos 
leitores e da alma generosa das 
nossas leitoras, tem encontrado 
as primeiras alegrias morais na 
reconstrução da sua saúde física. 

Bem hajam os caridosos bom-
feitores que tanta lagrima têm 
secado com as ofertas de grande 
e hnmanitaria generosidades 
Do anónimo a que noutro lugar jaze-
mos referencia. 

•A 

Foi publicado um decreto de-
terminando que o instituto In-
dustrial d.e Coimbra passe a ser 
instituto técnico. 

Oxalá êsíe título nor; dê a- es-
perança de ílovos cursos ad cria-
dos. 

i n s t r u ç ã c IÍ H 

Principiou já a sei dada 
instrução militar aos orfãos da 
Misericórdia por nm oficial do 
exercito. 

Ao clavinas foram obsequio-
samente emprestadas, tendo per 
tencido ao antigo Ginásio ds 
Coimbra. 

Os referidos colegiais fafão 
serviço de guarda de honra nas 
rgceçoes, festas oficiais, etc. 

TKÍUH, 

Esta Agencia encarrega-se do 
quaisquer leiloes Comerciais e Iti-

i dustriais dentro e fora da cidade, 
I Também se encarrega da vender 
| qualquer mobiliário dentro da 
j sna aglncía, responsabiliza o do -se 
j peia boa conservação dos moveis 

011 dg quaiqoer outro artigo. 

No ultimo sabado esteve em 
Coimbra o sr. ministro da ins-
trução, que veio pessoalmente 
ajuizar da importancia das recla-
mações do Liceu José Falcão.. 

S. ex.a era esperado no átrio 
do edifício de S. Bento por todos 
os professores e alunos e grande 
numero de encarregados do edu-
cação e de pais do estudantes, 
cuja anciedade por vêr resolvido 
esto assunto de tão magna im 
portancia ó bom compreensível 
e bem legitima. 

Na reitoria, o sr. dr. Dias Pe-
reira. om. sou nome e nd de todos 
os professores, deu as boas vin -
das ao ministro e em palavras 
eloquentes, ponderadas e preci-
sas, mais uma vez expoz as re-
clamações formuladas peio con-
selho escolar, mostrando o no a 
questão levantada pela força das 
circunstancias era duma tal na-
tureza e duma tal importancia que 
não admitia demoras na sua re-
solução ; com uma grande no-
breza de alma declarou que mui-
to penoso lhe ora concorrer para 
os prejuízos materiais de qual 
quer pessoa e principal mente do 
amigos o sabemos que o sr. dr 
Dias Pereira muito procurou í'n 
gir a isso mus que acima de 
tudo tinha o dever da zelar os 
i n t e r e s s e s do estabelecimento 
de ensino que dirige e, indepen-
dentemente disso ti ha que cum-
prir o disposto no artigo 44 do 
Regulamento do Ensino Secun-
daria, que lhe impõe a obrigação 
de comunicar ao governo o ex-
cesso do alunos, quando o haja, 
para quo o governo proceda co-
mo julgar conveniente. 

Acentuou ao sr. ministr > da 
instrução publica que. nos termos 
do S único <io art." Ill do R«gu-
lamento, o conselho escolar só 
determinava o numero ds tur-
mas depois de terminado o praso 
de matriculas. 

Se o sr. ministro vem ancon* 
trai' no iiceu reunidos no dia de 
hoje os encarregados de educação, 
disse o sr. d'". Dias Pereira, é por-
que os encarregados de educação 
receberam, na pessoa do seu pre-
sidente um telegrama do sr. mi-
nistro cotniinieando-lhe que os 
recebia ás catorze horas neste 
liceu 

O sr, reitor terminou co;ívi 
dando o sr. rir. Abranches Fer-
rão a visitar o liceu para ajuizar 
duma forma segura da justiça 
••ias reclamações que oficialmente 
lhe fez por intermédio da Dire 
çfío í :eral. 

Sempre tendo em vista os in 
teresse3 do ensino, dipfS'9-sr. d/. 
Dias Pereira, como Éo temos 
outra solução diferente ;!a que 
apresentou o Conselho KscoSerj 
fea votos para quo o sr. ministro 
riésse á Faculdade de Sciencias 
uma verba para a compensar das 
saias que agora sito indispensá-
veis ao liceu. Prestou homena-
gem ao rr. dr. Julio Henriques s 
aos outros professores que tra-
balham no instituto Botânico, 
afirmando que n§o vê pessoa-
neste caso. Disse que estimou 
muito qtlo o sr. ministro viesse a 
Coimbra o ouvisse as entidades 
interessadas. 

0 sr. ministro >'eapondeu em 
breves palavras dizendo que te-
ria muita honra em visitar o edi-
fício e jn.ometia resolver com 
muita brevidade uma questão 
cu,ia importancia era bam ma'd 
festa. 

Casualmente olhando pela ja-
nela da reitoria ponde admirar 
uma paisagem bem eloquente' 
em frente numa janela da casa, 
(jue servo de habitação particular 
roupa recentemente lavada pen-
dia de um >. ordel e enxugar, em 
quanto no patoo algumas gali-
nhas tristonhas piavam aborreci' 
das; nesse momento alguém las-
timava que tivessem desaparecido 
da capoeira uns perus ainda no 
vos e embirrentos que durante 
dias seguidos, piavam desalma-

damente perturbando o sccego 
das aulas (juo funcionavam junto 
a esse pateo. 

O sr. dr. Abranches Ferrão 
foi em seguida ouvir os alunos e 
encarregados de educação que, 
em numero avultadíssimo, espe-
ravam s. e\.rt Numa das maio-
res salas do liceu - e minta gen-
te teve de ficar nos corredoras— 
essas pessoas qne f-ilo t a l v z as 
mais interessadas deste caso, fize-
ram o ir- ir s justiça quo lhes as-
sistia. Foi uma manifestação im-
ponente do força inteligente e 
discipl unia quo afirmou bem alto 
qne se conservava calma, não por 
dose iihecer o que podia, maa 
porque tinha confiança na acção 
justicrira do Governo da Repu-
blica n na força in vencível da lç-
gitimidside das suas reclamações. 

Falou o sr. dr. Barnardo Bo-
telho da Costa que, em brcVes 
palavras, saudou o sr, ministro, 
propondo que os encarregados 
de educação o saudassem também, 

O sr. dr. Dias Pereira disse 
aos ri:- arrogados de educação e 
aos P In nos que se mantivessem 
sempre na m e l h o r ordem porque 
continua a confiar na a< çfio dos 
governos <U Republica o na jus-
tiç i quo nos as^isia, 

i'ai n depois o sr, rir. Coelho 
Sobral que, com brilho, acentuou 
a justiça qne assiste aos encarre-
gados cio educação, pondo em fó-
- o a iligitimidade tia situação que 
se tom mantido e que constituo 
nm grande abuso. Pediu pro-
videncias imediatas. Um aluno 
traçou um quadro eloquente da 
situação o pediii providencias. 

O sr, ministro novamente dis-
so que ia resolver a questão e que 
2-í horas depois da sua chegada a 
Lisboa a solução soria do todos 
conhecida, 

Efectuou-se depois a visita 
minuciosa do sr. ministro a todas 
as saias do aula e aos gabinetes 
de trabalhos práticos, onde s. ex.* 
francamente manifestou a sua ad-
miração pelos trabalhos e peio es-
forço que via, não escondendo a 
agradável impressão que tudo lhe 
deixava; realmente esses gabine-
tes honram o professorado que 
com tanto carinho oa tom feito e 
desenvolvido, marcam nitida-
mente o valor de quem os ins-
tituiu e tornou possível o seu 
a psrfeiçoamento, dedica n do-1 hes 
muito tempo, muito esforço e 
muita inteligência o sr. dr. Dias 
Pereira fe? uma obra que só por 
si marca uma iddivídaaiidade 
profissiona 1. 

Apoz a sua visita, o sr. dr. 
Abranches Ferrão quiz ainda 
despedir so dos professores; então 
em palavras onde claramente 
transparecia estima o o reconhe-
cimento dum Valor real, disso 
qne muito tinha apreciado o es-
forço que representava tudo o 
qne tinha visto e que ficava com 
uma certeza absoluta do que no 
Liceu de José Falcão se traba-
lhava muito e muito bem e que a 
melhor maneira que tinha d« 
mostrar a sua satisfação era abra» 
çar na pessoa do ilustre reitor, to-
dos os professores desse estabeleci-
mento "de ensino o que, como 
ministro, representava uma prova 
de alto apreço pelo sr. dr, Dias 
Pereira-

Sobre a questão do Liceu 
procuramos ouvir o sr. dr, Dias 
Pereira, mas s. OK." não por me-
nos consideração pela Gazeta de 
Coimbra , mas porque só oficial-
mente tem tratado deste assunto, 
nao nos transmitiu o quo de in-
teressante ha em toda ssta questão, 

Carne de porco 
A carne de porco abateu ií 

| escudos om quilo na Figueira da 
; Foz. 
1 F em Coimbra rj 
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R r o m a g e m u s à o m i n g o 
a o c e m i t e r i o ô a Con-

c h a õ a 

Constituiu uma grande ma-
nifestação de patriotismo, a ro-
magem que, promovida pela sub-
comissão da Comissão Executiva 
da Comemoração das Campanhas 
de Africa, se realisou no domin-
go ao cemiterio da Conchada, 
afim da prestar homenagem aos 
antigos combatentes da grande 
guerra, que ali se encontram. 

0 cortejo foi imponente nele 
se tendo encorporado todo o ele-
mento oficial, Camara Municipal, 
Universidade, associações, mu-
tualistas, de classe, de recreio, 
alunos das escolas primárias e 
da Nacional de Agricultura, em-
pregados da estação do caminho 
de ferro, toda a oficialidade dos 
quartéis da guarnição da cidade, 
com o general da divisão e seu 
estado maior, internados da Mi-
sericórdia, corporações de bom-
beiros, G. N. R., policia, a banda 
de Infantaria 23, etc. 

No cemiterio da Conchada, 
perante as urnas que encerram 
os cadáveres dos heroicos capi 
tães Quirino Camara, Gonza-
ga e tenente Herculano Rego, 
usaram da palavra, enaltecendo 
a memoria dos heróis da guerra, 
os srs. presidente da Cam-;ra Mu-
nicipal, general Simas Machado, 
tenentes Assis Gonçalves, Amíl-
car Ferreira. 

As sepulturas de alguns dos 
antigos combatentes da guerra 
estavam ornamentadas, vendo-se 
nelas a bandeira nacional coberta 
de crepes. 

Foi muito comentado um ofí-
cio que a comissão promotora 
desta homenagem recebeu do se-
cretário do Ateneu Comercial, e 
a que um dos oradores no cemi-
terio fez referencia, no qual se 
afirmava não se fazer aquela co 
iectividade representar em mani-
festações políticas e patrióticas. 

m 

a » 
SiH m 

m g a » 

Aniversario* 

B e n e f i c e n c i a 
Dum caridoso anonimo, em 

acção de graças pelo bom êxito 
duma operação a que uma sua 
estremosa filha se sujeitou, rece-
bemos 200800, sendo 25S para o 
Carlos Alberto; 25$ para a infe-
liz seihora, culo apelo noutro 
lugar, e o restantes por 15 po 
bres, em partes iguais, preferin-
do os que tiverem familia. 

Os donativos vão ser distri-
buídos conforme o desejo do ca-
ridoso anonimo, a quem muito 
agradecemos. 

• * • 

De uma pessoa da familia da 
sr.a D. Leonor Evangelina Brito 
de Almeida, e para sufragar a aua 
alma, entregou-nos a quantia de 
60$ para três casas de caridade á 
nossa escolha. Fizemos essa dis-
tribuição, em partes eguais, pe-
los Asilos de Mendicidade, Infân-
cia Desvalida e da Ordem Ter-
ceira. 

Ao generoso bomfeitor agra 
decemos a sua .esmola. 

F i f l ã S 

í 
US 

3 1 K 
Muito se tem falado das for-

ças vivas e ó certo que em Coim-
bra, elas deram sinal de si duran-
te alguns anos. 

Ha tempo, porem, ninguém 
ouve falar nessas tais forças vi-
vas, havendo fundadas razões pa 
ra acreditar que elas morreram. 

E' bem certo que neste mundo 
tudo tem o seu fim; a planta, o 
mortal e . . . o serafim! 

Quando da magna questão 
que resultou da «queima das íi 
ias:, as forças vivas de Coimbra 
não deram sinal de si. 

Deu se ha dias a extinção da 
Escola Norruai Superior de Coim 
bra e as forças vivas deram pro-
vas de estarem mortas. 

Surgiu depois a questão do 
Liceu e ainda desta vez as forças 
vivas não resussitaram. 

Resemos-lho por alma, porque 
nao lhes queremos mal algum. 

Ha quem afirme que muita 
gente boa tem ido parar ao pur-
gatório por não saber o caminho 
pa^a o eeu! 

Xrism aias lá parar? 
Í.Bsq uioscflfc pn.eÇf -

Fazem anos, hoje: 
D. Eduarda de Oliveira Saragaço 
Raul Ribeiro Arrobas. 
A' manhã: 
D. Ermelinda Costa Mata Morais 
D. Maria de Castro Reis 
José Pedro da Silva 
Br. Di.oga Pacheco Amorim. 

Pedido de Casamento 
Pelo sr. Abilio Lagoas foi pedida 

em casamento, para seu sobrinho, sr. 
Augusto Jose da Costa Reis, a sr. D. 
Regina Portela ambos residentes nesta 
cidade. 

Casamento 
Consorciaram-se nesta cidade a sr.* 

D. Arminda Augusta Guerra de Bar-
ros, filha do sr. Anibal de Barros, ca-
pitão da Q. N. R. e de sua esposa a 
sr * D. Estefania Mendes Guerra de 
Barros, com o sr. Antonio Julio de 
Matos Nunes, distinto funcionário pú-
blico em Moçambique. 

Foram padrinhos a sr.' D Maria 
Adosinda Magalhães de Almeida e seu 
esposo o major sr. Pedro de Almeida, 
ilustre comandante do grupo de Arti-
lharia 2, desta cidade, e o sr. dr. Afon-
so Pinto Ponce de Leão e sua esposa n 
sr. * D. Isabel de Barros Ponce de 
Leão. 

9arKtlss « chegadas 
Da Torreira o sr. dr. Litiz Rosete. 
Da Ponte, dc Lima o sr. dr. Fele-

clano da Cunha Guimarães. 
Esteve em Coimbra, o sr. Henrique 

dos Santoe, de Montemor-o- Velho. 
Partiu para o Porto, o sr. Mário 

Pessoa Leitão. 
- - 11 • I L—•! -O * 1MI». ' 

Herriot, que ó presidente do 
Conselho em França, Mnaire» de 
Lvon o presidente da administra-
ção dos hospitais civis daquela ci-
dade, foi ha dias recebido, nesta 
qualidade, num hospício de irmãs 
de caridade. 

Toda a gente sabe que ele 
não morre de amores poios pa-
dres nem pela Igreja e até se diz 
que a representação de França no 
Vaticano está em riscos de ir por 
agua abaixo. 

Pois Herriot visitou aquele 
hospicic e aceitou o convite para 
almoçar com as irmãs de carida-
de, a quem ele fez um grande 
elogio, mostrando a sua admira-
ção pelos seus excelentes serviços. 

O sr. Herriot apreciou muito 
uns doces chamados «es<piecidos». 

« s » 
Acha se em Tolosa o notável 

calculador Samuel Machicot, que 
rapidamente faz as mais difíceis 
operações aritméticas e de calcu-
lo, sem auxilio de pena nem pa-
pel. 

Tudo resolve mentalmente em 
um abrir e fechar de olhos, 

Datas memoráveis e datas moa 

veis dos calendários juliano e 
gregoriano, tudo diz, sem demo* 
ra, chegando a atinar com essas 
datas até ao ano de 10,000. 

Um homem assim vale por 
uma dúzia numa repartição de 
contabilidade ou num banco. 

Com o que êle nao atina ó 
com o número da sorte grande. 

Sgssosr 

$ a t r i e a l a s 
No Instituto Industrial desta 

cidade estão matriculados 80 alu-
nos ; cerca de 400 na Escola 
Comercial e 125 na Escola In-
dustrial Brotero. 

A matricula nesta escola foi 
prejudicada com o aumento do 
sêlo de matricula, que passou 
a ser quase o dobro. 

A matricula na [ niversidade 
regula pela do ano passado. 

No Seminário estão matri-
culados 150 alunos. 

J (ligamento 
Pelo crime de burla, respoii 

deu ante-ontem, sm audiência de 
jury, Manuel do3 Santos, da Re-
bordosa, que foi condenado em 2 
mêaes de prisão correcionai. 

jfflílilãfi M i 
Rea Usaram se no domingo as 

eleições dos novos corp- s geren-
tes da Associação Académica. 

A direcção ficou assim cons-
tituída pelos srs. Manuel Gomes 

Ida Almeida, Antero Marques, 
| Jose Nascimento de Sousa, José 
1 Vieira, Manuel Moutinho, Aman 
S dio Guerreiro e Bui Sarmento, 

Assembleia geral) Alberto 
Henriques de Araujo, Vasco de 
Rant» Rita p João Almeida. 

r ® » © ? * vende-se u.i rus do 
pomo, n o s 13 ptra 

tratar, com José Maria Teixeira 
Fauzeres. 

Prsça do Comercio, 20. X 
" í ^ arrenda-se e m muito 
VJÍSIGÍA bom local, e lindas 
vistas, e a dez minutos do ele-
ctrico com quatro divisões e 400 
metros de terreno. 

Nesta redacção se diz. 3 

vende se na Estrada da 
ira*» Beira, para írsíar m 

as«sm» rua, n.c 43. X 

«« *rríníi*-se na Quiuta 
D j 0 â 0 f Estrada dt 

Beira, 72, com terraço, agua r. 
tanque p m lavagens. X 

F õ í g a o 
em oom uso, vou 
de-se. 

Cardoso, n.° 7. 
Rua Pedro 

r> 

de fora, e com 
2 e meio de 

de pratica, de mercearia, ofere-
ce-se. . 3 

i S A v A v das brancas oterece-se, 
para esta cidade, carta a Anto-
nio Coelho, rua da Sofia, 1.' 
Coimbra. 2 

4«a*-» vende-se usado, em 
•á- regular estado do 

conservação. Nesta redacção so 
diz. 2 

M -
À3Á, - ú m • i 1 

ue costura 
Singer, ven 

de-ae barata, rua Direita, b3. X 
F. N. vende-se, rua 

das Rãs, 11. X 

IÍ-R^ÍSYIR» PARA CONSTRA-
ti í A ções vende - se 

1.293 metros quadrados todo ou 
separado, na Avenida Dr. Dias 
da Silva, em frente ao Quartel 
da Guarda Republicana. 

Recebe propostas, Augusto 
Lopes, Santa Clara. J 

T 

V e n t i e - e e 

um es-
tabele 

cimento, na rua Visconde da Luz; 
30-32. Para tratar, com Luiz 
d'Azevedo seu gerente. X 

Um armário, 
uma máqui-

na de costura, uma cómoda, um 
i toilette, um fogão, cadeiras de 
| sala e outros utensílios. 

Para tratar com a sr." D. Au-
rélia Carles de M ura, Aveniua 
Sá da Bandeira, 99 r{c. — Coim-
bra. 3 

íí I p i i a n a ¥ e ? ã n «i s i íl í 
ú m i m ^ l i t í É u l i i i i 
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Chegou g - a n õ e a o r í í õ o 
PEDIDOS A 

C a s a d o B i n o c u l o 
R. de Cedoi-oltei, 100 

P O R T O 

ã l 

Colchas antigas e te-
cidos, raa dos Coati-
nhos, 22 rjC, 2 

Vendem-se duas casas no alto 
de Santa Clara, tendo uma 13 
divisões, outra 8, ambas coin 
lojas para arrecadação e quintais 
com arvores de fructo, tanqne 
com lavadouro, etc. 

Sitio o mais higiénico e com 
lindas vistas. Vendem-se juntas 
ou separadas, e dão-se desocupa-
das. Trata-se no mesmo local 
com o seu proprietário. Miguel 
Adão. X 

I I m ? 
S 3 % $ " i, Sí 'Í-Â 

m u 
L EILÔES - LIQUIDAÇÕES -HI-
POTECAS-COMPRA E VENDA 

DE PROPRIEDADES 
Encarregam-se de leilões em 

qualquer ponto do país, de Es-
tabelecimentos, Casas particula-
res, Propriedades, Fabricas, etc. 

Comissões reduzidas, e liqui 
dações rapidas. 

Séde — rua do Crucifixo, 75 
3.° LISBOA. 

AGENTES EM COIMBRA 
EUGEN IO FIGUEIRA, rua das 
Padeiras, 35. — Aonde se pres-
tam todos os esclarecimentos. I 

Emprestam 
se sobre 1.® 

nipoteca. 
Estrada da Beira, 96. 

•^fMFBin u m * ? » 4 :£â tilSSUlSiU i f^ í iUíUv; 
m m 

efsSáSfasate àsès ias i s§ 

Este tão apreciado aperitivo, 
Gingi.uha de Lisboa, vende-se a 
copo no 

R e s t a u r a n t S a n t a Cíaro 
Estrada das I.-ages 8 

Mari* Ck Soledade de Al 
roailda, psrticipa ás suas 
Freguesas que reabriu o seu 
• aíeiisr*. 

Estrada áa Betra, 4õ. X 

Compra-se que tenha 1 2 X 9 . 
Dirigir preço á tipografia des-

te jornal. 

jg 
M S 

Vende-se nova no melhor 
ponto da Estrada da Beira Ca*j 
lhabé, com 2 caves, loja com li 
divisões, i.° andar com 6 divisões, 
e aguas furtadas com 3 divisões, 
e 800ra- da quintal. Tendo um 
dos andares vagos. Facilita-se o 
pagamento, Informa-se no Ca 
lhabé, 204. X 

A Mesa desta confraria vende 
no dia 18 do corrente mês, pe-
las 14 hoías, na saia do museu 
da mesma igreja, vários objectos 
de ouro oferecidos para o culto 
da Rainha Santa cuja avaliação 
foi feita pelo peso do ouro ue 
cada objecto. 

Coimbra, 8 de Novembro de 
1924. 

Anibal de Abreu. Pinto. 

C D i T A L 

l H l l N ! l h l l M H . ° 3 5 
O Conselho Administrativo 

deste regimento faz sabor que no 
dia 17 tio corrente me?, pelas 13 
horas se procederá, na sala dar, 
sessões, á arrematação da azeito* 
na das oliveiras da cerca do quar 
tel do citado regimento. 

| A base da Incitação é de 
150$00, devendo as propostas ser 
entregues neste Comando até uma 
hora antes da indicada para a 
arrematação, acompanhadas da 
aução provisoria de 50S00, as 

quais são entregues em carta fe-
chada. 

As restantes condições, sâo a:j 
constantes do respectivo caderno 
de encargos, o qual pode ser con-
-ultado. todos os dias úteis das 
11 ás 16 horas. 

Fazem-se novos e reformam- ; 
se os já usados, garantindo a sua 
solidez. Também sov fazem ca-
pas e quaisquer oleados para co-
bertura dc todas as carruagens 
e vagons de caminho do forro. 

Oficina de pintura de Saul 
Morgado, rua da Nogueira, 36. 6 

íoiii1elílii¥n 
3 . ° G r u p o 

EDITAL 
Pelo presente se faz publico 

que no proximo dia 15 do cor-
rente pelas 15 horas ,se procede-
rá á arrematação, em hasta pu-
blica, da azeitona, pendente das 
oliveiras existentes na cerca des-
te quartel, conforme as condições 
patentes no Concelho Eventual 
deste Grupo. 

Quartel em Coimbra, 7 de 
Novembro de 1924. 

O Secretario, José dc Me-
neses Torres. 

Tenente 1 
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A MEIH0« PáRA ORFANÇiiS 

K T5 
lllh Silsia 

II 
l i m 

U E D O E . 
Joaquim da Silva Santos 

Rua Eduardo Coelho, 74 a 80 
Telefone 205 

COIMBRA 

.Míjyp̂ ISfflfi?1" 
i ^ y i i i y i i i i m m u 

F O R D E C E 
Ceias a qualquer hora da noite 

a preços convidativos 
ALTÍOÇOS e jantares 
S a n t a C!ara 8 

&» 

n a 

Louças antigas, 
porcelanas ou 

faianças, tapetes 
antigos, gravuras, 

pratas, etc 
í^ua doa Êoaiinhos, 22 rjc5 1 

- , .. JB" | | sj. | P| 
(à ^ fíl k i.I 

Fodçrojo dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
í n d i g o 

NO 

ARTRITISMO 

iiD^siitfii, Sati, Csssidfide 

Oilieas gssfriíiees t Nalisu 

IISTITIiTO PASTEUR IE LISBOA 
LISSQA fi. U Muda, 81 
PORTI - R. dm Clsrtin, II 

li a í e í mantida 
lisili SO? 1 

Para encerar soalhos, moveis 
e todos os objectos de madeira, 
mármore, gesso, cabedal, sola, 
etc., etc., aos quais dá um brilho 
fixo e suave. 
Kão ooníém corduras, ácidos ou 
qu Iquer ingrediente corrosivo 

E c o n o m i c o 
Encerar uma casa com o C*?-

rot, pouco mais custa do que 
uma lavagem. 

Evita-as para sempre bastan-
do aplicar o Ceroi de 6 em 6 
mezes, ficando a casa mais con-
fortável, aceada e higiénica. 

Apiícaçâo iacíl ao a lcance d« 
qualquer curioso 

Para soalhos ou moveis, pe-
çam a côr castanho em todas as 
boas casas de utilidade e moveis. 

Deposito, G a m a & Fonseca , 
Lda.— Largo do Poça, 11-1,°, 
(Antiga rua da Louça), Coimbra . 

A z u l e j o s a n t i g o s 

Im dsâ ímúnmth 22 r|c. 1 

Uaie â 5 Huença 
M i r a n d a d o C o r v o 

D e l o a q u í m Hnfonio 
Peâro . — f a b r i c o âe ti-
íoio, em t o õ a s as ôi-
m e n s õ e s í 

Arrenda-se o 2.° andar da 
Rua Visconde da Luz, n.° 88. 

NSo serve para habitação. 
Trata-se no 3.°. X 

M i baii oos dliHoi!.. 
Casa particular recebe co» 

mensais, comida á portugueza. 
Aceio e abundancia, rua 

Corpo de Deus, 112. 1 

Rua Dr . B a e í e l de Matos 
Abriu novameilte e continua 

a fornecer comida, aos domicílios 
a preços baratos. 

Recebem- se comensais a pre-
ços modicos. 

Almoços e jantares a GSOO 
Esc. 

Gabinetes pata serviço de 
ceias por lista, sempre variado. 

M S f H l , l ã i f l S lltlji 
" i li Oeuíle IS, ÍL r / . . 

PPÍ 

li H i i i i í í i J l i p ; 

O Secretario do Conselho 
Administrativo, Adelino Soares 

Alferes do 35 1 

U; 

Vende se em Coimbra, por 
conta da labr i -a , aoes melhores 
preços, 

Escrítorio; . fes da Louça. 
•i o ÍÍ7. ' 'k 

I fi Í | . ? I | I | 

Porque será que tudo eorr® 
s vcl-ã í fu.a dos §*catelfoi a,* 
58? 

R' c esglrSio de sCiofiomís I 

O ^ e n s S o - H a t e l 
S H n m C L R R R 

Atendendo a b"ixa de preços 
dos gejv ros, res< Iveu fornecer: 
Almoços com vinho.... 
jantares » " 

Mensalidade eom vinho 
2c 

também aceitamos Comensais 
Estrada das Lages - San cã 

C k r a ' H 

Pílcarraquea — Coimbra 
: : 2 f ARRíCAM-SE TODOS : í 
: : :OS T P O S DE TljOLOS: i 
: ; TELHAS DE MARSELHA j 
: : : : E PORTUGUESAS : : : 

J R S I i i r ^ » 
mmê IIIÉÍLIIIILIIIÍLEWT | I 

i^íjú iNG; 
foSíoOS INSECTICIDAS/ 
I TUDO MORREU! 

r 0RMi6AS 
BARATAS 

PERCEVEJO; 
P U L G A S 

TRAÇAS 
[ÊTODOS OS OUTROS | 
U iHSFCTQS 

J o ã o P o r t o 
Medlso dos Hospitais da tlal* 

Doeaças do i o í a d o e pulmÔM 
Das l i ««11 
i é* iêde, aSr-â/ 
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Natcrça-fcira o sr. ministro da instru-
ção dirigiu para Coimbra dois telegramas, 
um ao reitor do Liceu e o outro ao presi-
dente da Comissão dos pais dos alunos e 
encarregados da sua educação, informando 
ter atendido as reclamações festas por eles 
e pelo Conselho Escolar do mesmo instituto. 

Está portanto solucionado este assunto 
que durante alguns dias vinha preocupando 
a atenção publica desta cidade. 

Não poderia ter sido outra a solução, 
mas nem por isso se deixa de agradecer a 
s, ex.a o ministro a sua reso ução. 

O Liceu de Coimbra pai ser ampliado 
eom as salas que eram ocupadas pelo assis-
tente de Botânica, com o pátio interior do 
edifício, que nenhuma aplicação tinha, e com 
uma faixa de terreno do lado do Arco da 
Traição. 

Pi GAZETA DE COIMBRA congratu-
lasse por ter concorrido dentro das suas 
forças para este resultado. 

i l l i i i i l l i i l l i l i l i ® 

três magnas questões: da «quei-
ma das fitas», extinção da Escola 
Norma! Superior e do Liceu. 

Se realmente essa Sociedade 
interveio eom a sua acção nestes 
três assuntos capitais, cã fora 
ignora-so até onde essas diligen-
cias chegaram. Para nós a ex 
tinçSo da Kscola Normal Supe-
rior bem merece a nossa atenção. 

O que fez a Sociedade de De-
fesa para ser revogado o decreto 
que a extinguiu? 

E' bom dizê-lo pa;a saber-
mos com quem podemos contar 
o para nos arrependermos se fôr 
caso para isso, 

Mas a grande verdade é qne 
a Universidade da Coimbra foi 
vítima de mais esta injustiça s 
apenas constou terem sido en-
viados para Lisboa telegramas 
de protesto. 

Se foi só isto é muito pouco. 
Houve representações ? 
Foi alguma comissão a Lis-

boa V 
Fez-se algttm comícioV 
Nada disto. 
Eis ai está porque considera-

mos «mortas? as forcas «vivas*. 

A Escola 
Normal Superior 

de Coimbra 
Até hoje os jornais da terra teem-e limitado a hzer 

comcntarios sôbre a ' xtinçio da Escola N rmal Superior de 
G timbra. Prla noss^ pjirí.;, que é quem rn-ds tem bradado, 
ternu-nos, por assim dizer, conservado em silencio aguardan-
do qualquer movimento de protesto contra este ataque feito á 
nossa Universidade, mas como até á data ainda se não tenham 
manifestado aquelas corporações a quem compete a defesa de 
Coimbra, vamos consagrar em artigo de fundo o que ha de 
verdade sobre tão oportuno e melindroso assunto. 

Como é do domínio público, s. ex.H o sr ministro da 
instrução do actual governo achou por bem extinguir a E. N. 
S. de Coimbra, justificando este seu infeliz acto, com uma fór-
mula vaga, já agora, tão comum—a da compressão dedespe-
zas. Pois, meus senhores, ^ Estsd'1, segundo nos afirmam, 
despendia com a nossa E N. S. apenas a irrisória cifra de 
3 O . O O O S O O . 

Ora, seriam, por ventura, esses míseras meias dúzias 
d 
N ção r 

contos se tanto é — que iam carregar a balança da 

Recebemos as seguintes car-
tas, ri !."• da Direcção da Socio-
dado de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, o 
nante; 

•2a 
i 

de um assi-

Coimbra, 11 de Novembro dc 1924. 
Sr. Director da Gazeta de Coimbra 

— No seu número de noje, o jornal a 
Gazeta rle Coimbra, de que V. ê mui 
digno director, em diversos pontos do 
seu noticiário, fatem-se insinuações às 
forças vivas da cidade, a proposito da 
extinção da Escola Normal Superior, 
da questão da queima das fitas e ainda 
da questão do liceu. 

Pela parte que nos toca, devemos 
dizer a V. que, a Sociedade de Defesa 
t Propaganda de Coimbra, nâo dormiu 
Sôbre esses assuntos, tratando deles 
Cem elevação c independência precisa 
junto do governo da República. Existe 
em Lisboa a documentação da nossa in-
tervenção nos assuntos em que a Ga-
zeta nos pretende ridicularizar e assim, 
não po le ies consentir que, sem o nosso 
protesto, a Gazet.i venha amesquinhar 
a nossa colectividade, sem base ou mo 
tivo verdadeiro para o fazer. 

Esperon *o da lealdade do sen ca-
fãcter a publicação desta carta, Creia» 
nos de ! . etc.—Pela Direcção, A. Gon-
çalves Dias, 

í - Sr. Redaciúr da Qszeta de Coim-
brã. — No último numero dó sen con-
ceituado jornal, vem V. notando, c com 
justissima razão, a atitude, indijerenÇa 
mesmo de Coimbra ante a provocação 
(f o termo) qae acaba de ser-lhe feita 
com a exíim ão da sua Escola Normal 
Superior. 

A pretexto de reduzir despesas, de-
cretais a extinção dessa escola que é 
a que tem maior frequencia. Mas se 
ela funciona em. Coimbra e junto do 
primeiro e glorioso estabelecimento de 
ensino do pais vã de acertar-lhe o al-
fange. 

E perante esta significativa e revol-
tante injustiça qual é o gesto de Coim-
bra ? 

Eu estou certo que, se contra a mais 
Sertaneja aldeia dc pais, se cometesse 
Idêntica e tão flagrante injustiça, ela 
se levantaria em massa reclamando a 
reparação do agravo. Mas Coimbra ê 
u terceira cidade do país . 

Ainda hão de ser restabelecidas ss 
Escolas Primárias Superiores nas terras 
em qne, em obediencia a um conceito ge-
ral, foram suprimidas, porque essas 
terras as reclamam e de tais reclama* 
ções se fizeram já e'co os seus repre-
sentantes no parlamento, e Coimbra tem 
ali também os seus representantes e 
alem disso um seu filho (pelo menos 
Um) no Governo, mas nada tem feito 
tm beneficio da nossa terra.—Ura assi-
nante. 

Qom referencia a primeira 
destas cartas, ó preciso saber-se 
que a "Gazeta de Coimbra" não 
*ridicularisou» a Sociedade de 
Defesa nem a «amesquinhou». 
Falou em geral das «forças vi-
tae» da cidade e notou que elas 
(mrece acharem -se «mortas», por-
ei us na imprensa pouco oà nada 
tomiton da sna intervenção nas 

tos 
Não, com certeza 

vão despejar os c \ro 
E sabem quantas centenas de con-
s públicos com a criação da nova 

Lisboa: 

Há dias nos referimos nós a 
êste estado criminoso de aban-
dono e desleixo em qne se en-
contram as nossas estradas, im-
possibilitando-as de serem per 
corridas por quorn deseje passiar, 
concorrendo isso para que, todos 
quantos tenham de passar por 
elas pelas necessidades da sua 
vida dêem ao diabo as reparti-
ções dc turismo, cujos membros, 
para avaliar do turismo no nosso 
país, se costumam reunir numa 
qualquer das cómodas ralas do 
ministério, por onde correm es-
tes assuntos, salas comodamente 
oalefatadas de alcatifas macias, 
que os dirigentes supõem igno-
rantemente serem copia, peia sua 
maciesa e bom peso, das est ra-
das por onde S. Ex."1 nunca pas-
saram nem para conseguir os 
votos que os elegeram, êsses fo 
ram forjados no ministério do 
I nterior. 

Os nossos reparos, porém, 
nao podem circunscrever so sim-
plesmente ao assunto : «esi radas . 

para o que sn • 1 Mando olhamos 

POL Sf tffll 
C l í n i c a m é õ i e a 

Consultas na rua Antero do 
escola en 

E quantos milhares desses lindos números sSo ainda . 
sugados nos lácteos orgãos do Estado pelos apadrinhados de I Quental, 29, (perto ch Praça 
todas as castas? \ da Republica.) - Telefone 3R 

O segundo motivo, expresso no decreto extintivo da * 
Escola, refere-se à sua diminuta frequência em rdrção á de 
Lisboa. Esta razão não vale, porquanto a nossa Escol^é 
etn verdade mais frequentada que a sua congénere de Lisboa. 
E se o número de alunos não atinge uma maior proporção é 
porque êle tem sido pela legisiaçao que então vi IO 
iciva. 

Â íerceira e ultima base em que asse entou o sr, minis-
tro da instrução para suprimir a Escoia, foi a de em França 
existir apenas uma Escola Normal Supericr. 

Também não é verdade! Em Paris existem nada me-
1103 de cinco Escolas de curso secundário normal e técnico: 

Por motivo do falecimento 
dos pais do sr. dr. Humberto 
Fernandes Costa, realisa-se no 
proximo domingo 16, peia 1 hora 
da tarde, na Avenida Sn da Ban-
deira, n." 108,um grande 'enao ds 
moveis constando (los seguintes 
objectos: 

Uma linda mobília de quarto, 
para solteiro, com espelhos de 
cristal, uma riquíssima mobília 
rle quarto para casai, uma linda 
mobília em mogno para casa de 
jantar, uma riquíssima mobília 
de saia de visitas em pau preto 
constando de 19 poças, uma ri-
quíssima cama D, Jogo V, boas 
«•araaq de mogno, bons repostei-
ros e gale1 ias, um lindo escritó-
rio em mogno, boas camas de 
ferro com colchões de arame, 
uma boa banheira, boas louças, 
bons candieiro3 de metal, boas 
carpetes o tapetes, um esplendido 
fogão e muitos outros objectos 
que apatecorao no acto do leilão 
promovido pelos agentes Batiste 
Damas & C.a, L.da. 

0 FRRinHR 
61 m ? 

| Ê* a melhor para 
1 p e s s o a s f f a e o s 

E 

a ciõade 
cede com as ruas da cidade a 
fronte ensombra-se-nos: há ruas 
qne não são cuidadas, ainda que 
pequeninos concertos fossem o 
bastante para se poder transitar 
por elas com uma pequena co-
modidade. Algumas dessas ruas 
por licarom om sítios monos con-
corridos, ou menos frequentados, 
poderia supór-se que eram olha-
das com menos cuidados, couro 
se oíí moradores dessas ruas nao 
devessem merecer a atenção pro* 
íectora de qualquer edil. A ver-
dade, porém, é esta; tanto as ruas 
menos concorridas, como as mais 
frequentadas, são abandonadas 
ao tempo que, acreditam os ve-
readores, tudo cura . . . incluindo 
os rombos nas estradas e os bu-
racos ras calçadas, iíepará-las, 
quem pensa em talV O latino 
lã dizia de minimis non curat 
praetor - e, os nossos edis, scien-
íes à maravilha destas pe lavras 
entendem, no seu alto despreso 
pelos interesses da (idade, que 
não devem baixar a vista para 
as pedras das calçadas anies de-
vem seus olhos ergtter-se para. . . 
qualquer passo, por exemplo. 

Terá justificação esta atitude V 
Que motivo há para que as ruas 
de largo comércio sejam inscri-
tas no «index» da Camara, onde 
afinal todas 
o 

nguram 
ue acontece com 

' Vejamos 
a rua Fer-

sfS 
V 

íih tigiíâm Si tBikri 
Velha, 1 ,? , 3 , :rge da 5ó 

Esta Agencia encarrega-íse do 
quaisquer leiloes Come!ciais e in-
dustriais dentro e fora da < idade. 
Também se encarrega de vender 
qualquer mobiliário dentro da 
sna agencia, responsabiliza ndo-se 
pela boa conservação dos moveis 
ou de qualquer outro artigo. 

DIRECTOR DA M l i m m m 

ISCft G C R f t L 

Portos , t e n ç a s õ a s se -
n h o r a s e â a s c r e a n ç a s 

Hsâ Ferreira Borges (Cslçséa) fi 
ás ê h m 

Telef, ti. 550. 

reira Borges ou com a ma Vis-
conde da Luz: vejamos o que 
saceue com a rua da Sofia, uma 
das artérias mais importantes da 
cidade-baixa, ponto obrigatorio 
de anuência de muitas ruas, com 
um movimento enormíssimo. 
Quando um carro passa, princi-
palmente automov eis, chega a 
ser quási prociso que os tran-
seuntes fujam para qualquer casa, 
ou loja, para nao apanharem mn 
banho de lama — daquela lama 
argamassada com as poças de 
água que a Camara, eom peque» 
nos concertos, evitaria que ali 
continuassem. 

Já o piso das ruas é escabro-
so, incomodo para homens e prin» 
cipaimente para senhoras, mas a 
incúria ainda mais faz avolumar 
as dificuldades do transito sem 
as Ian1 ar remediai' essas dificuU 
dafies dentro do possível, com 
uma pequenina par ;e de solici-
tude, 

nino cuidado pela 
da cidade, como 

também um pouco de amor pe» 
laa alvores tornariam a cidade 
mais linda s digna de ser viz-i* 
íada. 

K se eD'8o, houvesse mn pou-
co de gosto e aa construções sg 
nao deixassem fazer conforme os 
interesses dos amigos ou compa-
dres, nSo se deixando construir 
abortos, 1 orno aquele qne, para 

Esr.ie peql f r 

a) Escola Normal Superior Preparação de professores 
para todos os ramos do ensino secundário. 

b) Escola Normal Superior de ensino secundário de 
raparigas Preparação de Pessoal feminino destina» 
cio ao Liceu e colégios femininos, 

c) Escola Normal Superior ue professores para as esco-
las primárias superiores do rapazes, 

d) Escola Normal primária Superior de professores — 
Prepara ão de professores paia as Escolas Normais 
primárias da raparigas e para aa Escolas primárias 
Superiores, 

e) Escola Normal de ensino técnico — Preparação técni-
ca e pedagógica d.o pecsoal docente das escolas técni* 
dependentes do Ministério do Comércio. 

mesmo que fosse verdade haver em França uma 
única E. N. S., da:. não se concluiria que em Portuga! devesse-
mos ter, também, uma só, porquanto não podíamos tomar co-
mo modelo a França, visto nâo ser psstc país aquele onde a 
instrução se encontra mais adiantada. 

E o governo actual baseando»se nos tr^s princípios 
pouco verdadeiros — compressão de despesas, diminuta fre-
quência da nossa Escola e existência duma só Escola Normal 
Superior em França — eliminou a E N. S. de Coimbra, jul-
gando, naturalmente, encontrar nesta extinção a salvação da 
pátria-mãel 

E; extinguindo escolas, que como esía teem uma iâo 
aita fnnção intelectual e social a desempenhar, que o Estado 
exerce a missão de defender e desenvolver a cultura da N .ção? 

Não, três vezes nâo! Os homens que nos governam 
seguem um caminho errado, e uma grande responsabilidade 
Cr fá sobre cies, se amanhã, nâo reconsiderando os seus actos 
irreflectidos, não repararem a violência de que foram álvos a 
Cidade e a Universidade de Coimbra. 

E tanta impoitancia tinha a E. N. S. de Coimbra, de-
vido não só ao valor intelectual e intuição pedagógica do bri-
lhante corpo docente que a compunha, mas ainda às gloriosas 
tradições da antiga Uuiversidade, que o numero de licencia -
dos em Letras e Sciencias, concorrentes a esta Escoia na pre-
sente época, era aproximadamente de trinta, 

E esses candidatos, muitos do^.quais acompanhados 
das suas famílias, que se encontravam nesta cidade à espera 
dos seus concursos que deviam efectuar-se na 2.a quinzena 
de Outubro, recebem à queima roupa a extinção da sua Es-
cola, no dia 23 do mesmo mês! 

Do encerramento da E. N. S. dc Coimbra resulta urna 
cousequência gravíssima para a vida da Cidade e da Univer-
sidade de Coimbra — ê a eliminação natural da Faculdade de j dos reclamar contra a afronta e o vexame com que nos pre» 
Lêtras s de vários cursos especiais da Faculdade de Lêtras e j tendem manietar, 
de vários cursos especiais da f aculdade de Sciencias, Po-1 Pugnemos pelos .«ossos díreiíoi, 

rêm, nâo param aqui as prorsas dos inimigos da nossa Cl* 
dade - amanhã demolir-se-ha s Faculdade de Direito, 

O que ha de restar, então, da nessa antiga Universi-
dade? E em que situação virá a ficar a Cidade de Coimbra? 
O futuro que não vem longe é quem amafguradamente, nos 
nos ha de dizer, se nâo se formular um protesto contra este 
ultrage. E! necessário reivindicar o que nos tiram sem uma 
justificável razão. 

E a Câmara, que tem o devêr de lutar por tedos os 
processos que tendam a manter ou antes a engrandecer a ter* 
ra que representa, nada tem feito em iace desta série de arre-
messos que teem sido e ainda hâo-de ser lançados sobre a 
nossa cidade I 

Então, a Sociedade de Defesa e Propaganda, e bem 
assim a Associação Comerciai não viram a gravidade do caso? 

Á Universidade não tem descurado do assunto, achou» 
se em sessão permanente até terça-feira, e assim parte hoje 
para Lisboa uma comissão de professores e outra de alunos 
para tratar de tão grave questão, 

Oente de Coimbra! Que todos os organismos se unam 
em brado unísono. protestando veementemente contra o gol-
pe que traiçoeira e encobertamente nos preparam; é um devef 
que se impõe à consciência de todo o Conimbricense. 

Unamo-nos e vamos até junto dos poderes constitui' 



T X E Z 1 3 I S T O ' V E M B R O " O K Í B 2 4 

A amizade é uma mentira porque a amizade não 
existe. Aquilo a que se convencionou chamar-se amizade não 
é mais do que um mito de interesse, de hipocrisia e de inge-
nuidade. 

Um homem diz-se amigo doutro homem. Onde este 
homem julga vêr amizade ha apenas o interesse velado pela 
hipocrisia e acreditavel pela sua ingenuidade. 

Eu ainda ha pouco acreditava na amizade. Havia 
alguém que se dizia meu amigo e em cuja amizade eu acre-
ditava tanto, que julguei que ela se perpetuaria « post-mor-
ten ». 

Esse alguém feriu-me em pleno coração e a ferida foi 
dolorosa, foi sangrenta que ainda doi, que ainda sangra! 

O que é a amizade? Um mito de interesse, de hipo-
crisia e de ingenuidade. E' um verdadeiro «conto do vigário». 

LISIUS 

N. do A . — ESTA SECÇÃO E TUDO QUANTO NELA SE ESCREVE E DA 
ÚNICA RESPONSABILIDADE DO SEU AUTOR. 

Dr. ITlanuel Braga 
Do nosso prezado colabora-

dor, sr. dr. Manuel Braga, rece-
bemos a seguinte carta, sobre 
cujo assunto desnecessário é o 
nosso testemunho: 

Sr. Director da Gazeta de Coimbra. 
— Conhecido como assíduo colaborado, 
e velho amigo da Gaze/a de Coimbra, a 
não tendo eu podido, ha uns 15 dias e 
esta parte, por motivo de doença de pes-
soa de familia, frequentar a redacção do 
seu jornal, nem enviar lhe colaboração, 
peço-lhe que, em abono da verdade, eu 
torne conhecido este meu forçado im-
pedimenlo. C eia :me etc. — M. Btaga. 

Eaiaisla lisliili 
Fez acto de anatomia des-

critiva, obtendo a classificação 
de distinto com 17 valores, o 
nosso prezado amigo e patrício, 
sr. Manoel Ferreira Camões. 

Ao laureado académico en-
viamos um abraço de felicitações, 
como o seu pai o sr. Francisco 
Ferreira Camões. 

Alguém nos remeteu uma ta-
bela de preços das carnes em Vi-
zeu, e vamos publica-la para vêr 
a diferença dos preços de Coim-
bra : 

Vaca — sem osso, em Vizeu, 
10800, e em Coimbra, 14800. 

Com ôsso, em Vizeu, 7800, e 
em Coimbra, 10800. 

Vitela — sem ôsso, em Vizeu, 
12800, e em Coimbra, 16800. 

Com ôsso, em Vizeu, BíSOO, e 
em Coimbra, 13800. 

Carneiro, em Vizeu, 6800, e 
em Coimbra, 8600. 

Miudezas muito mais baratas 
em Vizeu. 

Km Vizeu ha talho da Cama 
ra, que é o tal lio regulador. En-
quanto o nSo houve, o publico 
teve de sofrer as consequências. 

.Em Coimbra a Camara estuda 
o assunto! 

vergonha do Município, está a 
Baír á luz na Couraça de Lisboa, 
gorado já noutra construção,, que 
merece a repulsa de todos quan-
tos amam esta terra, então, dizía-
mos nós, Coimbra seria mais e 
mais apreciada 

O arboricidio tem sido um 
mal a atacar os vereadores. Que 
homens incultos do campo, pela 
preocupação de que a vida de 
umas arvores fosse prejudicar • 
lhes qualquer pedaço de terreno, 
decepassem arvores que, na sua 
ignorancia, julgassem perniciosas, 
quasi que tem uma pequena jus 
tificaçSo. Essa justificação não 
serve para aqueles que dirigin-
do os interesses municipais numa 
cidade como Coimbra, afincada-
mente querem destruir aquilo 
que a Natureza foi tão pródiga 
em proporcionar-lhes, mas que o 
só instinto ds destruição e de 
menos gosto da parte de alguns, 
nSo quer que a cidade possua. 

Descurar estes casos, fazer 
que a cidade passe aos olhos de 
quantos nos vizitam e que ain-
da tem na lembraça a fama dos 
municípios antigos cie Coimbra 
— como abandonada pelos indi 
viduos que os seus habitantes ele-
geram não <5 bera zelar os iate 
reasss do país, nem os interesses 
ila cidade, 

Ninguém pf>e isco em duvida, 

Aniversarie» 
Fez ontem anos, o menino Cesar 

Gomes Saraiva 
Fazem anos, hoje ; 
D. Izaura Carolina de Lima Duque 
Domingos Patrocínio 
Luís Francisco dos Santos. 
A'manhã: 
Antonio Augusto Sampaio e Melo 

Pereira de Almeida. 

Pedido de Casamento 
Pelo capitão sr. Antonio Fernandes 

Júnior foi pedida em casamento, para 
seu filho sr. Manuel Fernandes, a sr." 
D. Maria Alice de Castro, devendo o 
enlace matrimonial realisar-se no pró-
xima mes de Abril. 

Doenies 
Completamente restabelecido da 

operação a qne se sujeitou, no Hospi-
tal da Universidade, já se encontra 
entre nós o nosso camarada Diaman-
tino Ribeiro Arrobas. 

Partidas • chegadas 
Regressou da Gesteira, o sr. Anto-

nio Luís Paiva. 
— Da Figueira da Foz, para Lis-

boa, o sr. Manuel Luís Goncalves. 
— Regressou ontem do Porto o nos-

so amigo sr. dr. Barreiros, sendo-lhe 
feita, pelos seus amigos, urna afectuo-
sa recepção, na estação de Coimbra-B. 

luiinía Mai 
O a s s a s s i n o õo chefe 

Oliueira é conâenaúo 
a pr i são celular ou 

â e g r e â o 

No Juíso Criminai respondeu 
ontem o serralheiro João .Pereira 
da Silva, natural desta cidade, 
que no dia 15 de Março findo,.pe-
las 19 horas, na ma da Sofia, ma-
tou a tiros de revolver, Manuel 
Correia de Oliveira, chefe da es-
tação de Coimbra B. atribuindo-
se o crime a ciúmes. 

O julgamento despertou o 
maior interesse e assim a sala do 
tribunal esteve sempre repleta 
de gente. 

A defesa eatava a cargo do 
sr, dr. José Paredes, que brilhan-
temente cumpriu o seu dever, 
nâo sendo menos brilhantes os 
discursos do delegado procurado i? 
da Republica, sr. dr. Afonso Pou-
cos de Oliveira Pires, e da acusa-
ção particular, sr. dr. Fernando 
Lopes. 

O jury deu como provado o 
crimo de ofensas corporais de que 
resultou a morte, mas sem inten-
ção de matar, e o crime de uzar 
arma de fogo, sem a respectiva 
licença, s as agravantes da trai-
ção e superioridade em razão da 
arma e a atenuante da esponta-
nea confissão. 

Não deu como provadas aa 
aieuuantes do bom comporta-5 

mento anterior e do imperfeito 
conhecimento do crime e dos ma-
les resultados deste, nem a deri • 
mente de estar privado das suão 
faculdades intelectuais, E assim 
por ser reincidente, foi condena -
do em 6 anos de prisão maio<! 

celular, ou em 9 de degredo de 
prisão maior temporaria substi-
tuída por igual tempo em Africa, 
4 russas de multa a 5800 e sm 
•300800 de imposto de justiça.-

0 processo sobe em apelaçfio, 
e a viuva do falecido è parle 
acusador», 

Pela Administração deste Con-
celho foram afixados editais, fa-
zendo publico que, para o lan-
çamento do adicional a que se 
refere o artigo 1.° da Lei 1667, 
de 8 de Setembro de 1924 e Sr 
tigo 13.° e seus § § do Decreto 
n.á 10242, de 1 de Novembro de 
1924, as Misericórdias e mais 
instituições de asistencia deste 
Concelho e a Comissão Munici-
pal dAssistencia, deverão, nos 
termos do artigo 42.° daquele 
ultimo decreto, remeter, até ao 
dia 30 do mês corrente, ao Insti-
tuto de Seguros Sociais Obriga-
tórios e de Providencia Geral, os 
respectivos requerimentos acom-
panhados dos documentos men-
cionados no artigo 14." do alu-
dido decreto. 

As Corporações ou estabele-
cimentos ds assistência que den-
tro do praso fixado nao tenham 
cumpride estas formalidades, per-
derão «ipso facto», direito a bene-
ficiar daquele adicional. 

E' da maxima conveniência 
que as mesmas entidades adqui-
ram sem demora o «Diário do 
Governo», n.° 246— l.a serie, 
de 1 de Novembro do 1924, oro 
que vem publicado o citado de-
creto n.° 10242, que é o diplomo 
legal por que passou a regular-
se a assistência privada. 

liaJa ii íisibiesla l FÉ 
dia da rua (ia Saa Dista 

U m a n o t a o f i c i o s a à o 
5 i n ò i c a t c à a C o n s t r u ç ã o 

Ciuil 
O conselho administrativo 

do Sindicato Único da Constru-
ção Civil de Coimbra e arredo-
res, reuni<lo no dia 7 de Novem 
bro para apreciar vários assun-
tos de ordem interna ecelectiva: 
e, tendo conhecimento do desa-
bamento dum prédio na rua da 
Boa Vista, nesta cidade, que fe-
lizmente n;'to houve desgraças a 
lamentar, protesta contra o des-
leixo da Camara Municipal e 
seus técnicos, pela falta de fisca-
lisaçâo rigorosa nos prédios que 
ameaçam, ruína, e em mais con-
dições higiénicas: pois que há 
dezenas de habitações nesses ca-
sos, 'mja construção a fazer-se 
muito podia vir atenuar a crise 
de trabalho que se está manifes-
tando, e se a ex.ma Camara to-
masse na devida consideração, a 
vida e os interesses dos seus mu-
nícipes. 

Apesar do Código de Postu-
ras Municipais, dar plenos pode-
res para que a Camara proceda 
a reparações nos prédios que os 
proprietários a isso se recusem, 
no praso que instituem as mes-
mas posturas, isso nio se tem 
feito sentir, limitando-so muito 
cómodamente a multar alguns, 
que acabarão por nunca fazer os 
precisos trabalhos. 

Coimbra, 10 de Novembro de 
1924. — 0 Conteih< Administra-
tivo.* 

i 9 e, 

1 Vida Operária 
n Q T R R P i B R l R 

Na encruzilhada da vida, em que se 
divide a sociedade actual e onde se de-
gladiam bons c maus, justos e tiranos, 
inteligentes e rudes, encontramos por 
vezes uni caminho, embora curto, mas 
já longamente percorrido, que conduz 
á loucura e ao desvario, á ambição o 
ao egoísmo. 

E' a ambição e o egoísmo que tem 
sido a arma hipócrita de to la uma so 
ciedade embrenhada na derrocada uni-
versal enl que andam empenhados no-
bres e plebeus, cristãos e ateus, ricos e 
pobres, operários e burgueses. F.' a 
ambição e o egoísmo que leva muitas 
vezes o homem a praticar os mais cruéis 
e trágicos desatinos cm detrimento de 
outros homens que á face da terra se 
abalançam para elevar alto uma socie-
dade mais equitativa. 

Foi ainda a ambição e o egoísmo, 
que levou o imperialismo germânico a 
declarar á Europa uma guerra por to-
dos os motivos condenada, tão fratri-
cida foi a sua acção e tão trágicos e ti-
ranos foram os seus efeitos. 

Durante quatro anos a Europa foi 
sacudi ia pela metralha qne a fez deba-
frr-se na mais pavorosa das carnifici-
nas, e ,ç!irante este espaço de tempo 
quantas vitimas ela causou, quantos 
mártires ela sepultou, quantas mulhe-
res lançou na viuvez e na desdita e 
quantas inocentes criancinhas lançou na 
orfandade e na miséria. Quantos cora-
ções cheios de 'dor e quantos lares des-
feitos pelas intemperies dessa luta sem 
tréguas que na Flandres se desenrolou, 
e que causa calafrios ainda hoje ao re 
lembrar o seu armistício, após seis anos 
volvidos. 

Durante o longo tempo que durou 
o horrível brazeiro imperial, dum ex-
tremo a outro do velho mundo soprou 
uma atmosfera de pavor e de angusiia, 
que levou aos montes e vales, ás aldeias 
e aos sertões longínquos um momento 
de incerteza, que fazia pulsar os cora 
ções que esperavam anciosos pela hora 
derradeira de receber as noticias dos 
seus pais, irmãos e esposos, que no 
cahano da Flandres, como nas trin-
cheiras do Mame. como nos desertos 
de Africa, pelejaram por uma causa 
que para tá os empurrou, indicando-lne 
como inimigo o imperahsmo alemão. 

o n o s s o B P E C O 
rfemo3 recebido vários dona-

tivos que muito vem melhorar 
a triste situação de uma senhora 
de 20 anos, uma primavera que 
definha, mas que mercê da cari-
nhosa sensibilidade dos nossos 
leitores e da alma generosa das 
nossas leitoras, tom encontrado 
aa primeiras alegrias morais nu 
reconstrução da sua saúde fisica. 

Bem hajam os caridosos bom -
feitores que tanta lagrima tém 
secado com as ofertas de grande 
e humanitaria ganerosidade. 
Do caridoso anonimo a que file-

mos <e?crencia no ultimo nu-
mere 25100 

Duma 0Desconhecida» 10Ç00 
Anonimo 3$00 
D. Olirnpía Mendes da Cunha 2$ci0 
V. A. 7$50 

Secção Literaria 
Amél ia Janny 
Publicamos hoje a poesia Fascinação desta poetisa. 

Foi-nos ela enviada, ha tempos, pela sr." D. Gloria Castanhei-
ra, juntamente com a poesia A Cruz, que já publicámos. 

F A S C I N f l C A O 

Na Lousa, foram presos Ju-
lio França, 8 seu filho Manuel 
França, de Foz ds Arouce, ven-
dado! ea ambulantes ds asoito, sô-
bre quem pesa o crime de terem 
burlado, em 7.000 escudos, a íir-
fda comerciai desta cidade. fttaG 
quês Ró?;» & QS, JUda* 

A rm isticio' Ar mis tido ! 
Seis anos são passados sobre o ar-

mistício, que se celebrou em 1918; e 
agora, como então, começa a sentir-se 
por toda a parte um mal-estar que não 
se sabe onde nos levará. 

São a declaração de guerras entre 
diversas nações; são as revoluções que 
se anunciam na Itaiia como na Espa-
nha, na Rússia como na China, para a 
transformação social mais harmónica 
com o avanço das novas ideias; são a* 
crises de trubalno que se avisintiam com 
todo o seu cortejo de horrores e des-
venturas; são as dôres e as desditas 
que se desenham nos lares sedentos de 
luz e de virtude dos humildes trabalha-
dores que se vêem a braços com a mi-
séria atraz que advirá da nova guerra 
qne tios ameaça — guerra á vida dos que 
querem lutar e sofrer . • 

E' sobretudo o odio dos homens, que 
por ideias politicas se degladiam mu-
tuamente, esquecendo que a desdita e 
o infortúnio batem â porta d* todos os 
proletários, não escolhe/Ho ideias ou 
doutrinas; é o odio dos homens, sim, 
que mais se faz settiir nesta podridão 
social em que nos debatemos, visto que 
por motivos fúteis o choque de ideias 
prejudica as melhores iniciativas e ata-
ca as mais nobres e altruístas vontades, 
como se dá agora com os operários do 
Porto, que alguns elementos pretendem 
evitar que se acolham á benemerencia 
que d sua voha se efectua. 

E agora, que no velno edifício do 
feudalismo internacional se hasteia a 
banieira da incerteza, gritemos bem 
alto: 

Armistício.1 Armistício.1 Nova auro-
ra que desponta nos Horizontes do Uni-
verso, em que a Razão e a fitstiça, a 
Verdade s o Amor se dão as mãos para 
uma fraternidade universal. 

Paz/ Paz.' grito anisono de uma 
geração nova com fé e esperança no fu-
turo da Humanidade ' 

Paz! Paz.' Laço de estreitas rela-
çães que ha de unir os operários e os 
povos de todo o mundo num,a união fra-
terna, de oínos fitos na redenção do 
Forvir, em que vencedores e vencidos 
desta luta gigantesca, que se chama o 
direito á vida, deponham as armas c 
se abrac num amplexo de Amor', 

<J. L. 
• 4- • 

R r t e s g r á f i c o s 
Está convocada para amanhã, 

| sexta-lei'a, As 20 horas, a assem-
bleia geral desta associação de 
classe, para tratar da Conferencia 
Gráfica, oue se pretende realisar 
em Dezembro proximo, e apre-
ciar a possibilidade de adquirir 
uma nova séd.e sindical para ins-
talar aquela associação. 

ConÊííruçõo ciuil 
Reuniu se ha dias a comissão 

administrativa do sindicato Único 
da construção civil, que entre 
outros assuntos apreciou a crise 
de trabalho na industria e pro 

| testou contra o desabamento do 
predio da rua da Boa Vista, con-
forme a nota oficiosa que noutro 
logar publicamos, 

i 
m e t a l ú r g i c o s 

Reaiisou-se ontem, aa Gasa 
dos Trabalhadores, urna sessão 
mag»» dor, operários meiahirgi-

Eu nada conheço, nada 
Tão sedu tor, tão formoso, 
Como essa fonte inspirada, 
Como esse olhar buliçoso. 

Que descerra n'rtm momeUto 
/Cv portas do paraíso 
F. espelho do pensamento, 
inquieto, vago, indeciso, 

Ora despede em mil raios 
A luz d'nm fervido amor, 
Ora, cm suaves desmaios, 
O desalento e a dor, 

Mostrando, n'nm breve instante, 
Os mimos da primavera, 
Os sonhos d um peito amante 
E as raivas d'uma pantera ; 

l.og.i brando e socegodo 
Onde se banha a ventura; 
De repente o oceano irado 
Do temporal na bravura ; 

Severo como a justiça 
Fagueiro como a criança, 
Tem a graça que o enfeitiça 
E o rigor que mata a esp'rança. 

Um louco, um mísero artista, 
Ven to o sol fulgir nos céus, 
D'olhai-o, perdeu a vista; 
E eu perco-a nos olhos tensl 

A M É L I A J A N N Y 

íllílílilllíi! ilfiiriil 
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cos para apreciar a crise de tra-
balho que (onde a agravar-se na 
industria metalúrgica e ainda so-
bre a descida do salario que se 
pretende levar a efeito na mesma 
industria. 

Na sessão, que decorreu ani-
mada, usou da palavra um dele-
gado do norte e outro desta ci-
dade. 

Foi aprovado um protesto 
contra a perseguição de que são 
vitimas os operários espanhóis, 
que em massa estão abandonan 
do a fronteira espanhola. 

Sport Ilustrado 
Sai hoje quinta-foira, 13, o 

numero 11 desta revista de fo-
tografias de sport. Além do Con-
curso de Silhuetas e do Álbum, 
insére magnificas fotografias dos 
encontros de foot-ball. 

A pagina centra! é uma ma-
gnifica fase do encontro Casa 
1'ia-Sporting, a fase interessante 
da marcação dum « goal •». 

A revista Sport Ilustrado , 
passa a publicar-se semanalmente. 

Mm SiMíaí ia salin 
Com o pedido de publicação, 

recebemos a seguinte: 

NOTA OFICIOSA 
A Direci,ão. em sua sessSo de 11 do 

corrente, apreciando a chantage que ele-
mentos pouco escrupulosos andam fa-
zendo em volta da sua vida interna e da 
3ua orientação sindical resolveu repelir 
colectivamente, todas as insidias propa-
gadas por esses elementos ds>conhece-
dorcs de que é a organisação sindical e 
as suas funções como aderente á Fede-
ração Portuguesa dos Empregados no 
Comerc io , -Coimbra , 11 de Novembro 
de 1924. - A Di rec to . 

«i.aMt>»l«i • • iiitti 

Do sr. Julio Pessoa LeitSo, 
recebemos a quantia de &$00 
para os nossos pobres, em gra-
ças de se ter salvado duma gra -
ve enfermidade, o roeu filhinho 
Manuel. 

Da caridosa anónima R. G. 
recebemos a quantia de 0080*1 
pata sufraga5 a alma de Fer-
nando Antonio Garcia. 

Aquela virtuosa senhora tem 
sido uma desvelada protectora 
dos pobres, tendo por vezes con-
tribuído com importantes quan-
tias para os protegidos peia «Ga-
zeta de Coimbra". 

Aqui lhe protestamos mais 
uma vez os nossos agradecimen 
tos e dos que vão ser contempla-
dos pelo seu generoso donativo. 

Crime antiejo 
O sr, José Maria Lourenço, 

de Sanguinheda, S. Martinho da 
Cortiça, queixou-se à polícia con 
tia Manuel Fernandes e Fran-
cisco Lopes, proprietários, do 
mesmo lugar, acusando-os d®, há 
6 anos, terem por malvadez dei» 
tado o fogo a Um pinhal de que 
é proprietário, no lugar do Sal-
gueiro, Arganil 

J o s é S o G t f e c Í p Q 
Medico dos Hospitaes 

da Universidade 
Ex-assistente livre dos 

Professores Ivraus, Cas-
sier e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

R. Csstrc M 'toso, 6 
Das 3 ás 5 

Telefone a.° 680 

Pe!o$ 
Distribuição ordinaria do dia 10 

COMERCIAL 
2.11 oficio, Faria: Acção espacial co-

mercial, requerida por Julio da Cruz 
Venceslau, comerciante, desta cidade, 
contra Adelino Marques de Almeida e 
Joaquim Marques, L.d"; advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

CÍVEL 
4." oficio, Brito: Consentimento pa-

ra casamento, requerido por Maria do 
Espirito Sar.to Baia, da Lamaro3a, con* 
tra sua filha Maria José Baía, menor de 
21 anos; advogado, dr, Miranda de Vaz-
concelos. 

Em Londres foi ha tempo 
resolvida no Tribunal uma acção 
de divorcio entre um general bri-
tânico qus casara primeiro com 
uma musulmana. 

O general apaisonou-se de-
pois por uma cii Cassiana e teve 
entáo grandes crises de melanco-
lia, tendo casado com esta e dei' 
Âado a outra. 

G pior ó que a circassíâiifl 
chegava lhe a roupa ao pêlo e 
por tal forma que o dono (lo ho-
tel onde eles estavam teve de OJ 
pôr na rua. 

A circassiana Ires vezes ca-
sou com o general ate- que tia 
dia tiveram de se separar pata 
nunca mais, porque a tal meninft 
assentou duas tremendas bofeta-
das nas bochechas do marido. 

Descobriu se então qne ela 
mantinha relações com um cria-
do sitisso, alegando eia que ele 
lhe fa^ia optimos serviços de ma-
çagista, para que o general já 
rui o tinha forças. 

Coitadinho 1 
ê ê » 

Telvez os noesofí leitores igno-
rem donde p r o v é m o nome de 
f Gazeta» dado aos jornais sm 
cujo numero figura também a 
« Gazeta de Coimbra 

No século 17.° começaram t 
imprimir-se em Nuremberg fo« 
lhas periódicas de diversos for» 
matos, tratando de assuntos mui-
to variados. 

Cada folha dessas pagava-M 
com uma moeda chamada «Oa« 
seta 

E' do nome da mo*>d& qtlfl 
tesuitou o nome de «Gazeta* 
dado aoa jornais 

Em Paris os primeiros Ven' 
dadores de jornais usavam apre-
goa-los primeiro pelo titulo í 
depois pelos íiomen dos reda' 
tores. 
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LIVRO 
A rte de Repousar, por Ughett i , 

edição da F.mpreza Litera-
ria Fluminense, de Lisboa. 

Este precioso volume faz par-
te da magnifica colecçSo da «Bi-
blioteca de Seiencias Contempo-
râneas e pertence a essa explen-
dida serie de livros de vulgari-
zarão scientifica que tantos co-
nhecimentos trazem ao espirito 
humano. 

A Arte de Repousar» acon-
selha o homem do trabalho a cui-
dar do descanço do seu organis-
mo para que todos os orgãos pos-
sam produzir uma obra mais pro-
funda e mais duradoira. 

Mas o livro do professor 
Ughetti dirige-se mais directa 
mente aos homens quo vivem ex-
clusivamente do cerebro. 

É aos intelectuais que se dirige 
de preferencia esta Arte de Re-
pousar», onde se concentram con-
selhos interessantíssimos do me-
dico que é, também, um ilustre 
escritor. 

Mas deve se descançar como'? 
e em que condiçõesV E' o ilustre 
fisiologista Ughetti que no-lo in-
dica, tecendo um hino entusiásti-
co á deliciosa paisagem italiana. 

Repousa-se de pó, como o 
«Hercules Farnese», encostado a 
um tronco de arvore. Sentado 
com o queixo apoiado sobre as 
mãos, como o «Pensativo», dos 
sepulcros medievais. Semi-dei-
tado, como «Paulina Borghese» 
de Canova. Estendido ao com-
prido, como o Antíope» de Ti-
ciano. 

A posição do Antíope» 6 a 
posição do repouso completo, 
prefeito. 

Nenhum musculo voluntário 
está em acção. 

Nesta atitude, até o coraçSo, 
musculo poderoso, independente 
da vontade, bate dez vezes me-
nos por minuto, isto ó, cinco mil 
vezes menos num repousar de 
oito horas. 

E o ilustre professor Ughetti 
e&praia-se em esplendidas diva-
gações sobre os efeitos beneficos 
do repouso, citando a neuraste-
nia de Manteggaza, o conhecido 
escritor italiano, provocada por 
Um excesso de trabalho e comba* 
tida por grandes repousos junto 
do Lago do Como. 

Darwin conseguiu realisar 
Uttia obra colossal, apesar da sua 
débil Constituição, com um me 
todo especial sobre a arte de re-
pousar; e ara divagando pelas 
montanhas e pelo campo, silen-
cioso e reconfortante, qite o gran-
de naturalista concebera as suas 
profundas teorias. 

O repouso do escritor ê dife-
rente do repouso do artista, e o 
repouso do musico ê diferente do 
repouso do medico, continua-
mente preocupado com a clientela 
numerosa e exigente. Uns apai-
xonam se pelo mar, outros apai-
àonam-se pelos campos, outros 
pelas montanhas e o atros ainda 
pelos calmos o quietos lagos seis-
jffiadores. 

Rousseau, o teorico do «Con-
traio Social», amava as monta-
nhas e os lagos, e era aí que con-
cebia os seus romances e as suas 
teorias. 

Voltaire, contemporâneo ds 
Rousseau, nunca se entusiasmou 
nem pelas montanhas nem pelos 
lagos. 

Cassanova, nas suas «Memo-
rias», nunca nos descreve, entu 
siasticamente, uma paisagem, ape-
gar de ter atravessado quasi to-
da a Europa. Ha intelectuais 
que amam a paisagem, outros 
que passam por ela sem patar 
um pouco sequer, admirando as 
actas esplendidas nuances. 

Ughetti ama a sua querida 
ítalia. Para ele a paisagem é a 
expressão maxima da beleza. E a 
paisagem italiana toda de fecun-
das harmonias, palpita, exube^ 
rautemente, nas paginas da sua 
esplendida «Arte de Repousara 

A tradução, devida ao magni-
fico traductor, Arlindo Varela, é 
correcta, cuidada, inteligente^ 
prestado, assim, mais ama veí 
Hm graji.de çerviço ás letras por* 
fcnguswi, 

Condições de Validade do 
Casamento Civil, por Luís 
da Silva Ribeiro, edição da 
Coimbra Editora, L.da. 

Mais um esplendido trabalho 
jurídico saído das oficinas desta 
importante empresa livreira, vem 
colocá-la cada vez mais alto no 
conceilo daqueles que amam o 
direito. 

Este trabalho é uma análise 
às condições jurídicas do casa-
mento civil, e um estudo crítico 
feito ao Decreto n.° I de 25 de 
Dezembro de 1910. Estuda os 
impedimentos matrimoniais, elas-
sificando-os em três grupos, se-
gundo o doutrina do mesmo de-
creto. Nos impedimentos deri-
inentes estuda o parontesco: a 
menoridade; a demencia e mo-
léstias contagiosas: o conjuncí-
dio etc. Nos impedientes estuda 

lenda e luar, que o espírito ro-
mântico da poetisa povoa de be 
lezas etéreas, imateriais e brandas. 

A edição, da Coimbra Edi-
tora, L.da, é de molde a manter 
os grandes créditos daquela po-
derosa empresa livreira. 

" I M Â , 
m a i s um Incauta que 

fica s e m 6 0 0 8 0 0 
Todos os dias ^ps jornais pu-

blicam noticias, principalmente 
os de Lisboa, de roubos por 
meio do estafado conlo do vi-
gário , e apezar disso os incau-
tos sao cada vez em maior nu-
mero, levando os vigaristas» a 
sua acção até fóra de Lisbca, seu 

quartel general», e fazendo sem-
pre farta colheita. 

Pois em l 'oimbra acaba de 
dar-se um furto por esse processo. 

O sr. José Figueiredo Lau-
reiro, deu por troca dum maço 
do jornais, que ele julgçra geram 
notas de l:cO t escudos, apenas 
600800 porque na o<asiao nâo 
levava mais. 

Repetiram lha a historia de 
sempre e o homenzinho caiu, 

a menoridade; a surdez-mudez e i c o m o sa estivéssemos em tempo 
a prodigalidade. j de um desconhecido nos antre-

Faz°se também, neste útil li- g" à nossa guarda milhares de 
vro, um estudo mais ou menos j escudos em troca de dois pata-
amplo, sobre os impedimentos | 
no casamento de portugueses no ' 
estrangeiro e impedimentos no 
casamento de estrangeiros em 
Portugal, à volta ainda <io de-
creto n.° 1 de 25 de Dezembro 
de 1910. _ í 

E' um trabalho interessante, , 
onde o autor revela bastantes ' 
conhecimentos jurídicos e onde 
os estudiosos poderão encontrar 
bastantes elementos directrises 
sôbre as condições do casamento 
civil em Portugal. 

A grande empresa l iveirs 
Coimbra Editora, L.da, mais uma 
vez demonstra o seu critério in-
teligente na orientação da esco-

cos . 
O sr. Loureiro quando viu o 

logro em que havia caído correu 
à pcdicia, e esta, para felicidade 
do roubado, deitou a mao a dois 
«vigaristas» que ele ainda não 
veio reconhecer como sendo os 
do roubo. 

São eles Antonio Alves, rte 
Rebordões, Valença, e Joaquim 
da Costa, de Lisboa. 

-JZ> 

lha das suas edições. A edição 
é magnifica, e o trabalho é im-
presso em ótimo papel. 

0 autor dêste livro, o sr. Luí -
da Silva Ribeiro, que se tem des 
dicado a vários estudos jurídicos, 

Em Santo Antonio dos Oli-
vais, o tu (Presidia, faleceu a sr.a 

D. Maria das Dores \ ieira dos 
líeis, estremosa esposa do sr. Her-
culano dos Reis. 

— Tumbem ss finou o estima-
do operário, sr. Antonio de Sou-
sa. Era cunhado do nosso amigo, 

é conservador do Registo Civil 3 r . J 0 á 0 Ventura. O seu funeral 
em Angra do Heroísmo e advo- f 0 i m u ; t o concorrido, 
gado, e acaba de prestar um belo , Com H6 anos de idade t'a-
serviço com esta sua nova publi-, íeCeu esta madrugada, a sr.R D. 
cação. | Emilia Carolina Pereira Rodri-

estremosa mãe do ilustre 

Coimbra Editora, L.da. 

A poesia, sendo uma fo: 

rpi íano Rodrigusi 
| Dini?.. 

3 „ , I —Em S. Martinho do Bispo, poesia, sendo uma forma ' „--.,•„ e i . „ „ s J , ,. * i ' , „ -. , onde residia, faleceu esta manha plastica da mamfestacao de ter- _ „„„„„ „„ •»• • „ r -i i , . . . o nosso amigo sr. Jose Eliseu, nura da alma humana, atraiu „»„„„+„ aL ! • . [ • • • regente sgricoia, professor de sempre o espírito feminino em & - p - " -
todas as épocas. f 

Em Portugal leem-se aiir-
mado, nos últimos tempos, al-
gumas poetisas de valor em li-
vros onde há pedaços de puro t 
límpido lirismo. Assim sucede 
com a sr.8 D. Domitília de Cai -' 
valho neste seu novo livro de ver» 
sos, onde paira uma poesia sim 

musica e funcionário da reparti 
cão d'obra da Camara Municipa-

0 extirtto era geralmente es 
timado e muito conhecido bosta 
cidade, sendo o autor de varias 
cauções populares. 

r>a irmão do nosso amigo 
sr. Antonio Elizeu, distinto ar 
tista conimbricense. 

A's famílias enlutadas as nos-
i sas condolências 

T , 

i • j . - s |( • j —Também esta madrugada, pies, de evocações, de lagrimas, s e f i a l a u o d o L i c e » 8 r 
resas e saudades. j , . Augusto Belo, filho do 

A construção do verso á cor- ^ reformado, sr. 
rente, quasi sem aparente estorço,. A . Augusto B e j 0 . 
cadenciado e rítmico, com uma j n 

admíraVel orquestração. Preocu- j 
pa a uma filosofia cristã, às ve 
zes nimbada dum ílihilismo que 
so desfaz ao sopro evocador dum 
misticismo ardente, duma reli-
giosidade sem mancha, duma pu-
reza de agua límpida. 

A sua poesia ó feita da sau-
dades 8 de recordações emocio-
nais. A paisagem surpreendea 
em tonalidades de tardes român-
ticas, brumáticas, e o seu espí-
rito recebe essa beleza filtrada 
através um temperamento requin-
tado de artista: 

«Val a névoa subiiid <-, e lentamente 
A lívi fa paisagem que se esfuma 
T i r a o manto livissimo de espuma. . » 

E todo o sen amor pela poe 
sia eterna dos poentes roxos, 
cheios de martírio e de sangue, 
se cristalisa em versos dc fina e 
duicida harmonia; 
«Passa no af a vaga nostalgia 
Dum incêndio do sul que snoitecia 
Em labaredas rubras sabre o mar.» 

E cada Vez acentuando mais 
o seu forte temperamento de re-
ligiosa, deisa-se levar na neblina 
do sonho, perdendo se na paisa-
gem errante, enlaçada no manto 
onipoteiite do criador «Terra de 
Amores» è úm belo, surpreen-
dfiite a «Bin cidade de 

No encontro realisado no ul-
timo domingo entre o Progresso 
Foot bali Club desta cidade e o 
Triangulo Verde, da Figueira da 
Foz, ficou venceder o primeiro 
por u-2. 

Sporting Cfub Fi-
gueirense 

Ficaram assim constituídos 
os novos corpos gerentes daquela 
importante colectividade da Fi-
gueira da Foz: 

DIRECÇÃO 
Presidente, Carlos Torres; 

Vice-Presidente, Henrique Bor-
dalo ; 1.° secretario, Fernando 
Camara ; 2.° secretario, José Mar-
ques dos Santos, Tesoureiro, Jo-
sé dos Santos Reis Malva; Vo-
gais, Elísio da Silva Comes, An-
tonio Mendes Amaral. 

Suplentes, Artur Santos, 
Angelo Bragança. 

ASSEMBLE1A ' = EH AL 
Presidente, dr. Antonio Ma-

riano : A ice-Presidente, Josó Joa-
quim Coelho d'Almeida: l.° se-
cretario, Arnaldo Antunes: 2." 
secretario, Fausto Silvestre. 

CONSELHO FISCAL 
Efectivos,— Francisco Simões, 

Ruy Vechi, Flávio Ccrtozão. 

i r a s l a d a ç â o 
Mafra, onde faleceu, veio 
trasladado para o Cerni 

De 
ontem 
tei io da Conchada, o cadaver do 
nosso conterrâneo, dr Augusto 
Saldanha da í^ilva Vieira, fiHio do 
falecido notário desta aidade, dr. 
Eduardo da ^iU-a Mieira. 

É t U , „ 
Há um ano desabou um muro 

junto à igreja de S.tá JUKIB, 
onde antigamente se faziam en-
terramentos. 

Com as últimas enxurradas 
da- chuvas foram ali postos a 
descoberto alguns ossos, o que é 
bastante desagradarei para 03 
moradores daquele sítio. 

Pedem se providencias. 
—— iflWI i -—-—— 

f a l t a de trocos 
Algumas pessoas queixam-se 

da falta da trocos nos electricos, 
o que dá origem muitas vezes a 
ficarem maie caros os bilhetes de 
transito. 

Certamente serão dadas ãs 
ptovideaçiaô que o emo reçjama« 

_ [entes, — Francisco Frei-
tas Lopes, Mário Penicheiro. 

Escola PM Sipirif 
Termina depois de amanhã a 

matricula para a admissão ao 
1.' 2." e lí.° ano da Escola Pri-
maria Sup-rior de Coimbra. 

Os alunos que não formem 
a 5.a classe do ensino primário 
geral, terão de fazer exame de 
admissão. 

. '- ̂ '.iSSi- t 4 

f » ! l ! 1 1 «FIHINH 
Estão já procedendo ao ie-

v antamento dos armazéns de mer 
cadorias, nas antigas ínsuas de 
Chao da Torre e de João Lopes. 

Fidas ! tires 
0 sr. Antonio Ramalho, de 

S. Silvestre, apresentou queixa 
na policia contra Antonio Maria 
Marques, Antonio Carvalho, Ma-
noel Ramalho, Manoel Salgado 
Gaspar e Joaquim do Vale, acu» 
sando-os de terem apedrejado o 
sua residência e disparando al-
guns tiros contra a?j portas. 

Desastre 
Com uma baia de pistok no 

abdómen, devido a desastre, de:; 
entrada no hospitai da Universi-
dade, João Rodrigues Sardinha, 
de 21 anos, da Várzea, Maçãs de 
D. Maria. 

Foi operado de iaparatomia 
peio sr. dr. Angelo da Fonseca, 
auxiliado peio er. dr. Morais /.a-
mith. 

Pintor 

Rua das Padeiras, 12, Coimbra 

Calçado para senhoras, ho-
mens, e creanças, só no estabele-
cimento do Largo do Paço do 
Conde, n.° 9. i 

Como «o dia 21 da Dezetn-' 
bro p>'oximo, se faR leilão de to-
dos os penhores ccm atrasso de 
juros, ficam avisados todos os 
mutuários a virem regularisar os 
seus penhores até BO do corrente 
mea. 

Coimbra, 1 de Novembro de 

João A ugwtQ 8, Fams, í^ 

Um 
- ^ i r ^ 

Siiisrini, t ^ l í 

) . \ R B H 

68 Z.°—Rua Ferreira B o r g e s - B 8 Z . ° 

Comissões e conta própria 

ESTABELECIMENTOS: 

Airanda do Corv»o e Poiares 

^ e e e b e m ^ s e Q p t i g o s q c o m i s s õ o 

EH QFPOSiia: liims o m\m 
= i r = = Ul 

A G R A D E C I M E N T O 
Seraíim Comes Ferreira, de 

S. João do Campo, impossibili-
tado de se dirigir directamente a 
todas as pessoas que sè interes-
saram pela saúde de seus filhos, 
Victor e Ariibal, e que piedosa-
mente f^ompanharam o primeiro 
á sua ultima morada, agradece 
por este meio a todos, comovida-
mente, patenteando lhes o seu 
profundo e indelevel reconheci-
mento. 

Ao Ex.',s0 Senhor Doutor Ar-
mando Leal Gonçalves, distintís-
simo clinico, que foi, no trata 
mento daqueles seus filhos, duma 
dedicação proficiência inexco 

, os seus protestos de ina dive 
pagável gratidão. 

S. João do Campo, 9 de No-
vembro do P'21. 

S' rã/Lu Gomes Ferreira. 

Precisam*se LIOS Serviços Mu-
nicipalisados. 2 

Ao melhor preço do Mercado, 
vende a Companhia Mercantil 
industrial, Lda. 

Rua da Madalena, — Coim-
bra. 6 

Â l v i ç & r a s quem entre6 

gar, uma pulseira de ouro, que 
se perdeu desde o Liceu Josó 
Falcão, até á rua do Loureiro. 

Nesta redacção se diz. X 
encontrado nos 
Arcos do Cas 

telo, na quarta-feira ultima, ô 
noite, eutroga-se a quem provar 
pertencer-lhe-J I 

arrenda-se ua Estrada 
da Beira, n." <>*>, com 

paragem de eiectrico á porta, com 
S divisões e aguas furtadas. Pata 
tratar, na Rua Larga, n.° B. B 

arrenda ae em muito 
bom iocal, e lindas 

vistas, e a dez minutos do eie-
ctrico com quatro divisões? e 400 
metros de terreno. 

Kos*» redacção se dtô. 'í 
Com d ou & divisões 
e quintal. Pretende-se 

alugar pt eferindo'Ee fora da ci-
dade. Carta a este jornal a 
J . F, 

veude se ca Estrada da 
Beira, para tratar sa 

mesma ru§, a." 43. X 
arrenda-se aa Quieta 
D. João, Estrada da 

Beira, 72, com terraço, agua e 
tanque para lavagens. X 

Arrecdam-se 2 anda-
res, em conjunto ou 

separado, na Couraça de Lisboa, 
n.° 73. 

Para tratar, oa rua da So 
fia. n.° 36. q-e-s*X 

Carroça f S , 
dem-se, 

Rua das Azeíielrss, 12. 

muar 
vea-

a-X 
vcude-ss na pua do 
Forno, o.°* 1-3 para 

tratar, com José Maria Tcixeks 
Fânzeres, 

Praça do Comercio 20 X 
casa particular aluga se 
um quarto a senhora ou 

casal. Nesta redacção se dia in* 
Jjt 

Fogão 
Curdo 

em bom uso, ven-
de- se. Rua Pedro 

so, n. 

de fora, e com 
2 e meio de 

de pratica, de mercearia, ofere-
ce-se. •> 

CAIXEIRO, de-fazen-
das brancas oferece se, 

para esta cidade, carta a Anto-
nio Cnêlho, rua da Sofia, 19 
Coimbra. 1 

vende-se usado, em 
regular estado de 

conservação. Nesta redacção se 
diz. 1 

flaquina, Singer!>8vêT-
de-se barata, rua Direita, 83. X 

F. N. vende-se, rua 
das Rãs, 11. X 

Professora 
cisa-se para ensinar português 
e francês, sendo (ralada como 
familia. 

Dirigir propostas a Nicolau 
Ribeiro. Retrozaria João Men-
des. 2-a 

arrenda-ss com ar ' 
vores de fruto, 

vinha e terra de semeadura. 
Ver e tratar, Joaquim Men-

des Coimbra. 
Estrada de Lisboa, — Santa 

Clara. 0 
italiana dá li-
ções em sua 

casa. Nesta redacçSo se diz. 3 

Terreno E ^ S ™ 
em Montes Claros. 

Nesta redacçSo se diz. 6 

Senhora 

Trespassa-se um es-
_ tabele* 

cimento, na rua Visconde da Luz, 
30-32. Para tratar, com Luiz 
d'Asevedo seu gerente. X 

' S O uma máqiu-
tifi de costura, uma c^mo«la. um 
toilette, um ibgSo, cadeiras de 
saia a outros uiensiiios. 

Para tratar com a sr.? D. Au-
rélia Carlos de Jíoura, Avenida 
Sá da Bandeira, 99 r[c, — Coim» 
bra. '2 

Emprestam 
se sobre L* 

hipoteca. 
Estrada da Beira, 90. X 

4 . 0 0 0 8 0 0 0 g - f f 
poria ii cia sôbre letra com bom 
fiador. Carta a èste i ornai ao 
íii° 50. ' \ 

Âlmro dê Mattos 
Directo? da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica gerai. 
Doenças das Senhoras, 

Partos, Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

CossuHas ás 11 horas: Rua Fer* 
reira Borges, 68 I.° 

Fernandes Ramalho 
Clínica gera l 

Consultas daa 13 ás 15 horaa 
Rua Visconde da Luz, 88. 

A u r e l i a n o Viegas 
! i VIAS URINARIAS « i 
! i ! ; SÍFILIS s s ? i 
t Í CLINICA QERAL ? » 
CONSULTAS DÁS 13 ÂS Sê 

% mÇQWi* W i , R.5,a 
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Serralharia i^ecanica e Civil 
Reparações em maquines, Caldeiras 

e motores 

Encarreqa-se âa montagem âe fabri-
cas e maquinismos 

Encarrega-se òe toâos os trabalhos 
em solòaàuras em autogenio 

e reparações em automcuels 

COIHBHH—Sfflll f H ÉiH—001SBFJ 

E' a melhor farinha Holandesa e preferida corno um 
grande alimento para crianças e pessoas íracas,^como o ates-
tam inúmeras sumidades medicas. 

A' venda nas principais mercearias desta cidade, e no 
Agente Depositário: 

A r m a n d o P e r e i r a M a g n o 

Largo da Freiria, 5 e 6 
C O i m B R R x 

"OOIàOVtlJBLIà» | 
- - - C o m p a n h i a de S e g u r o s - - - C^ 

Capital: ura milhão e quinhentos mil escudos Seguros ssarStSaoi, terrestres, tumultos, greves, sri«-
tafs. agrfeolts, roubo s gutomovsls, 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA i 
CARDOSO & Cr (Cssa Havanêsa) 

1 4 0 — R u a d o A r nado 
C O I M B R A 

• 1 4 0 

i i i t e 
m V 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
; TUDO MORRE!!! 
' FORMIGAS 
j B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G R S 

TRAÇA5 
ETODOS OS OUTROS 
4 JNSECTOS 

a. V——• a 

Simões F iguei redo & C.a V 
r.a 

MBHffl f -Mt • JJM>»m<MM 

Snb-agentes dos automóveis ROCIIKT SCHNEIDER, BI Í ICK o P R O T O S 
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Óleos, g zolína, acessórios : : Stock Micheltn : : Bicicletas e motos 

Electricidade em todas as aplicações 
Motores, dínamos, bombas e c o n t a r e s FI 

: F i n a c a - i i arcameiitGS grátis 

Preparação Si nn iiii! 
itoiii m i Biosis ii!i i 

: Grandes e peqoenas instalações 

Representantes da SIEMENS, Ld.a 

* ~~ 

Pianos Schiller 
* «st» 

K 

: Agentes em Coimbra 
« É S f r -

1 3 — F U A D ? l & 1 5 

E N D E R E Ç O TELEGRÁFICO SUICK 

í<« Variedade d e outros a t ó i s c - p f é t ó i m ^ m a presos excepcionais 
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Pura encerar soalhos, moveis 
o todos os objectos do madeira, 
mármore, gesso, cabedal, sola, 
etc., etc., aos quais dá um brilho 
fixo o suave. 
Tião contém corduras, acidas ou 
qualquer ingrediente corrosivo 

Economico 
Encerar uma casa com o Ce-

ro!, pouco mais custa do que 
uma lavagem. 

Evita-as para sempre bastan-
do aplicar o Cerol de 6 em 6 
mezes, ficando a casa mais con-
fortável, aceada e higiénica. 

Aplicação fácil ao alcance de 
qualquer curioso 

Para soalhos ou moveis, pe-
çam a côr castanho em todas as 
boas casas de utilidade e moveis. 
Deposito, Gama & Fonseca, 
Lda. — Largo do Poço, lí-i,°, 
(Antiga rua da Louça), Coimbra, 

w-aEMEOIQ HEBOIGO: 
luspdes Milagrosa 

^^JUBHaaaHMMtWiff ic • v .,».,.• . .«aa*^,.. 

O 

Tem para vender em armazém 
aos melhores preços do me 

Confeitarias 
Papelaria 

l e g u m e s 

l o m e i Y M 

Sabão Colonia! rosâ 1 / 2 c a i x a 1 1 2 S 0 0 

d'Azeite verde 

Poderoso c!iaso!*eate 
DO 

ÁCIDO ÚRICO 
i&dfs&do 

r?o 
ARTRITISMO 

iiãaêSIsSi, IííSj OliSíííili 
OiSísisi isfrlíísa i íspaíleai 

lísíiíyio m n m t f i m u 
U33GA fi, I. it MnJf, SI 

- a. m sssrm ii 

Msria da Soledade de AI-
tueidfc, participa ás suas Ex.m" 
Freguesas que reabriu o seu 
• atrlier ». 
_JEstrada da Bejra, 46. __ X 

GinGIOfífl 
Este tão apreciado aperitivo, 

Ginginha de Lisboa, vende-se a 
copo no 
Restaurant 5anta Clara 

Estrada das Lages 7 

preços 
c o n v i d a t i v o s 

Papelaria e objectos para es-
critório, tabacos e artigos paia 
fumadores. 

Candieiros e fogóes para pe-
troleo, pólvora e artigos de caça. 

Bilhetes e fracções para a lo-
teria. No estabelecimento de Ju-
lio da Cunha Pinto & Filho. 

Largo das Ameias, 5. Coim-
bra. q-f 

• H Cf 
í J c e ; . 

f iw i io l eç 

tttti 

Itwi* ia r«r.-*. - SÍ$.<!7|IS9 
í« <jír»stí», isseii-

Uát »« í&m 8«r»J és 

?»!*!.. ,. íi; 

nríjph-í», sàps 
& ii 31 6t áf 19!! 

% S 4 

m i m ( m m 
t ^lí Smçtt £ 

t siis p-.tíeross d- "o; 
sfe íitraroj ooKtr* 

fofo, soi;r« prsdíDi, »obn«», as 
.abeiscisííBíos s riscos «arití 

ESBOCE 

Rua Dr. Daniel de Matos 
Abriu novamente e continua 

a fornecer comida, aos domicílios 
a preços baratos. 

Recebem-se comensais a pre-
ços modicos. 

Almoços s jantares a 6$00 
Esc. 

Gabinetes para serviço de 
ceias por lista, sempre variado. 

Vende-se nova no melhor 
ponto da Estrada da Beira Ca 
lhabé, com 2 caves, loja com tí 
divisões, 1.® andar com 6 divisões, 
e aguas furtadas com 3 divisões, 
o SOO®3 de quintal. Tendo um 
dor, andares vagos. Facilita se a 
pagamento. Informa se no Ca* 
lhabé, 204. X 

Compra-se que tenha 12 X 9. 
Dirigir preço á tipografia des-

te jornal. 

Vende-se em Coimbra, por 
conta da Fabrica, aoa melhores 
preços. 

Escritorio: Bua da Louça, 
n.° 67. X 

«3 n 

Vendem-se duas casas no alto 
de Santa Clara, tendo uma 13 
divisões, outra 8, ambas com 
lojas para arrecadação e quintais 
com arvores de fructo, tanque 
com iavadouro, etc. 

Sitio o mais higiénico o com 
lindas vistas. Vendem-se juntas 
ou separadas, e dão^ee desocupa-
das. Trata-se no mesmo local 
com o seu proprietário. Miguel 
Adão. X 

Compram-se 
Colchas antigas e te-
cidos, raa dos Coati-
nhos, 22. r|C. 

fliiliilllS SSTIfllBEiiBà 
l e n n s n i m e a « a 

Chegou granòe sortiôo 

PEDIDOS A 
C a s a d o B í n o c u i o 

R. de Cedofeita, ~iQ8 

PORTO 

Tncerâdos 
Fazem-se novos e reformato» 

se os iá usados, garantindo a sua 
soíidea. Também se fazem ca-
pas e quaisquer oleados para co-
bertura de íôdao as carruagens 
e Vagons de caminho da ferro. 

Oficina de pintura de Saul 
Morgado, rira da Nogueira, 36. 5 

eraa 
Uale â'Píuença 

M i r a n d a d o C o r v o 
De Joaquim Rníonio 

Peâra. — Fabrico âe ti-
jolo, em toòas as õi-
mensões. X 

í ify 
JEriDS 

Joaquim da Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, 74 a SO 
Telefone 205 

COIMBRA 

l l í l l i a i 

Porque será que tudo corre 
a vel-a á rua dos Sapateiros 
58? 

E' o espirito de economia?! 

WbíííííFÍÉ" 
O fensõo-Hotel 

SFinfR CLRRR 
Atendendo a baixa de preços 
dos generos, resolveu fornecer: 
Almoços com vinho.... 8$00 
Jantares » » 8$50 

Mensalidade com vinho 
230S00 

também aceitamos comensais 
Estrada das Lages—Santa 

Clara 7 

ia i s i a santa 
A Mesa desta confraria vende 

no dia 16 do corrente mês, pe-
las 14 horas, na sala do museu 
da mesma igreja, vários objectos 
de ouro oferecidos para o culto 
da Rainha Santa cuja avaíiaçaO 
foi feita pelo poao do ouro de 
cada objecto. 

Coimbra, 8 da Novembro de 
1924. 

Anibai dc Abreu Pinto, 

s 
Usai o DERMINOL que se 

encontra à venda em todas aa 
boas farmácias. 

Preparação da Farmácia Vai' 
VIZEU 

S I M , lúilllfí! iltiíi 
l l i M I l l l l U Z f / I . 

Seguem-se escrsías ou todo o 
serviço de esp«dí 'nte, iccluslvé 
facturas, por Êtc ô ' -$00 mensais. 

íaiortnam, Feraàadss Tomaz 
8« Miranda.. 

Rua Direita, 1 0 - X 

i i i i n i 

Ni! 

.1 § & 1 Uskinl 1DUL 
fORHECe 

f i l c a r r a q u e s - - C o i m b r a 

: : : FABRICAM-SE TODOS: : i 
: : :OS TIPOS DE TIJOLOS: : i 
: : TELHAS DE MARSELHA : í 
: s : : E PORTUGUESAS : : : s 

p ^ w m ^ T B i « ssat 

Arrenda-se o y.3 andar da 
Eus Viscoúdo da Luz, n.° 88. 

?T8o servo para habitação, 

1 Celas a qualquer hora da noite j M e d i s o ú m H .°fí?*5 8 ^ ^ i "sssrsadada 

PâRÂ OREÀHGAS« Trsk r . s n o 8 

s preços convidativos 
Almoços e Jantarei 
B a n i a C i a r a 

Dos&ças do sofftçâo a «uissiôsf 
t m 11 ás I I 

hm I Béo, WA* 
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